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Seminário  de 
São  Paulo  - 
99  anos 

o  completar  seus  99  anos,  o  Seminário  de  São 
Paulo  dará  inicio  às  celebrações  do  seu  Cente- 
nário. O  culto  será  na  1 '  IPI  de  São  Paulo,  dia 
25  de  abril,  domingo,  às  10h45. 
■  Página  33 

Uma  missionária 
no  Semináho 

Neusa  do  Amaral  Tarcha.  se- 
cretária do  Seminário  de  São 
Paulo,  foi  homenageada  pelo 
seu  profícuo  ministério  ao 
afastar-se  da  secreta- 
ria de  nossa  Casa  de 
Profetas. 
■  Página  33 


Missão  Presbiteriana  do  Brasil 

Instituição  da  qual  faz  parte  a  IPI  do  Brasil  fechou  seu 
escritório  em  Campinas.  SR  mas  continua  a  realizar  o 
seu  ministério.  «Páginas  30  e  31 

Página  da  UMPI 

A  partir  desta  edição,  a  Confederação  Nacional  do 
Umpismo  promete  estar  sempre  presente  em  O  Es- 
tandarte. «Página  36 

História  da  Igreja 
no  Sul  de  Minas 


Templo  da  IPI  de 
Miizambinho  que 
rotíncsndlado 


I  A  IPI  do  Brasil  tem  forte  presença  no  Sul  de  Ml- 
f  nas.  Um  alto  preço  foi  pago  no  passado  para  a 
Implantação  de  igrejas  naquela  região.  Vale  a 
1^  pena  conhecer  essa  história!  "Páginas  8  e  9 


EDUCAÇÃO  CRISTÃS 

PRIORIDADE  DA  IGREJA 


No  dia  1 1  de  março,  comemoramos  o 
Dia  da  Educação  Cristã.  Em  1 1/3/1822, 
nasceu  o  Rev.  José  Manoel  da  Conceição, 
o  primeiro  pastor  presbiteriano  brasilei- 
ro. A  Secretaria  de  Educação  Cristã  está 
produzindo  excelente  material  para  uso 
em  nossas  igrejas.  Podemos  ajudar  a 
melhorá-lo  ainda  mais. 
E  muito  importante  que  o  adotemos  nas 
classes  de  escola  dominical.  Vamos  utili- 
zar o  mês  de  março  para  refletir  sobre 
como  está  a  educação  cristã  entre  nós. 

■  Páginas  2  e  36 


Vitorias  que  entusiasmam 

A  IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente, SR  comemorou  seu  Jubi- 
leu de  Diamante,  consagrando 
seu  novo  e  formoso  templo,  em 
grande  festa  ocorrida  nos  dias 
21  e  22  de  dezembro  de  2003, 
Foi  lançada  revista  ilustrativa 
que  conta  a  liistória  da  igreja. 
Por  outro  lado,  a  1  *  IPI  de  Avaré, 
SR  passou  a  utilizar  seu  novo 
templo,  quase  completamente 
acabado,  em  20/12/2003. 

Além  disso,  o  Presbitério  de  Sorocaba  organizou  a  1 1MPI  daquela  cidade. 


I'  de  Avaré  e  Central  de  Presidente  Prudente,  SP 

iPáginas  16  a  19  i 


Diaconia 

Entidade  fundada  por  igrejas  evangélicas  em  1967  teve  sua  assem- 
bléia  geral.  O  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  secretário  de  ação  social  e 
diaconia  da  IPI  do  Brasil,  foi  efeito  para  integrar  o  Conselho  Diretor. 
■  Página  28 

Imunidade  Tributária  para 
Entidades  Religiosas 

Artigo  responde  consulta  da  2*  IPI  de  Campinas,  SR  sobre  a  possibilida- 
de de  isenção  do  ICMS  sobre  consumo  de  energia  elétrica  e  serviços  de 
telefonia.  ■Página  40 


Aniversário  de 
igrejas 

*  4MPI  de  Volta  Redonda.  RJ -2  anos 

*  Betesda,  em  Luziânia,  GO  -  4  anos 

*  8' IPI  de  Sorocaba,  SP -19  anos 

*  Turvo  do  Pilar.  SP  -  64  anos 

■*  Central  de  Presidente  Prudente,  SP 
-  75  anos 

*  3*  IPI  de  São  Paulo.  SP  -  82  anos 

*  Chavantes,  SP  -  90  anos 

*  Bebedouro,  SP  -  99  anos 

*  Porangaba,  SP  -  1 1 3  anos 


Çuestóes  sobre  a 
Educação  Cristã 


CARTAS 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Rev.  José 
Manoel  da 
Conceição 


Segundo  o  calendário  da  IPI  do  Brasil,  em  1 1  de 
março  comemoramos  o  Dia  da  Educação  Cristã.  A 
data  foi  estabelecida  em  função  do  nascimento  do 
Rev.  José  Manoel  da  Conceição,  em  1 1/3/1822,  o 
primeiro  pastor  presbiteriano  brasileiro.  Devemos 
aproveitar  o  mês  de  março  para  refletir,  em  nossas 
igrejas,  a  respeito  da  situação  da  educação  cristã  no 
momento  atual.  Sugerimos  algumas  perguntas  nesse 
sentido: 

,  ■  Como  está  a  escola  dominical  em  nossa  igreja? 

'   Sabemos  que,  tempos  atrás,  a  escola  dominical  era  uma  das 
atividades  mais  importantes  da  igreja.  Ela  era  valorizada  e  atraia  muitas 
pessoas.  Será,  porém,  que,  atualmente,  continuamos  a  considerá-la  como  trabalho 
fundamental  para  a  formação  dos  membros  de  nossas  comunidades? 

■  O  que  está  sendo  feito,  além  da  escola  dominical,  no  campo  da 
educação  cristã  dos  filhos  da  igreja? 

Infelizmente,  muita  gente  pensa  que  a  escola  dominical  é  tudo  o  que  temos  a 
fazer  em  termos  de  educação  cristã,  Essa  é  uma  distorção  que  precisa  ser  corrigida. 
A  escola  dominical  é  somente  o  mínimo  que  se  pode  fazer  para  a  boa  formação  dos 
crentes.  Na  verdade,  a  família  precisa  ser  fonte  de  educação  cristã  e  muitas  outras 
atividades  da  igreja  podem  se  dedicar  a  esta  mesma  finalidade, 

■  Como  está  o  nível  de  conhecimento  bíblico  de  nossos  membros? 
Hoje  em  dia,  muitos  estão  constatando  que  as  pessoas  que  frequentam  a  igreja 

conhecem  muito  pouco  a  Bíblia.  Alguém  já  afirmou  que  existe  um  grande  analfabetis- 
mo bíblico.  Isso  representa  uma  traição  à  nossa  tradição  reformada.  Temos  de  nos 
preocupar  com  isso  e  trabalhar  pela  elevação  do  conhecimento  das  Escrituras 
Sagradas. 

■  Que  frutos  temos  apresentado  em  decorrência  da  educação  cristã? 
Devemos  lembrar  a  respeito  dessa  questão  que  a  educação  cristã  não  visa, 

simplesmente,  ao  acúmulo  de  conhecimentos  a  respeito  das  Escrituras,  A  educação 
cristã  vai  muito  além  disso.  Ela  tem  a  ver  com  a  prática.  Por  isso,  temos  de  examinar  os 
resultados  concretos  que  a  educação  cristã  tem  produzido.  Se  não  temos  feito  diferença 
em  nossa  sociedade,  algo  está  errado  na  educação  cristã  promovida  pela  igreja. 

■  Temos  acompanhado  o  trabalho  da  Secretaria  de  Educação 
Cristã  da  nossa  igreja? 

Ela  está  em  plena  atividade.  Tem  se  dedicado  a  produzir  um  excelente  material 
para  uso  em  nossas  igrejas.  Será  que  o  temos  prestigiado,  adquirindo  e  utilizando  as 
revistas  de  escola  dominical  da  IPI  do  Brasil? 

Muitas  outras  perguntas  poderiam  ser  feitas.  Estas,  porém,  podem  servir  como 
ponto  de  partida  para  a  nossa  reflexão.  O  nosso  apelo  é  para  que  o  mês  de  março 
será  utilizado  para  isso.  Certamente,  pela  graça  de  Deus,  haveremos  de  colher 
muitos  e  bons  frutos  a  partir  de  todo  investimento  que  fizermos  na  educação  cristã 
em  nossa  igreja. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


■4  De  Carlos  D.  Esteves,  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Primeiro  de  Maio,  PR 

Houve  um  grave  erro  na  edição  de  O  Estandarte  de  janeiro  de  2004,  na  página  4, 
onde  consta  que  a  IPI  de  Primeiro  de  Maio  tem  apenas  um  assinante,  sendo  o  correto 
24  assinantes. 


Resposta  de  O  Estandarte:  Realmente,  erramos  na  publicação  e  pedimos  des- 
culpas ao  agente  e  membros  da  IPI  de  Primeiro  de  Maio.  Já  providenciamos  a 
correçào  da  lista  que  foi  publicada. 

<  De  Lívio  Euler  de  Araújo,  da  1  ^  IPI  de  São  Paulo, 
SP 

Sou  um  dos  5.637  assinantes  de  O  Estandarte  e  apreciador  da  maneira  como  está 
sendo  re-erguido  o  nosso  órgão  oficial.  Os  dados  estatísticos  dos  111  anos  de 
atividade  me  entusiasmaram  com  os  números  de  nosso  crescimento.  Venho  sugerir: 

1 )  enviar  a  cada  uma  das  1 09  igrejas  ainda  sem  assinantes  um  exemplar  d'0  Estan- 
darte, juntamente  com  uma  circular  personalizada  aos  pastores,  indicando  nossa 
tristeza  pelo  fato  de  ainda  não  terem  assinantes  do  nosso  órgão  oficial,  permanecen- 
do à  margem  do  que  se  passa  no  campo  da  IPI  do  Brasil,  Convidar  essas  igrejas  a 
colaborar  com  nossa  campanha  permanente  de  aumento  da  circulação... 

2)  Criar  e  incentivar  a  publicação  de  anúncios  em  seção  apropriada..." 


Resposta  de  O  Estandarte:  Agradecemos  o  interesse  do  Irmão  pelo  trabalho 
do  nosso  Jornal  As  duas  sugestões  são  ótimas  e  já  estão  sendo  trabalhadas  pela 
Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  Esperamos  que  logo  surjam  bons  resultados 

4  De  Marcos  Barros  (mdebarros@globo.com) 

E  com  um  profundo  desgosto  e  lamento  que,  mais  uma  vez,  ao  abrir  o  nosso  O 
Estandarte,  ano  112,  n°  I ,  de  janeiro  de  2004.  me  deparo  com  mais  uma  matéria 
sobre  uma  igreja  que  NADA  tem  a  ver  com  a  nossa  IPI  do  Brasil.  Refiro-me  outra  vez 
à  Igreja  Católica.  Pergunto;  qual  seria  o  relevante  ou  tão  grande  interesse  de  nós 
evangélicos  presbiterianos  sobre  assuntos  que  so  dizem  respeito  à  igreja  católica? 
Em  que  pode  nos  interessar  saber  se  a  credibilidade  da  Igreja  Católica  subiu  com  o 
papa  João  XXIII  ou  se  caiu  com  o  papa  João  Paulo  II?  Respondo:  NADA! 
Por  que  não  publicar  sobre  pastores  presbiterianos,  metodistas,  luteranos  ou 
calvinistas,  feitos,  ditos  e  acontecidos  de  igrejas  reformadas  de  onde  viemos?  Come- 
ço a  entender  porque  109  de  nossas  igrejas  não  assinam  O  Estandarte.  Quem 
sabe  não  é  por  isso, 


Resposta  de  O  Estandarte  -  Respeitamos  a  opinião  do  irmão,  mas  continua- 
mos consider ando  importante  divulgar  tudo  o  que  se  passa  no  mundo,  principalmen- 
te no  âmbito  religiosa  Temos  de  conhecer  a  realidade  que  nos  cerca  e.  quer  queira- 
mos ou  não.  a  Igreja  Católica  faz  parte  dessa  realidade  Quanto  ã  afirmação  de  que 
1 09  de  nossas  igrejas  não  assinam  O  Estandarte  por  causa  da  divulgação  de  tais 
matérias,  ela  não  passa  de  mera  suposição. 


Correçào 

o  Estandarte  errou  na  edição  de  janeiro  de  2004  ao  publicar  o  nome  do 
agente  da  IPI  de  Piracicaba,  SR  O  nome  correto  é  o  do  irmão  Edson  Rubens  do 
Nascimento  e  não  como  foi  publicado. 


O  ESTANDARTE 
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I    PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 

-E  me  deixareis  só" 


Uma  reflexão  sobre  comportamentos  e  atitudes  que  entristecem  o  coração  de  Cristo  A  Quaresma 
deve  ser  um  penedo  para  avaliação  sobre  como  tem  sido  a  nossa  vida  cristã  ^^^resma 


Rev.  Assir  Pereira 


Estas  são  palavras  ditas  por  Jesus 
pouco  antes  de  sua  morte  (Jo  1 6.32).  Ele 
dirigiu-se  aos  seus  discípulos,  exortando- 
os  sobre  os  acontecimentos  que  se  segui- 
riam à  sua  morte.  'Vocês  se  dispersarão 
e  voltarão  para  as  suas  casas  e  eu  ficarei 
só".  Pedro  replicou  dizendo:  "Todos po- 
derão te  deixar,  eu  jamais  farei  isto  ".  To  - 
davia,  foi  o  primeiro  a  negar  e  abandonar 
a  Cristo.  Pouco  antes  de  ser  entregue,  Je- 
sus, no  Getsèmani,  esteve  só.  Seus  mais 
íntimos  amigos  dormiram  e  o  abandona- 
ram. 

Não  tem  sido  assim  até  hoje?  Quantas 
vezes  temos  deixado  Cristo  ao  relento  e 
amargando  a  sua  solidão  e  abandono?  Seu 
alerta  continua  ressoando  entre  nós.  To- 
davia, temos  estado  surdos  e  alheios  à 
sua  exortação,  Á  maneira  de  Pedro  conti- 
nuamos dizendo  que  todos  poderão 
abandoná-lo,  nós  jamais.  No  entanto,  te- 
mos sido  os  primeiros  a  abandoná-lo. 

Estamos  no  período  conhecido  no  Ca- 
lendário Litúrgico  por  Quaresma.  Veja  o 
que  diz  o  nosso  Manual  do  Culto  sobre 
este  período: 


A  Quaresma  começou  a  fazer 
/iparte  do  calendárío  da  Igre- 
ja Prímitiva  "devido  ao  costume  de 
observar-se  um  periodo  de  prepa- 
ração para  a  Páscoa,  com  um  perio- 
do dedicado  ao  auto-exame,  arre- 
pendimento, jejum  e  oração." 

"Neste  periodo  de  40  dias  ou 
Quaresma,  as  pessoas  Imitavam  o 
exemplo  de  Jesus,  que  passou  40 
dias  no  deserto  em  luta  espiritual." 
Hoje,  mais  que  em  qualquer  época, 
somos  convidados  a  uma  volta  às 
Escrituras  ajustando  nossa  vida  aos 
preceitos  bíblicos  e  descobríndo  a 
riqueza  da  vida  e  discipulado  cris- 
tãos. A  Quaresma  pode  ser  vista 
como  um  convite  para  seguir  Jesus 
no  caminho  da  cruz.  Estes  quaren- 
ta dias  que  antecedem  a  Páscoa 
começam  na  Quarta-feira  de  Cin- 
zas, "assim  chamada  por  causa  da 
tradição  biblica  de  se  usar  cinzas 
como  simbolo  de  trísteza,  arrepen- 
dimento e  humildade". 


Este  período  de  quebrantamento,  ar- 
rependimento e  profundo  recolhimento 
espiritual,  nos  dá  bem  a  dimensão  do  dra- 
ma vivido  por  Jesus,  naqueles  que  foram 
os  momentos  mais  cruciais  do  seu  minis- 
tério. Não  acredito  que  alguém  que  aceite 
viver  a  plenitude  da  preparação  para  a 
Sexta-feira  da  Paixão,  com  todo  o  senti- 
mento de  consternação  e  dor  que  mar- 
cam este  periodo,  não  se  sinta  parte  do 
sofrímento  e  drama  de  Jesus  ou  fique  in- 
sensível à  palavra  de  Jesus:  "...e  me 
deixareis  só". 

Como  podemos  deixar  Cristo  só?  Veja- 
mos algumas  das  atitudes  que  temos  assu- 
mido e  que  têm  feito  Crísto  mergulhar  cada 
vez  mais  em  sua  solidão  e  abandono. 

Deixamos  Crísto  só  quando,  ao  invés 
de  servi-lo,  nós  nos  servimos  dele  e  de 
sua  igreja. 

Deixamos  Cristo  só  quando  realiza- 
mos a  missão  dele  de  qualquer  maneira, 
sem  nos  prepararmos  com  orações  e  je- 
juns, como  Ele  fez  naqueles  40  dias  no 
deserto. 

Deixamos  Cristo  só  todas  as  vezes  que 
tratamos  a  Igreja,  sua  noiva,  com  descaso 
e  sem  devotar-lhe  todo  nosso  amor  e  de- 
dicação, a  mesma  dedicação  e  zelo  com 
que  cuidamos  de  nossa  casa  e  família. 

Deixamos  Cristo  só  quando  nosso  cul- 
to é  desmentido  pela  vida  que  levamos  no 
mundo.  "Deus  repele  horrorizado  home- 
nagens vindas  de  lábios  hipócritas  e  mãos 
tintas  de  sangue  inocente  e  abomina  a 
piedade  que  serve  de  máscara  a  uma  vida 
infame"  {R.  Martin-Achard). 

Negamos  a  Crísto  e  o  deixamos  só 
quando  nos  colocamos  como  centro  do 
mundo  e  fazemos  as  pessoas  orbitarem 
em  torno  de  nós,  como  se  fôssemos  a  es- 
trela maior.  "Eu  posso",  "eu  sei",  "eu  co- 
nheço", "eu  entendo",  "deixa  comigo", 
"Senhor,  não  sou  como  os  outros"  -  são  as 
expressões  do  nosso  vocabulário.  Este  é 
o  vocabulário  antí-cristão.  O  chamado  de 
Cristo  é:  "Quem  quiser  vir  após  mim,  ne- 
gue-se  a  si  mesmo ";  "O  maior  será  o  me- 
nor". O  caminho  do  discípulado  é  o  da 
auto-anulação,  da  renúncia,  do  esvazia- 
mento, da  morte,  do  reinado  da  vontade 
de  Crísto. 

Deixamos  Cristo  só  quando  preferimos 
o  comodismo  da  nossa  casa  a  prestar-lhe  a 
verdadeira  adoração.  Ele  fica  só  quando  nos 
colocamos  por  julgadores  do  nosso  Irmão. 


Negamos  a  Cristo  e  o 
deixamos  só  quando  nos 
colocamos  como  centro 
do  mundo  e  fazemos  as 
pessoas  orbitarem  em 
torno  de  nós,  como  se 
fôssemos  a  estrela 
maior.  "Eu  posso",  "eu 
sei",  "eu  conheço",  "eu 
entendo",  "deixa 
comigo",  "Senhior,  não 
sou  como  os  outros"  - 
são  as  expressões  do 
nosso  vocabulário. 
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Jesus  é  deixado  ao  abandono  quan- 
do passamos  pelo  nosso  semelhante  e 
não  o  vemos  como  nosso  próximo,  como 
o  fizeram  o  sacerdote  e  o  levita  na  pará^ 
bola  do  "Bom  Samaritano",  lesus  pade- 
ce na  solidão  toda  vez  que  não  nos  sen- 
sibilizamos com  a  fome,  miséria,  nudez 
e  toda  espécie  de  injustiça  que  está  à 
nossa  roda:  "Tudo  que  deixaste  de  fazer 
a  um  destes  meus  pequeninos  a  mim  o 
deixaste  de  fazer". 

Deixamos  Cristo  só,  quando  coloca- 
mos jugos  desiguais  sobre  nossa  espo- 
sa, marido,  filhos,  irmãos. 

Crísto  jaz  solitário  quando  tratamos 
com  desigualdade  as  pessoas,  por  causa 
de  sua  cor,  condição  social  ou  religião. 

Que  este  tempo  que  os  primeiros  cris- 
tãos chamavam  de  Quaresma  seja  para 
nós  um  tempo  de  profunda  reflexão  so- 
bre como  tem  sido  sua  vida  cristã.  Que 
possamos  receber  a  Páscoa  com  o  cora- 
ção renovado  e  comprometido  com  a  mis- 
são e  com  a  igreja  que  o  acolheu  como 
filho.  Então  nós  poderemos  ouvir  de  Je- 
sus Cristo:  "Já  não  o  ct)amo  de  servo  e, 
sim,  de  amigo". 

o  Rev.  AssIr  é  o  presidente  da 
Assembréla  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
IMPIde  São  Paulo. 

SP,  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Dr.  Walter  J,  Kollenwerger  (à  direita)  e 
Prof.  Cees  van  der  Laan  com  a  esposa 
na  inauguração  do  Centro  Hollenwerger 
para  o  estudo  de  pentecostatismo 


Reformados  e 
Pentecostais  em  pé 
de  igualdade 

Feito  na  Holanda 

As  igrejas  refor- 
madas da  Holanda  es- 
tão tomando  conheci- 
mento de  uma  nova  re- 
alidade.  Já  existem 
mais  de  400  igrejas  de 
imigrantes  naquele 
pais  com  número  de 
membros  que  aumen- 
ta dia-a-dia.  Algumas 
delas  são  reformadas; 
outras,  carismáticas  e 
pentecostais.  Há,  en- 
tretanto, uma  grande  dificuldade  de  entendimento  entre  as  anti- 
gas igrejas  liolandesas  e  as  novas  dos  imigrantes  de  paises  subde- 
senvolvidos. Isto  se  deve  às  barreiras  sociais,  culturais,  linguisti- 
cas e  até  religiosas.  Preocupados  com  esta  situa(;ão,  as  lideranças 
dessas  igrejas  planejaram  juntas  um  simpósio  de  dois  dias  para 
explorar  como  poderiam  melfior  cooperar  umas  com  as  outras  em 
benefício  mútuo  e,  assim,  tornar  mais  visível  a  unidade  do  corpo 
de  Cristo  na  sociedade  holandesa. 

O  simpósio  reformado/carismático/pentecostal  produziu  fru- 
to. Foi  a  inauguração  recente  do  novo  Centro  Hollenwerger  pela 
Universidade  Livre  de  Amsterdã,  a  fim  de  promover  o  estudo 
interdisciplinar  do  pentecostalismo  e  dos  movimentos  carismáticos, 
orientado  pela  teologia,  antropologia  cultural  e  sociologia.  O  Dr. 
Cees  van  der  Laan  foi  instalado  como  o  primeiro  pentecostal  a 
ocupar  uma  cadeira  de  teologia  na  Universidade  Livre,  outro  balu- 
arte académico  da  tradição  Reformada. 

O  novo  Centro  representa  uma  iniciativa  conjunta  com  o  Semi- 
nário Pentecostal  Azuza.  Seu  nome  homenageia  o  teólogo  suíço, 
Dr.  Walter  J.  Hollenwerger,  cuja  posição  teológica  combina  tanto  o 
discernimento  reformado  como  o  pentecostal.  Foi  doada  ao  Cen- 
tro a  extensiva  coleção  particular  do  Dr.  Hollenwerger  de  livros 
sobre  o  pentecostalismo, 

O  Dr.  Hollenwerger  é  conhecido  mundialmente  como  autor  de 
uma  obra  de  1 0  volumes  a  respeito  do  pentecostalismo.  tida  como 
referência  na  matéria.  Ele  também  tem  produzido  trabalhos  pro- 
líficos a  respeito  da  missão  e  ecumenismo.  Mas  o  Dr  Hollenwerger 
é  especialmente  apreciado  pelo  encanto  de  sua  teologia  narrati- 
va. Seus  dramas  litúrgicos  envolvem  tanto  cristãos  como  não- 
cristãos  em  histórias,  orações,  música  e  dança,  que  os  levam  ao 
encontro  com  Cristo  e  uns  com  os  outros. 

Para  mais  informação,  escrever  para:  Professor  André  Droogers, 
Departament  of  Anthropology,  Vrije  Universiteit.  De  Boelelaan  1081c. 
1081  HV  Amsterdam,  Holanda,  E-mail:  AF.Droogersascw.vu.nl 


Jubileu  de  Ouro 


O  Instituto  Ecuménico  ■  Château  de  Bossey 


Acontecido  na  Suiça 

O  Instituto  Ecuménico  de  Bossey  e  a  Escola  de  Pós-Graduação  de 
Estudos  Ecuménicos,  a  1 5  quilómetros  de  Genebra,  funcionam  num  castelo 
antigo  em  meio  a  jardins,  bosques  e  vinhedos,  com  uma  bela  vista  do  Lago 
de  Genebra  e  dos  Alpes  Franceses.  Ao  longo  do  ano  passado,  nesse  lugar 
paradisíaco,  foi  celebrado  o  cinquentenário  daquela  instituição  dedicada  à 
formação  de  lideres  ecuménicos,  um  verdadeiro  mosaico  de  tradições  ecle- 
siásticas e  identidades  nacionais.  Nesses  50  anos,  Bossey  preparou  milha- 
res de  alunos,  tanto  "leigos"  como  eclesiásticos,  para  servir  em  igrejas 
locais,  salas  de 
aula  e  centros 
onde  cristãos  de 
várias  denomina- 
ções se  encontram 
para  orar,  examinar 
as  Escrituras  e  di- 
alogar juntos  à 
procura  da  unida- 
de que  Cristo  quer 
para  o  seu  povo.  Já 
se  formaram  no 
Instituto  de 
Bossey  69  brasf"- 
leiros,  entre  an- 
glicanos, batistas, 
católicos  roma- 
nos, metodistas  e 
presbiterianos. 
Desses  últimos, 
houve  9  da  IPB,  8  da  IPl  do  Brasil  e  2  da  IPU  -  1 9  no  total. 

A  faculdade  internacional  e  interconfessional  inclui  professores  da 
Roménia,  Tanzânia,  Samoa  e  Filipinas.  Nos  anos  2002  e  2003.  o  Uruguai 
foi  representado  pelo  Dr,  Júlio  de  Santa  Ana,  bem  conceituado  no  meio 
protestante  brasileiro, 

O  curriculo  oferece  estudos  avançados  na  Bíblia,  na  história  do  movi- 
mento ecuménico,  e  no  pensamento  teológico  das  principais  famílias  de 
igrejas  (anglicana,  batista,  católica  romana,  ortodoxa,  pentecostal  e 
presbiteriana/reformada).  A  cada  semestre  é  debatida  e  analisada  uma 
questão  vital  do  momento,  confrontando  o  mundo  e  as  igrejas,  numa  tentati- 
va de  chegar  a  uma  resposta  comum  de  testemunho  e  ação  cristã.  Em  Bossey, 
cada  dia  começa  com  um  culto  na  capela,  planejado  pelos  estudantes. 

A  situação  atual  das  igrejas,  fragmentadas  por  divisões  internas,  sepa- 
radas uma  das  outras  por  preconceitos  e  pela  competição  que  se  sobrepõe 
à  cooperação,  enfraquece  nosso  testemunho  cristão.  Demonstra  ainda  o 
imperativo  de  aprendermos  a  viver  em  paz  e  respeito  recíproco,  aceitando 
e  assumindo  nossas  diferenças,  e  de  buscarmos  e  afirmamos,  de  uma 
forma  concreta,  a  nossa  unidade  em  Jesus  Cristo  para  a  glória  do  Deus  uno. 
Pai,  Filho  e  Espírito  Santo,  para  que  o  mundo  creia.  Sem  dúvida,  a 
conscientização  crescente  desse  fato  nas  igrejas  tem  contribuído  para  o 
aumento  de  matriculas  em  Bossey  nos  últimos  anos. 

Para  mais  informação,  visite  o  site: 
http://www.wcc-coe.org/bossey 


Abertura  de  semestre  no  Instituto  Bossey 


Rev,  Carlinhos 
Veiga,  pastor 
presbiteriano  e 
músico,  critica 
o  moviemtno 
L  gospel 


A; 


1 


Março  de  2004 


Dito  no  2o  Congresso  Brasileiro  de  Evangelização,  em  Belo  Horizonte,  de  27  de  outubro  a  1°  de 
novembro  de  2003,  pelo  Rev.  Carlinhos  Veiga,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de  Brasitia  e  músico: 

partir  da  segunda  metade  da  década  de  80.  uma  influência  vinda  do  Atlântico  Norte 
chegou  até  nós  com  tanta  força  e  fúria  que,  em  vez  de  enriquecer  e  ampliar  nossos  horizon- 
^tes  musicais,  ditou  formas  e  tons  para  os  artistas  da  terra.  Era  o  movimento  gospel.  Desde 
então,  tudo  tornou-se  gospel.  A  maioria  dos  músicos  mudou  de  som  e  de  proposta  Os  poucos  que  resistiam 
bravios  perderam  seu  espaço.  Creio  que  foi  uma  perda  irreparável  para  o  resgate  da  arte  cristã  no  Brasil."^ 

Fontes  Cinqúenla  Anos  de  Formação  EcumèniM  no  Instituto  Ecuménico  de  Bossey,  Presbytenan  Headline  News:  Uilimato;  WARC  Update 


DATAS  E  EVENTOS 


3?  JPI  de  Sáo  Paulo 


aniversario 


"Engrandecei  ao  Senhor  comigo  e juntos  lhe  exaltemos  o  nome"  34.3) 
A  família  da  3*  IPI  de  São  Paulo  convida  a  todos  para  as  comemorações  de  seu  82" 
aniversário,  com  a  seguinte  programação; 

■  Dia  26/3/2004  -  6^  feira  -  20h00  -  Culto  de  Ação  de  Graças 

■  Dia  27//3/2004  -  Sábado  - 1 9h00  -  Encontro  da  Saudade  (Fp  1 ,8) 

■  Dia  28/3/2004  -  Domingo  -1 9h00  -  Culto  de  Emerência  do  Rev.  Mário  Ademar 
Fava  (com  participação  de  grande  coral) 

"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  pornós  e  por  isso  estamos  alegres  "(51 1 26.3) 


3*  IPI  de  São  Paulo:  Rua  Joll,  518  -  Brás  -  SP 


Convite 

Coquetel  de  lançamento  do  livro 
Sermões:  da  igreja,  sobre  a  igreja,  para  a  igreja. 


30demarço-19h30         -  . 
Y  IPI  de  São  Paulo  -  (8°  andar),^^^;:^ 
Rua  Nestor  Pestana,  136/152 


Sermões 


La  Igreja 
Sokre  a  Igreja 
Fara  a  Igreja 


O  livro  é  uma  coleção  de  sermões  de  pastores  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
e  celebra  o  centenário  da  denominação. 
Todos  os  sermões  têm  em  comum  o  tema:  igreja. 

Dentre  os  autores  estão 
os  Revs.  Abival  Pires  da  Silveira,  Assir  Pereira, 
Mathias  Quintela  de  Souza,  Leontino  Farias  dos  Santos, 

Mário  Ademar  Fava,  Othoniel  Gonçalves, 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Messias  Anacleto  Rosa 

Pendão^Real 

(Oxxl)  3257-4847  -  pendaoreal@ipib.org 


A  igreja  dos 
meus  sonhos 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


"Cmto  éa  cabeça  da  igreja:  sendo  ele  próprio  o  salvador  do  corpo.De  sorte  que 
a  igreja  está  sujeita  a  Cristo.  Cristo  amou  a  igreja,  e  a  si  mesnw  se  entregou  fwr  eia, 
para  a  santificar,  purificando-a  para  a  apresentar  a  si  mesmo  igreja  gloriosa,  sem 
mácula,  nem  ruga.  nem  coisa  semelhante,  mas  santa  e  irrepreensível"  (Ef  5,22-32). 


nia  Igreja 
dos 
meus 
sonhos, 
Cristo  é 
a  cabeça 


A  igreja  > 
■  dosl 
^  meusi 
sonhos  I 
tem  um< 
Salvador 


A igreja  dos  meus  sonhos  é  um  corpo,  cujos  membros  têm 
formas,  forças  e  funções  diferentes,  e  sua  cabeça  é  Cristo. 
Ele  é  o  Senfior  da  igreja,  é  Deus,  é  Todo-Poderoso.  está 
presente  em  todos  os  lugares  e  é  onisciente.  Cristo  entende  a 
igreja,  conhece  os  seus  defeitos  e  suas  limitações,  e  a  ama  imen- 
samente. Na  igreja  dos  meus  sonhos,  existe  alguém  que  "man- 
da", que  a  dirige.  É  Jesus  Cristo,  o  Filho  de  Deus. 


Ele  amou-a  com  tanta  intensidade  que  se  entregou  por  ela, 
deu  sua  vida  para  salvá-la,  tirando-a  da  perdição,  da  con- 
denação e  da  morte  eterna.  A  igreja  é  composta  por  todos 
os  que  crêem  e  confessam  lesus  como  Senhor  e  Salvador. 


A  igreja 
V*  dos 


E 


sonhos  é 
santai 


la  está  no  mundo,  constantemente  é  assediada,  influend 
da  e  contaminada  pelo  mundo.  E,  para  santificá-la, 
cuida  da  sua  igreja,  dando  o  seu  amor,  perdão,  graça,  re- 
conciliação, cura,  e  muito  mais.  A  santidade  vem  por  meio  da 
purificação,  que  é  lavagem  e  limpeza.  A  igreja  santa  vive  cada  di 
mais  para  Deus  e  menos  para  o  mundo. 


J 


E 


sonhos  é 
gloriosa 


'  la  é  sem  máculas,  mancha,  cicatrizes,  nódoas;  sem  rugas 
ou  sinais  de  desgaste,  de  envelhecimento,  de  mágoas,  de 
rancores,  de  contenda,  de  ódio  e  de  tristeza.  É  a  igreja 
transformada,  onde  o  "velho  homem"  emburrado,  bravo,  inco- 
modado, sisudo  e  intolerante  ê  feito  nova  criatura,  alegre,  feliz, 
amoroso,  sorridente,  tolerante,  pacifico,  gentil  e  condescen- 
dente. 


sonhos  é 
inepreeiv 
sívei 


rrepreensivel  não  quer  dizer  que  é  perfeita,  e  santidade  não  é 
sinónimo  de  perfeição.  A  igreja  dos  meus  sonhos  vive  tentando 
acertar,  dá  o  melhor  de  si,  não  precisa  ser  chamada  à  atenção, 
não  necessita  ser  repreendida.  E,  quando  erra,  é  humilde  em 
aceitar  a  correção  e  pronta  para  fazer  o  certo. 
A  igreja  dos  meus  sonhos  é  a  "minha"  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  a  "igrejinha  dos  milagres". 

o  Rev.  Aury  é  tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasil  e  pastor 
da  IPI  de  Vila  Romana,  em  São  Paulo,  SP 


CONTA  BANCARIA  (') 

IPI  do  Brasil  -  Bradesco  - 

AG.  095-7 
C/C  132.057-2 

(*}  Depósito  somente  no 
caixa,  com  identificação 
de  depósito 


EXPEDIENTE  DA  TESOURARIA 

•  TESOURARIA 

REV  AURY  VIEIRA  REINALDET  -  Tesoureiro 
Fone  (11)  3258-1422  (ramal  26}  Eax  (ramal  22) 
E-mail  auryreinaldet@uol.com.br  ou  ipib@terra.  com.br 

PRESB.  PEDRO  HENRIQUE  DOS  SANTOS  -  Auxiliar 
Fone  (11)  3258-1422  (ramal  25) 
E-mail  smj@sml.org.br 

Informações,  solicitações,  orientações  e  parcelamentos. 
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Uma  grande 
bênção! 


Presb.  Boanerges  de  Oliveira 


A  vida  cristã,  quando  vivida  em  harmonia  com  o  seu  autor  que  diz:  "Eu  vim  para  que 
tenham  vida  e  a  tenham  em  abundância"  (Jo  1 0. 1 0)  reserva-nos  bênçãos  agradáveis, 
que  permeiam  nosso  caminhar  terreno. 

O  Deus  de  amor  mostrou-nos.  pela  sua  Palavra,  o  que  Ele  fez  por  meio  de  Jesus 
Cristo,  o  qual,  pelo  seu  sacrifício,  perdoou  e  lavou  nossos  pecados  e  colocou-nos  nos 
braços  do  Pai.  Conduziu-nos  à  sua  igreja  e  dela  passamos  a  fazer  parte,  como  iniciantes, 
com  muitos  outros  irmãos,  de  uma  nova  caminhada  nas  sendas  do  bondoso  e  miseri- 
cordioso Pai. 

Pela  sua  bondade.  Ele 
colocou-nos  como  mem- 
bros de  um  ramo  da  Igre- 
ja Militante  -  que  é  a  IPI 
do  Brasil,  na  cidade  de 
Londrina,  PR.  Nessa  co- 
munidade, tornamo-nos 
^^^^K         assinante  de  seu  órgão 
^J^^Ê^SSff^^SS^^^Sl^      oficial,  O  Estandarte, 

I  ^  Wrfrjf^^^fTffTi^^^^^Er^    o  ^^^^  2  ^^^^  "^'^s- 

I  V  ^^^^^^^^^^^^HW^j  nos  coloca  em  contato 
m>B|JMf'         ,  (-Qn^  nossos  irmãos  do 

Norte,  do  Sul,  do  Les- 
te e  do  Oeste,  bem 
como  em  contato  com 
nossos  missionários  e 
missionárias  do  ter- 
ritório nacional  e  de 
outras  partes  do 
mundo,  desde  as  co- 
munidades ribeiri- 
nhas às  catedrais  de 
nossas  megaló- 
polis. 

Alegramo-nos  com  suas  vitórias 
e  sofremos  com  suas  vicissitudes.  Estamos  em  comemorações:  casamentos,  nascimen- 
tos, aniversários,  bodas  de  prata,  de  ouro;  com  seus  oficiais  e  suas  cerimónias  eméritas; 
choramos  a  partida  de  irmãos  que  nos  eram  muito  caros  e  receberam  o  chamado  do 
Supremo  Pastor.  Enfim,  O  Estandarte  faz-nos  participar  de  toda  a  história  de  cada 
comunidade  do  arraial  presbiteriano  independente,  Louvado  seja  o  Senhor  da  Igreja  e 
de  nossas  vidas  por  dádivas  tão  maravilhosas! 

E  através  de  O  Estandarte  que  ouvimos  a  palavra  sábia  e  segura  da  Assembléia 
Geral,  na  voz  do  presidente  e  seus  assessores,  suas  admoestações,  exortações,  incen- 
tivos e  projetos  de  impulso  e  pregação  do  evangelho. 

Somos  participantes  dos  sinodos,  presbitérios  e  até  dos  conselhos,  através  das 
páginas  do  nosso  órgão  oficial, 

De  repente,  você  vê  a  fotografia  daquele  pastor  que  conduziu  o  rebanho  do  qual 
você  fazia  parte,  ou  ainda  daquele  irmão  ou  irmã  que  sentava  ao  seu  lado.  em 
sua  comunidade,  e  cujos  endereços  ficaram  esquecidos. 

O  Estandarte  é  a  página  aberta,  que  traz  para  dentro  de  seu  lar.  hoje,  'S~ 
pessoas  e  fatos  que  fazem  parte  de  um  passado  próximo  ou  distante,  com  " 
excelentes  recordações  de  crescimento  espiritual,  para  todas  as  faixas  etárias. 

Sinta  a  bênção  da  participação  da  IPI  do  Brasil  no  território  nacional  ou  fora  dele, 
tornando-se  assinante  efetivo  do  mais  bem  feito  e  confeccionado  jornal  evangélico  do 
Brasil,  que  é  o  nosso  O  Estandarte. 

o  Presb.  Boanerges  é  membro  da  V  IPI  de  Londrina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  48  assinantes  na  V  IPI  de  Londrina) 


CARTAS 


^  De  Moisés  Cesário  Diniz,  agente  de  O 
Estandarte  da  2^  IPI  de  Marília.  SP 

Temos  1 0  assinantes  e  temos  recebido  pontualmente  nosso  jornal.  Mas,  além 
dos  10,  no  ano  passado  vieram  vários  números  a  mais  e  nós  conseguimos 
vendê-los. 


Resposta  de  O  Estandarte:  Agradecemos  o  esforço  e  dedicação  de  nosso 
agente  da  ^  IPI  de  Marília.  Sempre  que  possível,  a  Editora  Pendão  Real  envia 
alguns  exemplares  a  mais  aos  nossos  agentes,  a  fím  de  que  sejam  utilizados  na 
divulgação  do  nosso  órgão  oficial 


<  Do  Rev.  Luís  Cândido  Martins,  da  IPI  Árvore 
Grande,  Sorocaba,  SP  (lcandido@splicinet.com.br) 

Estou  escrevendo  para  parabenizá-los  pela  feliz  iniciativa  de  colocar,  junto  à 
coluna  "Culto  Reformado",  artigos  referentes  ao  sentido  e  relevância  do  Lecionário 
-  como  repositório  dos  tesouros  da  Biblía.  A  coluna,  que  já  era  altamente  útil, 
agora  ganha  um  brilho  a  mais.  Aqui  em  nossa  igreja,  sempre  utilizamos  o  ledonário 
para  nortear  nossas  celebrações  e,  agora,  esperamos  que  outros  pastores, 
pastoras  e  igrejas  sintam-se  ainda  mais  motivados  a  utilizar  este  suporte,  que 
mensalmente  o  jornal  estará  nos  oferecendo.  Não  poderia  deixar  de  dar  graças 
a  Deus  pela  vida  e  ministério  do  Rev.  Irwin  e  do  Rev.  Lysias. 

"4  Do  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  da  IPI 

Central  de  Pilar  do  Sul,  SP(jonas@splicenet.corn.br) 

Gostei  do  novo  formado  d  O  Estandarte.  O  miolo  em  preto  e  branco  está  de 
acordo  com  os  recursos  da  IPI  do  Brasil,  Parabéns  pela  iniciativa! 

<  Do  Rev.  Roberto  Mauro,  1"  IPI  de  Santo 

André,  SP  (robertomauro@click21, conn.br) 

Olhando  nosso  jornal  de  janeiro,  fiquei  muito  feliz.Quero  parabenizar  a  Assessoria 
pela  coragem  de  mudar  e  para  melhor. 

O  novo  formato  é  infinitamente  melhor  para  a  empunhadura  e  consequente  leitura. 
A  diagramação  segue  uma  linha  leve  e  despoluida.  Parabéns,  Sheilal 
Deus  os  abençoe  e  lhes  conceda,  cada  dia  mais.  criatividade  a  fim  de  sempre 
melhorar  o  nosso  jornal. 


<  Do  Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 

Comunico  mudança  de  meu  endereço,  que  é.  agora,  o  seguinte: 

Rev  Saul  Ramos  de  Oliveira,  rua  Coronel  Moraes  Cunha,  494,  centro.  Pilar  do  Sul, 

SP,  Telefone  ( 1 5)  3278-2894;  Fax  ( 1 5)  3478-5489, 

Em  disponibilidade  em  meu  Presbitério,  ofereço  às  igrejas  palestras  que  podem 

ser  do  interesse  de  todos,  sobre  os  seguintes  assuntos: 

1)  O  Ministério  Diaconal 

2)  Os  Ofícios  na  Igreja 

3)  O  Espirito  Santo  edifica  a  igreja 

4)  O  comodismo  na  igreja 

5)  A  familia,  sustentação  da  igreja  e  da  sociedade. 


VISITE  A  PÁGINA  DE  O  ESTANDARTE 
NO  PORTAL  DA  IGREJA 

WWW.IPIB.ORG/FSTANDARTF 
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M  De  Aguinaldo  Paes.  agente  de  O  Estandarte  da 
IPI  de  Cesário  Lange,  SP 

Peço  que  me  mandem  o  endereço  do  Rev,  Saulo  Vieira,  da  IPI  de  Sinop,  MS.  Ele  é 
meu  amigo  e  pretendo  me  corresponder  com  ele. 

Agradeço  o  trabalho  de  vocês,  que  mandam  os  jornais  sempre  na  data  certa.  O 
jornal  evoluiu  muito.  As  matérias  sobre  o  que  acontece  no  mundo  e  nas  igrejas 
estão  muito  boas.  As  publicações  nos  inspiram  a  trabalhar  cada  vez  mais  por  Deus 
e  sua  igreja. 


Sob  o  impacto 
do  Centenário 


Resposta  de  O  Estandarte:  O  endereço  é:  Av.  das  Palmeiras.  2090.  Jardim 
Palmeiras.  Cuiabá.  MT,  CEP 78550-000-  Telefone  (15)  246-2090 


<  De  Luiz  Antônio  F.  Monteiro  da  Cruz,  da  1  ^  IPI 
de  São  Paulo 

Estou  devolvendo  envergonhado  e  triste  parte  da  coluna  "Casos  Pitorescos",  da 
edição  de  janeiro  de  2004  de  O  Estandarte. 

Não  quero  ser  irónico,  nem  tenho  a  pretensão  de  ser  "inquisidor",  mas,  como  um 
velho  (75  anos)  membro  da  IPI,  me  sinto  profundamente  frustrado  diante  de  tanta 
estultícia. 

Gostaria  que  os  assuntos  referentes  ao  meu  Deus  fossem  tratados  com  seriedade 
e  respeito. 

<  Do  Rev.  Paulo  Alves  Domingues,  pastor  da  IPI 
de  Maracaju.  MS  (pastorpaulo@terra.com.br) 

Estou  encaminhando  esse  e-mail  para  protestar.  Gostaria  que  os  queridos  Irmãos 
dessem  um  pouco  mais  de  atenção  aos  assinantes  de  O  Estandarte, 
.  Mandei  uma  matéria  para  ser  publicada  sobre  a  fundação  da  Academia  Maracajuense 
de  Leiras,  na  qual  prestei  homenagem  ao  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  mas  me 
decepcionei  ao  ver  uma  matéria  que  mais  parece  um  marcador  de  página  e,  para 
piorar,  no  final,  dizendo  que  em  Maracaju  não  fiá  assinante  de  O  Estandarte 
(edição  de  janeiro  de  2004).  Ai  vão  os  comprovantes  de  depósito  no  Bradesco 
em  nome  da  IPIB.  equivalente  a  várias  assinaturas  com  vencimento  para  31/7/ 
2004.  Os  depósitos  são  datados  de  3 1  /7/2003.  Por  favor,  vamos  respeitar  os 
assinantes 


Resposta  de  O  Estandarte:  I)  A  equipe  responsável  por  O  Estandarte  tem  se 
esforçado  ao  máximo  no  sentido  de  dar  toda  atenção  aos  assinantes  de  nosso 
órgão  oficial  E  claro  que  ela  possui  falhas  e  limitações  mas  procura  respeitar 
todos  os  assinantes:  2)  A  quantidade  de  assinantes  da  IPI  de  Maracaju  saiu  errada 
porque  o  depósito  feito  não  tinha  sido  identificado  como  assinatura  de  O  Estan- 
darte Fazemos  agora  a  retificação:  O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI  de 
Maracaju,  MS. 


<  De  Matheus  Gonçalves  Ferreira, 
de  Brasília,  DF 

Gostaria  de  parabenizar  O  Estandarte  pelo  novo  visual  e  pelo  constante  empe- 
nho em  trazer  reportagens  relevantes  para  a  nossa  comunidade  cristã,  A  idéia  de 
organizar  o  jornal  em  áreas  temáticas  foi  muito  boa  e  facilitou  muito  a  leitura.  O 
único  aspecto  em  que  o  jornal  ainda  tem  deixado  a  desejar  é  no  número  de  páginas 
dedicadas  às  notas  de  falecimento.  Na  última  edição  as  notas  alcançaram  quase  4 
folhas  completas  do  jornal!  Minha  sugestão  é  que  tais  notas  fossem  limitadas  a 
uma  ou  duas  páginas,  e  que  cada  família  tivesse  um  limite  máximo  de  linhas  para 
escrever  sobre  a  pessoa  que  faleceu,  Não  que  tais  notas  sejam  sem  importância, 
mas  creio  que  o  jornal  está  tomando  um  espaço  muito  grande  para  divulgá-las, 
sendo  que,  nestas  mesmas  folhas,  poderiam  estar  sendo  veiculados  tejctos  para  a 
edificação  do  corpo  de  Cristo,  artigos  escritos  por  leitores,  estudos  bíblicos,  etc. 
Sei  que  não  sou  o  primeiro  a  fazer  essa  observação,  e  acredito  no  bom  senso  da 
redação  do  jornal  em  aceitar  as  sugestões  dos  irmãos  para  termos  um  O  Estan- 
darte cada  vez  mais  forte  e  presente  nos  lares  presbiterianos  independentes. 


Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 


Ainda  estamos  sob  o  impacto  das  co- 
memorações do  Centenário  Presbiteriano 
Independente.  Mas  parece  que,  para  al- 
guns, o  Centenário  já  passou,  acabou,  se 
fez  história.  De  fato.  nossa  história  está. 
indubitavelmente,  gravada  em  letras  de 
ouro  por  tudo  o  que  já  aconteceu  -  sendo 
o  auge  glorioso  o  dia  16  de  agosto  de 
2003:  a  grande  concentração  do  arraial  In- 
dependente no  Ibirapuera,  em  São  Paulo! 

Porém,  o  Centenário  ainda  não  aca- 
bou. Precisamos  aproveitar  o  impacto  de 
tão  emblemática  data,  usando  sua  força 
para  continuar  a  marcar  o  mundo  com  o 
"presbiterianismo  independente".  Vemos 
que  poucas  são  as  instituições  que  podem 
se  alegrar  por  nascer,  viver  e  "sobreviver" 
um  século.  O  tempo  passa,  a  roda  da  His- 
tória gira  e  muitos  ficam  pelo  caminho. 

E  hora  de  mostrarmos  amor  pela  igreja 
que  nos  tem  gerado,  alimentado  espiritual- 
mente e  através  da  qual  somos  chamados 
por  Deus  a  servir  neste  mundo!  E  precisa- 
mos fazer  isso  de  forma  prática.  Mas  como? 

Algumas  sugestões 

Nossa  Secretaria  de  Educação  Cristã 
lançou  a  primeira  leva  das  novas  revistas 
para  Escola  Dominical.  O  que  os 
presbiterianos  independentes  que  amam 
a  igreja  irão  fazer?  Apoiar  integralmente 
este  empreendimento,  assumindo  este 
currículo  para  suas  igrejas, 

Mas  ainda  não  sabemos  como  será  a 
reação  da  igreja  frente  ao  material,..  -  ar- 
gumentariam alguns.  Ora,  se  nós  não  acre- 
ditarmos no  trabalho  daqueles  que  colo- 
camos á  frente  de  nossa  amada  IPI  do  Bra- 
sil, vamos  acreditar  em  quem?  Um  dos 
compromissos  de  nosso  presidente,  o  Rev, 
Assir  Pereira,  é  justamente  fazer  da  edu- 
cação a  "menina  dos  olhos"  da  igreja.  E 
vemos  que  isso  está  acontecendo  -  va- 
mos fazer,  agora,  a  nossa  parte.  Isso  é, 
vamos  amar  a  igreja! 

Outra  atitude  visível  e  consequente 
de  compromisso  com  a  Igreja  e  o  que  ela 
representa  é  a  assinatura  de  nosso  órgão 
oficial.  O  Estandarte  não  é  apenas  uma 
publicação;  é  uma  testemunha  da  "histó- 
ria presbiteriana".  Remonta  para  além  das 
nossas  origens.  Manifestamos,  porém, 
nossa  estranheza  por  igrejas  que  enviam 
matérias  a  O  Estandarte,  matérias  es- 
tas publicadas  prontamente,  sendo  que 


nestas  mesmas  IPIs  não  existem  agentes 
nem  assinantes  -  isto  é,  nem  mesmo  o 
Conselho  loca!  assina  o  jornal!  Isso  é 
preocupante,  pois  conforme  bem  afirmou 
o  agente  de  Paraguaçu  Paulista,  o  Presb. 
Sebastião  (novembro.2003.  p.  35):  como 
conscientizar  uma  igreja  a  assinar  se  os 
membros  do  Conselho  não  assinam?  Re- 
gistro este  fato  não  como  uma  "cobrança" 
(como  se  pudesse  fazer  isso),  mas  como 
um  apelo  a  que  nossos  Conselhos  se  unam 
numa  cruzada  em  2004: 


100%  DOS 
CONSELHOS  DA 
IPI  DO  DRASIL 
ASSINANTES  DE 
O  ESTANDARTE! 

Podemos  alcançar  este  alvo  e  dar  o 
exemplo;  a  bem  das  nossas  igrejas,  da  IPI 
do  Brasil  e  pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

E  como  nos  esquecer  de  algo  que  tem 
sido  alvo  de  constante  preocupação  da 
igreja;  a  contribuição  para  a  Assembleia 
Geral.  Como  podemos  conscientizar  os 
membros  das  nossas  IPIs  sobre  a  fidelida- 
de aos  dízimos  do  Senhor,  se  como  Conse- 
lhos também  não  formos  "fiéis  dizimistas" 
à  AG?  Tal  compromisso  será  prova  de 
amor,  de  consciência,  de  idoneidade,  de 
que  andamos  conforme  nossas  finanças 
eclesiásticas  permitem.  Compromisso  não 
desvinculado  de  ^crifício,  é  verdade;  con- 
tudo, devemos  lembrar  que  sacrifício  não 
vem  desvinculado  de  bênçãos!  A  bênção 
da  fidelidade,  em  primeiro  lugar,  a  Deus,  o 
Senhor  da  Igreja. 

Ainda  poderíamos  listar  um  bom  nú- 
mero de  manifestações  reais  de  nossa  ale- 
gria pelo  l''  Centenário  da  IPI  do  Brasil; 
mas  se  ao  menos  pudéssemos  alcançar 
estes  alvos,  o  Centenário  será  ainda  mais 
sublime,  marcante,  histórico!  O  ano  em 
que  a  igreja  se  uniu,  numa  só  doutrina  - 
assumindo  nosso  currículo  de  Educação 
Cristã;  num  só  coração  irmanados  pelas 
páginas  de  O  Estandarte;  se  doando  e 
se  entregando  em  prol  do  desenvolvimento 
do  Reino  -  sendo  fiéis  na  entrega  da  ne- 
cessária contribuição  à  Assembléía  Geral. 

Assumamos  nossa  identidade  e  valo- 
rizemos o  que  é  nosso! 

O  Rev.  Marcos  Pauto  é  o  presidente 
do  Presbitério  RIo-Sul 
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Caminhos  do  Ouro  x  Ruas  de  Ouro 
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Dulce  Vieira  Franco  de  Souza 


índios,  feras,  terras  cobertas  por  ma- 
tas virgens. 

O  povoamento  começa  a  acontecer 
quando,  por  volta  de  1 740,  descobre-se 
que  a  região  é  rica  em  ouro  de  aluvião. 
Surge  o  Caminho  do  Ouro  Fino,  Liga  Jacui 
a  Ouro  Fino.  Passa  por  Cabo  Verde. 

Bandeirantes  entrando.  São  Paulo  dis- 
puta com  Minas  a  posse  desta  região  a 
oeste  da  Serra  da  Mantiqueira. 

Novas  minas.  Paradas  de  faiscadores. 
Pousadas  de  tropeiros.  Novas  freguesias 
surgindo.  Futuras  cidades;  Campestre, 
Cabo  Verde,  Caldas,  Machado,  Botelhos, 
Pouso  Alegre,  Borda  da  Mata.  Areado. 

Futuro  campo  missionário  do  Rev 
Miguel  Gonçalves  Torres. 

As  terras  pertenciam  à  Coroa  Portu- 
guesa, submissas  a  El-Reí,  o  qual  fazia 
concessões  de  lavra  de  minas  de  ouro. 
Também  concessões  de  sesmarias,  dando 
inicio  ao  ciclo  pastoril,  e  o  Caminho  do 
Ouro  foi  se  tornando  caminho  de  boiadas. 

O  Brasil  possuía  uma  religião  oficial: 
Católica  Romana.  O  Estado  e  a  Igreja  se 
confundiam  e  se  mantinham.  No  período 
colonial  havia  o  Padroado.  No  período 
imperial  {182M889),  este  elo  aumen- 
tou, Os  vigários,  colados  ou  encomenda- 
dos, eram  funcionários  da  Coroa  e  os 
dogmas  da  religião  serviam  como  susten- 
táculo para  a  manutenção  do  Regime  Im- 
perial, A  paróquia  garantia  a  execução  das 
leis.  Fé  e  politica  se  confundiam,  Os  pa- 
dres eram  autoridades  civis  e  religiosas. 
As  eleições  eram  realizadas  no  templo, 
na  matriz,  Para  escolher  os  votantes,  os 
eleitores,  havia  a  Junta  Paroquial.  Os  elei- 
tores escolhiam  os  vereadores,  juizes  de 
paz  e  deputados. 

Não  havia  liberdade  religiosa  para  a 
construção  de  templos  e  propaganda  de 
cultos.  Quem  quisesse  ser  protestante 
podia  fazê-lo  em  caráter  reservado,  den- 
tro de  casa.  Podia-se  construir  uma  Casa 
de  Oração,  com  formato  de  residência 
comum. 

O  núcleo  urbano  era  patrimônio  de  um 
santo  invocado  como  seu  padroeiro,  nin- 
guém era  proprietário,  mas  pagava  foro 
para  o  sustento  do  culto.  Em  geral,  as  ca- 
sas de  oração  foram  construídas  em  pro- 
priedades rurais. 


Também  os  cemitérios  eram  de  pro- 
priedade e  administração  exclusiva  da  Igre- 
ja Católica,  Aos  poucos,  começou  a  haver 
relativa  tolerância  desta  que,  ao  benzer 
seus  cemitérios  novos,  deixava  "uma  qua- 
dra reservada,  sem  bênção  e  separada  do 
restante  do  cemitério,  por  meio  de  divisas 
claras  e  precisas,  para  n'ella  ter  o 
enterramento  dos  acatòlicos". 

Os  casamentos  eram  apenas  religio- 
sos, com  efeito  civil.  Mesmo  depois  de  re- 
conhecido o  casamento  civil, 
desmembrado  do  religioso,  com  efeito  le- 
gal, ele  era  duramente  combatido  pelos 
sacerdotes  católicos, 

Ser  eleitor,  construir  no  patrimônio, 
casar,  ser  enterrado:  graves  dificuldades 
para  quem  rompesse  com  a  religião  domi- 
nante, Também  seriam  chamados  de  he- 
reges e  seus  filhos  de  pagãos.  Era  difícil 
se  opor  à  religião:  "única,  verdadeira  e  do 
Estado", 

Proclamação  da  República.  Nova  Cons- 
tituição. A  igreja  deixou  de  dominar  tanto, 
mas  ainda  custava  muito  ser  protestante, 

O  livro  "O  Apóstolo  de  Caldas"  traz  a 
biografia  do  Rev  Miguel  Gonçalves  Tor- 
res, escrita  pelo  Rev.  Júlio  Andrade 
Ferreira,  cujos  pais  foram  evangelizados 
e  fizeram  pública  profissão  de  fé  com  o 
biografado.  Torres  havia  sido  aluno  do 
Rev  Ashbel  Green  Simonton,  da  primeira 
turma  do  Seminário,  no  Rio  de  Janeiro. 


Sofria  com  a  tosse.  Precisava  se  tratar. 
Não  o  designaram  para  um  campo,  mas  o 
enviaram  para  Caldas,  espécie  de  Campos 
do  Jordão  da  época.  Lugar  de  bom  clima  e 
médico  especializado.  Era  por  volta  de 
1 870.  Pós-guerra  do  Paraguai.  Pode  ter 
vindo  de  vapor  até  a  estação  mais  próxi- 
ma. Chegou  em  liteira,  tirada  por  muares. 
Foi  levado  para  dentro  da  casa  que  o  hos- 
pedaria carregado.  Talvez  seus  dias  fos- 
sem poucos.  A  saúde  foi  melhorando.  Abriu 
uma  escola,  começou  a  dar  aulas.  Vendia 
Bíblias  e  Novos  Testamentos, 
Evangelizava. 

Minas,  na  época,  era  assistida  pelo 
Rev  Carvalhosa,  residindo  em  Lorena.  Dis- 
tâncias enormes  a  serem  vencidas  de  trem 
ou  a  cavalo. 

Deus  providencia  para  estes  campos 
promissores  um  pastor.  "Na  comissão  de 
divisão  de  campos,  invisível,  há  um  eter- 
no relator".  Torres  chegara  doente,  mas 
chegara.  Começa  a  viajar  a  cavalo.  Sem- 
pre acompanhado,  muito  cuidadoso  com 
sua  saúde.  Trazia  seus  pertences  separa- 
dos. Aquecia  a  água  dos  riachos  para  to- 
mar. Quando  em  viagem,  pelos  altos  das 
montanhas,  orava:  "Leva-me  aos  teus  es- 
colhidos". Precisava  remir  o  tempo. 

Muitos  fugiam  do  herege.  Miguel  Tor- 
res foi  "pai  de  almas"  e  os  que  têm  sua 
história  relacionada  ao  Sul  de  Minas  são 
descendentes  desta  família. 


■  Borda  da  Mata  foi  a  primeira 
igreja  a  ser  organizada  em  Minas,  filha  de 
Brotas,  em  1869. 

■  Machado,  filha  de  Caldas,  orga- 
nizada em  1874.  "Houve  perseguições 
violentas  naquele  lugar".  Padre  Neves  ani- 
mava os  fiéis  a  perseguir  e  apedrejar  os 
inimigos.  Até  tiro  saiu.  Também  enterro 
em  jardim  particular,  com  autorização  da 
Câmara  Municipal. 

De  Machado,  o  evangelho  se  espa- 
lhando: Martins,  Fernandes,  Paula  San- 
tos, Pereira  do  Lago,  Alves  Ferreira... 

■  Caldas,  apedrejamento  em  casa 
do  ministro.  Vaias.  Pichação. 

Entre  outros  que  se  destacaram  em 
sua  época.  Vital  Brasil  estuda  e  professa 
sua  fé  com  o  Rev.  Miguel  Torres.  Também 
Caetaninho  e  Manuel  Paixão  estudam  e 
se  preparam  para  o  ministério. 

■  Areado:  os  primeiros  a  fazerem 
profissão  de  fé  são  excomungados. 

■  Cabo  Verde:  chega  um  homem 
com  um  Novo  Testamento,  que  havia  pego 
em  São  Carlos,  em  recebimento  de  uma 
conta  perdida,  para  não  perder  tudo.  Os 
Dias  se  convertem  ao  lerem  este  livro  e 
vão  a  Caldas  conversar  com  o  ministro. 

Após  1881 ,  Quintela  e  Souza  profes- 
sam sua  fé. 

Em  1878,  a  Câmara  Municipal  criou 
uma  comissão  para  a  construção  do  cemi- 
tério municipal.  Só  em  1893,  o  agente 


executivo  municipal,  Barão  do  Cabo  Ver- 
de, autorizou  a  construção  de  um  cemité- 
rio na  Barra  do  Bom  Jesus  e  São  Mateus, 
■  Campestre  -  Organizada  em 
1897.  Na  abertura  do  primeiro  livro  de 
atas.  o  Rev.  Caetaninho  escreve  sobre  o 
Rev.  Miguel:  "Até  o  dia  de  sua  morte  em 
1 2/5/ 1 892,  foi  ele  o  mais  paciente  e  ou- 
sado semeador  da  Palavra  de  Deus,  nesta 
parte  do  imenso  campo  que  lhe  estava 
confiado  pelo  Presbitério  de  Minas". 

Em  1 903,  um  presbítero  desta  igreja, 
Severo,  se  une  a  Eduardo  Carlos  Pereira  e 
outros,  dando  inicio  à  IPI  do  Brasil, 

Em  1920,  o  Vigário  do  Campestre. 
Padre  Salvador  Antônio  Santamaria,  ano- 
ta no  livro  do  Tombo,  acerca  dos 
presbiterianos  da  Fazenda  do  Pinhal:  "... 
Há  nesta  paróchia,  uma  seita  protestan- 
te, sob  a  direção  do  Pastor  Severo  Virgilio 
Franco.  Graças  a  Deus,  esta  seita  maléfica 
está  circunscrita  apenas  nesse  bairro. 
Durante  as  minhas  visitas  parochiaes,  con- 
segui obter  grande  número  de  Biblias  e 
outros  livros  protestantes,  que  os  quei- 
mei reservadamente." 

■  Botelhos- Corria  o  ano  de  1885. 
Convites  foram  feitos  para  os  cultos 
em  casa  de  uma  família.  Rev  Torres  e 
Caetaninho  eram  os  dirigentes.  Já  era  o 
terceiro  dia.  Sino  tocando  a  anjinho  e  de- 
pois a  defunto.  Na  porta  da  casa  o  Padre 
Gaspar  e  seus  fiéis  gritavam:  Linchar!  Lin- 
char! Como  em  Génesis  19,  queriam  que 
os  dois  anjos  fossem  postos  para  fora. 
Latas  atiradas  nas  janelas  fechadas.Um 
foguete  entrou  pelo  buraco  da  porta 
estragada  e  estourou  lá  dentro.  Pararam 
os  cânticos.  Oraram.  Quando  o  delegado 


achou  suficiente,  interveio  dizendo:  Che- 
ga! Chega!  E  o  povo  se  dispersou.  O  sino 
continuou  tocando  a  defunto,  o  sacristão 
não  sabia  da  intervenção  do  delegado. 
...O  culto  foi  ao  fim." 
Atrás  de  Miguel  Torres  ficam  as  con- 
gregações. "Os  cultos  em  Pium-i  não  ocor- 
reram tranquilamente.  Houve  assobios  e 
até  gente  armada  do  lado  de  fora  do  tem- 
plo. Partindo  para  Bambui,  chegaram  a 
Porto  Real."  "Na  primeira  noite,  quando 
chegou  a  hora  da  reunião,  fomos  rodea- 
dos por  uma  feroz  multidão  de  criaturas 
frenéticas  e  bêbadas,  que  em  meio  a  ter- 
rível gritaria  nos  expulsou  da  vila,  sob  os 
estrépitos  de  caixas  e  bombas  de  toda 
natureza.  Tivemos  de  esperar  os  nossos 
animais  e  bagagem  a  um  quilómetro  de 
distância."  As  Bíblias  e  Evangelhos  foram 
ajuntados  e  queimados  na  praça  principal 
da  cidade.  Residia  ali  uma  irmã  do  Rev. 
Miguel  Torres,  D.  Maria  França,  ardorosa 
cristã  e  fiel  propagandista  do  Evangelho. 

Atrás  do  Dr.  Gammon.  também  fica- 
vam as  congregações.  Outros  obreiros  iam 
surgindo  e  sustentando  o  trabalho.Estas 
primeiras  igrejas  se  tornaram  sementei- 
ras. Sementes  que  se  espalharam  pelo  ser- 


tão de  São  Paulo, 
de  carro  de  boi,  no 
inicio  de  1900. 
Que  se  foram  tam- 
bém pela  Noroeste, 
Sorocaba. 

Nesta  época,  Pinhal  do  Campestre  fica 
sem  seu  pastor  residente.  O  Rev. 
Caetaninho  muda-se  para  São  Luiz  do 
Guaricanga,  com  irmãos  e  parentes.  Des- 
de então.  Pinhal  passa  a  receber  visitas 
esporádicas  de  ministros,  três  a  quatro 
vezes  ao  ano, 

O  campo  era  vasto.  Um  grupo  de  ir- 
mãos do  Pinhal,  José  Olímpio  Franco, 
Isaltino  Virgilio  Franco  e  Horácio  Noguei- 
ra, na  década  de  20,  se  reúne,  cria  um 
fundo,  chamado  Caetano  Nogueira  Júnior, 
para  o  sustento  de  um  candidato  ao  mi- 
nistério, que.  quando  formado,  viesse  fi- 
xar residência  na  região,  É  indicado  Azor 
Etz  Rodrigues.  Há  um  estreitamento  dos 
laços  de  amizade,  vindas  nas  férias.  Quan- 
do ele  se  forma,  é  designado  para  Assis. 
Na  comissão  de  divisão  de  campos,  invisí- 
vel, há  novamente  a  atuação  do  eterno 
relator  Região  nova,  surto  de  progresso. 
Minas,  talvez  sem  entender  muito,  cola- 
bora com  a  Antioquia  da  Sorocabana. 
O  evangelho  caminha, 
Em  Alpinópolis,  após  a  missa  do  galo 
em  25/12/36.  um  grupo  de  pessoas  fa- 
náticas dispara  mais  de  300  tiros  de  ca- 
rabina e  descarrega  muitos  tiros  com  ar- 
mas curtas  contra  o  templo  da  IPI,  após  o 
que,  munido  de  marretas,  derrubou  os  gra- 
dis,  quebrou  as  janelas  e  portas  e  ateou 
fogo.  (Inquérito  Policial  da  Polícia  de 
Passos). 

Não  satisfeitos,  em  25/4/37,  na  Fa- 
zenda Vargem  dos  Pinheiros,  o  templo  da 
congregação  desta  mesma  igreja,  foi 
destruído  da  mesma  forma,  ás  19h00. 
(Inquérito  Policial  da  Polícia  de  Carmo  do 
Rio  Claro) 

O  Rev  Lutero  Cintra  Damião,  pastor 
de  quase  todo  o  "Caminho  do  Ouro"  (hoje 
Sínodo  das  Minas  Gerais),  de  muitas  igre- 
jas e  congregações,  veio  a  ser  pastor  des- 
tas duas  igrejas  posteriormente.  E  tam- 
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bém  acompanhou  de  perto  o  incêndio 
do  templo  em  Muzambinho,  em  1959,  na 
mesma  noite  em  que  havia  acontecido  um 
culto  festivo,  com  muitas  profissões  de  fé. 

Mesmo  debaixo  de  pressões  e  perse- 
guições o  evangelho  prossegue.  Semen- 
tes também  seguiram  diretamente  para  o 
Paraná,  no  desbravamento.  Terra  fértil  em 
todos  os  aspectos.  Ficaram  as  sementei- 
ras. Algumas  fracas,  mas  persistentes. 

Ousadia,  persistência,  oração,  con- 
vicção. 

Hoje  sabemos  que  inúmeros  irmãos 
inscritos  no  Livro  da  Vida  do  Cordeiro  já 
adentraram  a  Nova  Jerusalém,  Cidade  de 
ouro  puro.  fundamentos  de  safira,  esme- 
ralda, topázio,  ametista  e  outras  pedras 
preciosas.  Portas  de  pérola.  Suas  lágri- 
mas já  foram  enxugadas.  A  morte,  o  luto. 
a  dor  ficaram  para  trás.  ,Deus  habita  com 
eles.  Tal  qual  bandeirantes  bem  sucedi- 
dos, encontraram  inestimável  tesouro, 
pela  graça. 

Outros  continuam  indo  pelo  caminho 
estreito,  semeando  dia-a-  dia  as  boas  no- 
vas do  evangelho.  Não  desejam  chegar  nas 
mansões  celestiais  sozinhos,  crêem  na 
restauração  integral  do  ser  humano  em 
Jesus. 

A  Dulce  é  bisneta  do  Presb.  Severo 
Virgílio  Franco,  um  dos 
organizadores  da  IPI  do  Brasil 
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111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


Igreja  Velha 


Um  pouco  da  história  da  IPI  do  Bairro  do  Turvo 
do  Pilar,  SR  também  conhecido  como 
Bairro  do  Turvo  dos  Góes 


José  Clóvis  Gois 


Há  tempos  trago  em  minha  memória 
um  hino  que  diz: 


Igreja  velha  você  não  morreu, 
mas  viva  está  em  nossos 
corações... ". 


É  assim  que  quero  faiar  um  pouquinho 
da  nossa  IPI  do  Bairro  do  Turvo  do  Pilar, 
SR  também  conhecido  como  Bairro  do 
Turvo  dos  Góes. 

Por  volta  de  1930,  apenas  a  família 
de  Anselmo  de  Góis  Vieira  era  crente  per- 
tencendo à  IPI  do  Turvinho  de  Piedade, 
hoje  P  IPI  do  Turvinho,  localizada  no 
Bairro  da  Paineira,  Pilar  do  Sul,  SR 

Os  irmãos  foram  se  convertendo  a 
ponto  de  no  dia  2 1  /6/1 938  ser  organiza- 
da, no  Bairro  do  Turvo,  uma  congregação 
da  IPI  do  Turvinho,  sob  a  responsabilida- 
de de  Benedito  Faria,  que  já  era  membro 
da  IPI  do  Turvinho  há  3  anos, 

E  o  Senhor  continuava  a  acrescentar, 
pelo  poder  do  evangelho,  mais  e  mais  ir- 
mãos em  Cristo,  até  que  no  dia  29/12/ 
1 940.  já  com  63  membros  professos  e  45 
menores  não  professos,  o  Presbitério  Sul 
de  São  Paulo  designou  uma  Comissão 
Organizadora,  que  foi  presidida  pelo  Rev 
Tércio  Moraes  Pereira,  para  organizar 
nossa  querida  Igreja. 

Ela  cresceu  e  chegou  a  contar  com 
aproximadamente  de  270  a  300  alu- 
nos na  escola  dominical,  Mas,  a  partir 
da  década  de  70  e  atravessando  as  pró- 
ximas décadas  até  aos  dias  de  hoje, 
começou  o  êxodo  rural,  com  o  que,  nes- 
tes dias,  conta  com  aproximadamente 
10%  desse  total. 

Por  volta  dos  anos  57  a  60  ela  come- 
çou com  os  irmãos  a  desbravar  novos  cam- 
pos na  cidade  de  Pilar  do  Sul.  O  Pastor  na 
época  era  o  Rev.  Alirio  Camilo,  hoje  Pas- 
tor jubilado  de  nossa  igreja  e  atendendo 
a  comunidade  que  está  em  Itapetininga . 
SR  que  teve  de  enfrentar  na  época,  e  em 
praça  pública,  a  fúria  dos  católicos  roma- 
nos e  do  próprio  Padre  local,  que  chega- 
ram a  atacar  os  presbiterianos  com  pe- 
dras e  até  pedaços  de  pau. 

Hoje,  nossos  irmãos  estão  espalha- 
dos por  várias  cidades  em  nosso  Estado. 
Em  Pilar  do  Sul  é  fruto  do  seu  trabalho  de 
expansão  a  IPI  Central  em  Pilar  do  Sul, 


que  gerou  a  2'  IPI  de  Pilar  do  Sul.  Ambas 
estão  em  plena  expansão;  a  Central  está 
construindo  seu  novo  templo  e  a  2'  am- 
pliando suas  dependências,  visando  mai- 
or espaço  para  os  encontros  da  Escola  Do- 
minical. 

A  atividade  missionária  da  IPI  Central 
prossegue,  cuidando  atualmente  da  Con- 
gregação Boas  Novas,  localizada  no  Bair- 
ro Nova  Pilar,  tendo  aproximadamente 
178  alunos  na  Escola  Dominical,  a  gran- 
de maioria  procedente  do  catolicismo  ro- 
mano, Atualmente  tem  como  diretores  os 
irmãos  Presb.  Erasmo  e  Clauderli.  Fato 
interessante  é  ressaltar  que  ambos  foram 
alunos  da  Escola  Dominical  da  Igreja  do 
Turvo.  E  em  Tapirai,  SR  foi  organizada  a 
IPI  do  Rio  Bonito,  fruto  do  trabalho  da  IPI 
do  Turvo  do  Pilar,  que  já  está  colhendo 
muitos  frutos  preciosos  para  a  honra  de 
Deus.  Sentimo-nos  realizados.  O  Municí- 
pio de  Pilar  do  Sul  conta  ainda  a  2'  IPI  do 
Turvinho,  gerada  pela  1'  IPI  do  Turvinho. 
Contamos  assim  5  igrejas  e  1  congrega- 
ção em  Pilar  do  Sul  e  1  igreja  em  Tapirai. 

No  ano  do  Centenário  de  nossa  ama- 
da IPI  do  Brasil,  grandes  bênçãos  do  Se- 
nhor pudemos  contemplar.  Em  fevereiro 
de  2003.  o  casal  Otacilio  e  Diac.  Dirce, 
que  muito  serviram  através  da  Igreja  do 
Turvo,  comemorou  suas  Bodas  de  Ouro. 
cerimónia  esta  realizada  na  IPI  Central 
em  Pilar  do  Sul.  Também  esteve  em  festa 
a  Igreja  no  dia  29  de  junho,  tendo  como 
oficiante  o  Rev  fonas  Gonçalves  e  como 
pregador  o  Rev  Alírio  Camilo.  Este  último 
teve  a  oportunidade  de  rever  suas  ove- 
lhas, quando  o  povo  se  reuniu  para  agra- 
decer a  Deus  pela  vida  do  querido  Presb. 
Benedito  Faria,  fundador  dessa  Igreja  e 
hoje  com  95  anos  de  vida. 

No  dia  20  de  junho,  perante  o  Rev 
Mauro  Antunes,  atual  Pastor  da  Igreja  e 
tendo  como  pregador  o  Rev  Jairo  Honório 
Corrêa,  que  até  o  ano  passado  pastoreou 
a  igreja  por  1 0  anos.  foi  recebida  a  queri- 
da irmã  Selma  Cristina  por  pública  profis- 
são de  fé  e  batismo. 

No  último  dia  9  de  agosto,  como  acon- 
teceu nos  últimos  3  anos,  junto  com  nos- 
sas igrejas  irmãs  do  município,  realizou- 
se  a  tradicional  noite  de  louvor  e  vigília, 
em  alusão  ao  Dia  do  Presbiterianismo  e 
mui  especialmente  pelo  Centenário  de 
nossa  IPI  do  Brasil.  O  culto  teve  inicio  às 


A  Igrejinha  dos  Milagres 


Marlene  Fernandes 


Assim  é  chamada  a  Congregação 
de  Nantes,  SR  Todos  os  que  moram  ao 
redor  da  pequena  cidade  conhecem  a 
congregação  como  "a  igrejinha  da  dona 
Áurea".  Há  mais  de  40  anos,  a  irmã 
Áurea  desenvolve  um  trabalho  com  ch- 
anças, tendo  o  apoio  do  esposo  Walter. 
Os  dois  sempre  empenhados  na  cons- 
trução do  templo,  das  4  salas,  da  cozi- 
nha, dos  banheiros  e,  agora,  da  casa 
pastoral. 

Aos  domingos 
pela  manhã,  a  cidade 
parece  estar  em  fes- 
ta. Surgem  crianças 
de  todas  as  ruas.  São 
1 30  crianças  matri- 
culadas. 

D.  Áurea  arrecada 
roupas,  calçados,  brin- 
quedos e  distribui  du- 
rante o  ano  todo,  pro- 
videnciando também 
cestas  básicas. 

Uma  equipe  de  irmãos  se  desloca 
de  lepê,  SR  todos  os  domingos  para  au- 
xiliar na  Congregação  de  Nantes. 

Após  a  escola  dominical,  as  crian- 
ças recebem  um  lanche. 

Numa  cidade  com  pouco  mais  de 
2.000  habitantes,  as  instalações  da 
Congregação  ficam  em  destaque. 


Professores  da  Escola  Dominical  ao 
lado  do  Rev.  Edmílson 


Crianças  recebem  lanche  após  a  Escola  Dominical 


Deus  abençoe  a  equipe  que  ali  traba- 
lha, a  fim  de  que  continue  com  essa  visão 
de  ministério,  pois  não  basta  contar  a  his- 
tória da  multiplicação  dos  pães.  Muitas 
vezes,  é  necessário  distribuir  o  pão. 

A  Marlene  é  membro  da  IPI  de 
Barueri,  SP 


10     Março  de  2004 


20h00  e  se  estendeu  até  às  2h30  da 
manhã, 

E,  para  encerrar  o  ano  de  maneira 
abençoada,  no  dia  28  de  dezembro  reali- 
zamos o  culto  em  ação  de  graças  pelo 
aniversário  de  nossa  Igreja.  Estiveram 
presentes  o  pastor  da  Igreja,  Rev  Mauro 
Antunes,  que  presidiu  a  celebração,  e  os 
Revs.  jairo  Honório  Corrêa  e  Nelson  Dias 
de  Góis.  Como  se  não  bastassem  tantas 
bênçãos  vindas  do  Senhor,  foi  o  pregador 
na  ocasião  o  Licenciado  Paulo  Sérgio  de 
Moraes  Vieira,  um  filho  querido  de  nossa 
amada  Igreja  do  Turvo,  que  está  se  pre- 
parando para  o  Ministério  da  Palavra  e 


hoje  está  Licenciado  pelo  Presbitério  de 
Votorantim. 

Igreja  Velha,  você  viva  está  como  a 
palmeira  que  o  salmista  descreve.  Suas 
raizes  estão  fundas  e,  ao  longe,  produzin- 
do frutos  mesmo  em  tempo  de  sequidão. 

1 00  anos  da  IPI  do  Brasil!  63  anos  da 
IPI  do  Turvo  do  Pilar! 

Vivendo  pela  graça  -  Servindo  por 
amor  -  Caminhando  pela  fé 

O  José  é  membro  da  IPI  do  Turvo  do 
Pilar.  SP 

(O  Estandarte  não  tem  agente  nem 
assinantes  na  IPI  do  Turvo  do  Pilar) 


»  Missões  Urbanas 
•  Nós  fazemos! 

Jovens  do  Presbitério  de  Ourinhos  promovem 
^  comunhão  entre  as  mocidades  e  evangelização 


urbana 

Rev.  Márcio  Bergamo  de  Araújo 

A  Coordenadoria  de  Jovens  do  Presbi- 
tério de  Ourinhos  está  em  celebração! 
Desde  quando  lançou  a  proposta,  os  jo- 

^  vens  começaram  a  sonhar  os  mesmos  so- 
nhos: comunhão  entre  as  mocidades  e 
evangelização  urbana.  De  maneira  muito 
rica,  os  jovens  têm  se  envolvido  com  o 
ministério  desafiador  de  evangelização 
urbana.  Deus  colocou  em  nossos  corações 
um  desejo  muito  forte  de  alcançar  as  tri- 
bos urbanas,  e  nos  presenteou  com  a 

^  estratégica  visão  de  Evangelismo  de  Im- 
pacto, combinando  cultura,  lazer  e  Pala- 
vra de  Deus.  Desta  forma,  nasceu  o  Im- 
pacto Gospel.  Com  o  propósito  de  al- 
cançar a  juventude  para  Jesus,  decidimos 
atender  as  igrejas  do  presbitério  com  maior 
deficiência  na  área  de  juventude  e 
evangelismo  pessoal. 

No  mês  de  abril,  estivemos  na  cida- 
de de  Palmital,  onde  1 1 Z  jovens  se  dis- 
puseram a  contribuir  com  a  expansão  do 
evangelho  de  maneira  muito  criativa!  O 
evento  foi  marcante  em  nossas  vidas  e 
no  coração  da  cidade.  Uma  grande  es- 
trutura foi  montada  na  antiga  Estação 
Ferroviária,  com  um  grande  palco,  pista 
de  skate,  torre  de  rapei,  etc.  inclusive 
mobilizando  a  Prefeitura  e  Secretarias 
de  Cultura  e  policiamento  militar.  Os  jo- 
vens da  5^  IPI  da  Londrina.  PR  ("Jesus 
Freak!")  se  encarregaram  de  apresentar 
as  manobras  radicais  de  skate  e  patins 
roller  atraindo  grande  público  jovem;  a 
galera  do  rapei  se  encarregou  de  cha- 


mar a  atenção  da  população  com  suas 
"acrobacias"  pendurada  nas  alturas.  Se- 
gundo a  Policia  Militar,  cerca  de  600 
pessoas  reuniram-se  na  estação.  O  even- 
to contou  com  louvor,  teatro,  show 
pirotécnico,  e  uma  palavra  evangelistica 
direcionada  aos  jovens  alcançando  mui- 
tos corações,  A  mocidade  de  Palmital, 
hoje,  está  ativa,  vibrante  e,  mais  que 
nunca,  empenhada  em  levar  adiante  esse 
sonho. 

Nossa  segunda  experiência  deu-se  na 
cidade  de  Itaberá,  Desta  vez,  mais  jovens 
sonharam  juntos.  Mais  de  1 30  jovens  "ar- 
regaçaram as  mangas"  e  foram  ao  traba- 
lho! Deus  permitiu  que  nosso  "QG"  ficas- 
se numa  escola  do  bairro  mais  carente  da 
cidade.  Isso  foi  ótimo!  Muitas  crianças  e 
jovens  participaram  de  todo  o  programa 
com  o  pessoal  do  Impacto,  inclusive  nas 
refeições!  Deus  supriu  todos  em  tudo!  Já  a 
estratégia  para  chamar  a  atenção  do  pú- 
blico alvo  desta  vez  foi  o  Rap  (Hip-Hop)  e 
a  arte  de  Graffite,  com  a  Banda  Provérbi- 
os XXIII  e  GH20  (Grupo  Hip-Hop  Zona 
Oeste  -  da  Igreja  Bola  de  Neve),  e  o  rock 
gospel  da  Banda  Triade.  A  palavra  foi  mi- 
nistrada pelo  Pastor  Kelé.  A  praça  central 
de  Itaberá  estava  cheia!  Mais  de  500  jo- 
vens assistiram  a  programação  do  início 
ao  fim.  Após  a  mensagem,  muitas  vidas  se 
entregaram  a  Jesus.  Deus  tocou  podero- 
samente no  coração  das  pessoas  que  es- 
tavam na  praça,  tanto  que  muitos  aceita- 
ram o  convite  e  participaram  do  culto  na 
IPI  de  Itaberá  no  domingo  à  noite.  Mais 
uma  vez.  Deus  provou  seu  amor.  O  templo 


ficou  minúsculo  pra  tanta  gente!  Mais  vi- 
das foram  alcançadas  e  se  renderam  a 
lesus  Cristo. 

Por  fim,  nosso  terceiro  Impacto  Gospel 
aconteceu  em  Salto  Grande.  Mais  uma  vez 
Deus  levantou  valentes  guerreiros  e  guer- 
reiras para  sua  obra!  O  evento  que  acon- 
teceu em  1 5  e  1 6  de  novembro  reuniu  por 
volta  de  1 50  jovens  e  adolescentes  que 
saíram  a  campo  (havia  jovens  vindos  de 
quase  todas  igrejas  de  nosso  presbitério) 
para  colaborar  em  Salto  Grande.  As  estra- 
tégias desta  vez  foram  as  Artes  Circen- 
ses. Street-Dance,  Teatro  Pantomima, 
(com  o  "Grupo  Desafio"  da  IPI  Vida  Nova 
-  Campo  Belo.  SP),  o  RAP  (Banda  Pro- 
vérbios XXIIt)  e  as  equipes  de  Louvor  da 
IPI  de  Ourinfios  e  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 
(Banda  Triade),  tudo  isso  ministrados  com 
muita  unção  do  Espirito  Santo.  A  Prefeitu- 
ra Municipal  mais  uma  vez  se  dispôs  a 


Manobras  de  skate  e  patins  roller  atraíram  um  grande  público  jovem 


Culto  na  igreja 

colaborar  com  o  projeto,  pagando  a  loca- 
ção do  palco  e  do  som  profissional.  Foram 
reunidas  mais  de  1 ,000  pessoas  na  pra- 
ça, segundo  informação  do  policiamento 
militar  presente.  Muitas  vidas  se  entrega- 
ram a  Cristo  Jesus  como  seu  Senhor  e  Sal- 
vador, inclusive  participando  das  pales- 
tras, ministrações  e  ensaios  durante  o  dia 
todo. 

Deus  tem  sido  fiel  conoscol  Nossa 
mocidade  tem  crescido  a  cada  dia  (sem- 
pre com  a  visão  missionária). 

A  Deus  toda  a  glória! 

O  Rev.  Márcio  é  pastor  da  IPI  de 
Salto  Grande  e  Coordenador  dos 
Jovens  do  Presbitério  de  Ourinhos 
(mbalplb@yahoo.com.br) 


fO  Estandafle  conla  com  5  assinantes   '  j|~ 

na  IP!  de  Sallo  Grande  e  com  131 
assinantes  no  Pr^biiério  de  Ourinhos)  ~' 


jà  estamos 
preparando  < 
4»  impacto 
Gospel  na 
cidade  de 

Fartura  nos 
dias  17  e  18  de 

abril,  cremos 
que  será  uma 
bênção.  ' 
Partícipe  com  a 

gente! 

Marçode2004  11 


o  ESTAMDABTE 


111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


NOSSAS  IGREJAS 


Porangaba  comemora  seu 
aniversário 


Presb.  Lauri  Amaral  Paes  

A IPI  de  Porangaba,  SP,  comemorou, 
em  7/7/2003,  seus  1 1 3  anos  de  organi- 
zação. 

Os  trabalhos  iniciaram-se  no  dia  26/ 
7/2003,  sendo  pregador  o  Presb.  lairo 
Pedroso,  da  1"  IPI  de  Avaré,  SP,  contan- 
do com  a  presença  do  Conjunto  Hebrom, 
da  2*  IPI  de  Tatui.  SR  No  dia  27/7/2003, 
pregou  no  culto  de  ação  de  graças  o  Rev. 
Lauri  de  Almeida,  da  2'  IPI  de  Tatui,  com 
a  presença  do  Quarteto  Maranata,  da 
mesma  igreja.  No  dia  2  de  agosto,  o  Lie. 
Edson  Aparecido  Machado,  da  IPi  de 
Bofete,  SR  trouxe  a  mensagem,  acompa- 
nhado pelo  coral  da  IPI  de  Torre  de  Pe- 


Um  pouco  da 
história 

A  Igreja  de  Bela  Vista  do  Tatui 
(hoje,  IPI  de  Porangaba)  foi  organiza- 
da em  27/7/1 890,  sendo  arrolada  ao 
Presbitério  Independente  em  21  de 
janeiro  de  1904. 

O  lugar  foi  tradicionalmente  conhe- 
cido como  Rio  Feio.  Ali,  inicialmente, 
houve  muita  dificuldade  para  os  pro- 
testantes. Por  essa  razão,  o  trabalho 
evangélico  constituiu-se  num  lugar  re- 
tirado do  povoado,  na  Serra  dos 
Amarais,  onde  muitos  componentes 


dra.SR 

No  culto  do  dia  27  de  julho,  o  Conse- 
lho da  IPI  de  Porangaba,  representado 
pelo  Rev.  Florisval  Carbona  Costa  e  os 
Presbs.  Ozezo  Gomes  da  Silva  e  Rui  Oli- 
veira do  Amaral,  prestou  homenagem  aos 
irmãos  que  fazem  parte  da  história  da 
igreja:  Rev.  Lauri  de  Almeida,  pastor  da 
2^  IPI  de  Tatui.  pelos  35  anos  de  minis- 
tério pastoral  iniciados  na  IPI  de 
Porangaba;  e  o  Presb.  Lauri  Amaral  Paes, 
da  1'  IPI  de  Avaré,  pelos  35  anos  de 
presbiterato  em  atividade,  também  ini- 
ciados na  IPI  de  Porangaba. 


o  Presb.  Lauri  é  vice-presidente  do 
Conselho  da  1"  IPI  de  Avaré 


dessa  família  acabaram  por  aceitar  a  pre- 
gação evangélica. 

Houve  perseguição  feroz  por  parte  da 
Igreja  Católica  contra  os  presbiterianos 
durante  o  pastorado  dos  Revs.  Carvalho 
Braga,  Zacarias  de  Miranda  e  Francisco 
Lotufo.  Mas  a  Igreja  cresceu,  sobreviveu 
às  perseguições  e  Rio  Feio  tornou-se  Bela 
Vista  do  Tatui. 

Nascido  em  Bela  Vista  do  Tatui,  o 
Presb.  João  do  Amaral  Camargo  foi  um  que 
se  converteu  na  pregação  efetuada  na 
Serra  dos  Amarais,  fazendo  sua  pública 
profissão  de  fé  antes  que  a  própria  igreja 
viesse  a  ser  organizada  (outubro  de 
1 889).  Foi  eleito  diácono  e,  posteriormen- 


Templo  da  IPI  de  Porangaba,  organizada  em  27/7/1890 


te,  presbítero,  em  171/1893.  O  Presb. 
João  do  Amaral  Camargo  representou  a 
Igreja  de  Bela  Vista  do  Tatui  na  reunião 
do  Sínodo,  em  3 1  de  julho  de  1 903.  Ele 
tomou  o  lado  dos  que  defendiam  ideias 
anti-maçônicas.  Foi  um  dos  signatários  dos 
documentos  que  seguiram  para  as  "Igre- 
jas Mães"  (as  Igrejas  Presbiterianas  dos 
Estados  Unidos)  e  para  a  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  explicando  as  ra- 
zões da  separação. 

A  Igreja  de  Bela  Vista  do  Tatui  foi  uma 
das  que  mais  decididamente  aderiram  à 
IPI  do  Brasil,  sendo,  por  muitos  anos,  uma 
das  mais  ativas  na  coleta  anual  de  aniver- 
sário da  IPI  do  Brasil. 


A  família  do  Presb.  João  deu  vários 
pastores  ã  nossa  igreja:  Revs, 
Epaminondas  Melo  do  Amaral,  Sátilas 
do  Amaral  Camargo,  Ely  do  Amaral 
Camargo,  Darcy  do  Amaral  Camargo 
(todos  de  saudosa  memória),  Derly 
Jardim  do  Amaral  e  Denis  do  Amaral 
Camargo  (este  último  na  IPB). 

Como  filho  da  IPI  de  Porangaba, 
alegro-me  de  pertencer  à  família 
Amaral,  pois  minha  avó  materna,  Es- 
ter do  Amaral  Camargo,  de  saudosa 
memória,  também  nascida  na  Serra 
dos  Amarais,  era  prima  do  Presb.  João 
e  tia  dos  Revs.  Sátilas  do  Amaral 
Camargo  e  Abel  do  Amaral  Camargo. 


4°  Aniversário  da  Igreja  Betesda 


Nllza  Severino  Botelho  Santos 

A  IPI  Betesda,  em  Luzíânia,  GO,  foi 
organizada  em  4  de  dezembro  de  1 999. 
Antes  de  sua  organização,  era 
pastoreada  pelo  Rev.  Jean  Carlos  da  Sil- 
va. Após  sua  organização,  assumiu  o  Rev. 
Wilson  de  Araújo  Lobo,  tendo  sido  elei- 
tos os  seguintes  presbíteros:  Lourenço 
de  Oliveira,  Paulo  Roberto  Roriz 
Meireles,  Carlos  Lemos  Meireles  e  Josiel 
Alves  Meireles. 

A  igreja  completou  4  anos. 

O  culto  de  aniversário  foi  realizado 
no  dia  7  de  dezembro  de  2003.  com  o 
templo  lotado  de  irmãos  e  amigos. 

A  mensagem  foi  proclamada  pelo  Rev. 
Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira,  atual 


pastor  da  igreja. 

Nos  cânticos  tivemos  a  participação 
da  equipe  de  louvor  da  IPI  de  Pontezinha, 
GO,  juntamente  com  a  equipe  local  da 
igreja,  além  da  participação  do  conjunto 
Ágape  de  nossa  igreja.  Esse  conjunto  é 
formado  por  adolescentes  e  tem  traba- 
lhado no  crescimento  numérico  e  espiri- 
tual da  igreja,  utilizando  a  música  e  a 
coreografia. 

O  Conselho  atual  é  composto  pelo 
Rev,  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira  e 
os  Presbs.  Lourenço  de  Oliveira.  Elisa  da 
Costa  Meireles  Espindola  e  Simone  Alves 
Rabelo  Martins. 

Temos  ainda  trabalhando  na  igreja 
em  tempo  integral  a  subscritora  desta 
matéria. 


A  igreja  conta  com  58  membros  e 
estamos  trabalhando  para  seu  desenvol- 
vimento. 


Conselho  da  IPI 
Betesda:  Presb, 
Lourenço,  Rev. 
Carlos 
Augusto, 
Presbíteras 
Elisa  e  Simone 
e  Miss,  Nllza 


A  Nllza  é  missionária  da  IPI 
Betesda,  em  Luziánia,  GO 

(O  Estandarte  não  tem  agente  nem  * 
assinantes  na  IPI  Betesda)  ^ 
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Igreja  de  Bebedouro 
comemora  99  anos 


Rev.  Ricardo  de  Melo  Nogueira 


A  IPI  de  Bebedouro,  SR  comemorou,  no  dia  1 5  de 
fevereiro  de  2004, 99  anos  de  existência  na  cidade.  Com 
um  culto  comemorativo  louvamos  a  Deus  por  todos  estes 
anos  em  que  sua  palavra  tornou-se  conhecida  em  toda  a 
cidade  através  de  nossa  igreja. 

Houve  festa  e  grande  alegria  com  a  participação  do 
grupo  de  louvor  e  do  conjunto  de  flautas.  Ficamos  honra- 
dos com  a  presença  do  Rev.  Neudir  Batista,  o  qual  foi  o 
pregador  da  noite.  A  festa  se  iniciou  na  manfiã  de  domin- 
go e  se  estendeu  por  todo  o  dia,  com  almoço  comunitário 
e  festividade  pós-culto. 

Agradecemos  a  Deus  que,  por  intermédio  de  sua  gra- 
ça, levantou  e  vocacionou  homens  e  mulheres  honradas, 
comprometidas  em  conduzir  com  sabedoria  sua  Palavra. 

Na  qualidade  de  pastor  da  igreja,  celebrei,  no  último 
mês  de  novembro,  culto  de  batismo  e  profissão  de  fé,  no 
qual  foram  balizadas  e  professas  1 1  pessoas,  sendo  duas 
crianças  apresentadas  ao  sacramento  do  batismo. 

A  igreja  tem  realizado  projetos  ativos  e  dinâmicos, 
com  franca  participação  da  mocidade  e  do  grupo  de  lou- 
vor, visando  glorificar  a  Deus  através  de  um  compromisso 
sincero  e  real. 

Contamos  com  uma  Mesa  Diaconal  que,  mesmo  em 
tempos  difíceis,  tem  realizado  com  amor  e  dedicação  o 
seu  compromisso  social, 

Também  no  último  ano  foram  ordenados  os  irmãos 
Silas  Buzzo,  no  ofício  de  presbítero,  e  Nivaldo  Papel,  no 
ofício  de  diácono,  passando  a  compor  um  Conselho  com 
quatro  presbíteros  e  uma  presbítera,  e  uma  Mesa  Diaconal 
com  três  diáconos  e  seis  diaconisas. 


O  Rev.  Ricardo  é  o  pastor  da  IPI  de  . 

Bebedouro,  SP  ''W~ 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  IPI  de  '^-=- 

Bebedouro)  S 


Rev.  Ricardo  e  Conselho  da  Igreja  de  Bebedouro 


Membros  batizados 


Rev.  Ricardo  e  Alice,  novo  membro  da  Igreja 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

ASSOCIAÇÃO  BETHEL 

CNPJ  n»  71.849.079/0001-78 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 


Por  ordem  da  Diretoria,  através  deste  presente  edital,  convoco  os  membros  da  Associação  Bethel,  na  pessoa 
de  seus  representantes,  observada  a  legislação  vigente,  as  normas  estatutárias  e  regimentais  aplicáveis  para  se 
reunirem  em  assembléia  geral  ordinária  no  dia  03  de  abril  de  2004.  às  1  OhOO,  na  sede,  sito  à  Avenida  Comendador 
Pereira  Inácio,  n°  445,  Lageado,  Sorocaba/SP  Pauta:  1 )  Leitura  e  aprovação  do  relatório  da  diretoria  ano  2003; 
2)  Análise  e  aprovação  do  relatório  do  Conselho  Fiscal,  relativo  às  contas  de  2002  e  2003;  3)  Outros  assuntos  a 
serem  propostos  pela  Diretoria  ou  membros,  uma  vez  que  se  trata  de  reunião  ordinária. 


Sorocaba,  1 4  de  janeiro  de  2004 


NOSSAS  IGREJAS 


■  Cidadãos 
Douradenses 

Rev.  Ezequiel  Luz 


Eduardo  Gouvèa  Mendonça 
Presidente 


O  Plenário  da  Câmara  Municipal  de  Dourados,  MS, 
recebeu,  no  dia  28/1 1  /2004,  um  público  diferente  do 
habitual.  Estavam  ali  gente  do  povo,  autoridades  po- 
liticas, civis,  militares,  religiosas,  para  participarem 
da  solenidade  de  entrega  do  Titulo  de  Cidadão 
Douradense  a  diversas  pessoas  que  têm  prestado 
serviços  relevantes  à  comunidade. 

•DR*  LORAINE 

IRENE  BRIDGMAN, 

missionária  norte-america- 
na  radicada  no  Brasil  desde 
outubro  de  1956,  antropó- 
loga, linguista,  membro  da 
Sociedade  Internacional  de 
Linguistica.  Trabalha  com  os 
índios  Caiuás  desde  maio  de 
1 957,  Participou  da  tradução  para  a  lingua  Kaiuá  do 
Novo  Testamento,  Salmos  e  Provérbios  que  está  em 
uso  pelos  Índios,  Atualmente  trabalha  no  restante  do 
Antigo  Testamento,  sendo  que  mais  de  30%  de  sua 
tradução  já  estão  concluídos, 


•  REV.  GORDON 

STANLEY  TREW,  mis- 
sionário norte-americano 
radicado  no  Brasil  desde 
1945.  Pastor  do  Presbité- 
rio Mato  Grosso  do  Sul  da 
IPI  do  Brasil  e  cedido  á  Mis- 
são Caiuá  onde  reside  e  tra- 
balha até  hoje. 

•  KLAUS  ARMIM 
SIMON,  missionário  ale- 
mão, pastor  da  Equipe  IDE 
do  Brasil,  entidade  filantró- 
pica, que  além  da 
evangelização,  atua  também 
na  área  social.  Ele  e  toda  a 
família  são  membros  da  IP! 
de  Dourados. 


•  DR.  NAILDO 
ALONSO  FAUSTINO, 

médico  ginecologista,  obs- 
tetra, mastologista.  que  re- 
aliza um  importante  traba- 
lho de  consdentização  e 
prevenção  do  câncer  de 
mama  junto  á  população 
douradense.  Membro  da  IPI 
de  Dourados. 

Somos  gratos  a  Deus  pelo  impacto  do  testemunho 
destes  queridos  irmãos  e  irmã  junto  à  comunidade 
douradense.  Assim  deve  ser  uma  Igreja  Centenária. 
Amém. 

O  Rev.  Ezequiel  Luz  é  pastor  assistente  da  IPI 
de  Dourados,  MS 


(O  Estandarte  conta  com  28  assinantes  na  IPI  de  ;^E^ 

Dourados}  fi"^ 
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Uma  jovem  de  90  anos 

A  IPI  de  Chavantes.  SR  foi  organizada  no  dia  3  de  janeiro  de  1 91 4, 
com  38  adultos  e  48  menores 


Fátima  Vitória  Daínese 


No  domingo,  dia  4  de  janeiro  de  2004, 
num  culto  especial,  a  igreja  local  comemo- 
rou seus  90  anos  de  atrvidades  na  cidade  de 
Chavantes. 

O  pregador  foi  o  presidente  do  Presbité- 
rio de  Durinhos,  o  Presb.  Osvaldo  Brito  de 
Moraes.  O  clima  foi  de  muita  alegria  espiri- 
tual. 

Fizemos  a  entrada  simbólica  de  todos 
os  pastores  que  já  estiveram  à  frente  desta 
igreja,  muitos  dos  quais  já  não  estão  mais 
em  nosso  meio, 

Destacamos  que,  no  passado,  visitaram 
a  nossa  igreja  os  Revs.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira e  \ficente  Themudo  Lessa,  dois  dos 
organizadores  da  IPI  do  Brasil.  Também  re- 
cebemos, recentemente,  a  wsita  do  Rev  Assir 
Pereira,  presidente  de  nossa  Assembléia 
Geral. 

Como  convidado  especial  na  celebração 
de  aniversário,  esteve  conosco  o  prefeito  de 
Oiavantes,  Wilson  Bassit,  o  que  nos  deu  muito 
alegria. 

A  IPI  de  Chavantes,  apesar  de  seus  90 
anos,  é  uma  igreja  jovem,  que  deseja  crescer 
em  todos  os  seus  departamentos  internos, 
procurando  sempre  a  espiritualidade  e  um 
conhecimento  maior  da  Palavra  de  Deus. 

A  Fátima  Vitória  é  agente  de  O 
Estandarte  da  iPI  de  Chavantes,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  17  assinantes  na  IPI 
de  Chavantes) 


I  Igreja  de  Ourinhos 
homenageia 
carteiros 

Ás  9h1  o  do  dia  23/1/2004,  a  IPI  de  Ourinhos,  SR  através 
da  Coordenadoria  de  Adultos,  esteve  presente  na  Agência 
do  Correio  da  cidade  para  homenagear  os  carteiros  do 
município,  com  uma  mensagem  por  Carmem  Mela,  músicas 
por  Daniele  Montuleze  Rogato  e  Célida  Lopes  das  Neves.  O 
Dia  do  Carteiro  é  comemorado  em  25  de  janeiro. 
Após  o  café  da  manhã,  oferecido  pela  Coordenadoria, 
como  lembrança  foi  entregue  uma  mensagem  a  cada  um 
deles. 

Também  o  Correio  local  prestou-lhes  homenagem,  com 
mensagens  enviadas  pela  sede  nacional  e  regional  dos 
Correios,  entregando  uma  camiseta  com  um  belo  cartão. 

Irene  Jorge  da  Silva,  assessora  e  agente  de  O 
Estandarte  da  IPi  de  Ourintios,  SP  

fO  Estandarte  conta  com  27  assinantes 


Com  90  anos,  a  IPI  de  Chavantes  é  uma  igreja  jovem  e  em  crescimento 


Liderança  da  igreja  de  Chavantes  e  do  Presbitério  de  Ourinhos 

na  festa  dos  90  anos 


Nova  Resende 
apresenta  peça 
teatral 


Leila  Lusmar  Uma  lUlartins 

A  IPI  de  Nova  Resende,  MG,  celebrou  no 
dia  25/12/2003  um  culto  especial,  Na 
ocasião  foi  apresentada  uma  peça  teatral 
cuja  mensagem  nos  levou  a  uma  reflexão 
muito  profunda  sobre  o  "verdadeiro"  sig- 
nificado do  Natal. 

A  peça,  "A  garota  que  descobriu  o  Natal", 
relata  o  diálogo  angustiante  de  uma  ado- 
lescente com  diversas  pessoas  de  opini- 
ões diferentes  sobre  o  Natal  e  o  seu  real 
significado.  Não  chegando,  no  entanto,  a 
nenhuma  resposta  satisfatória,  a  adoles- 
cente, finalmente,  procura  uma  professo- 
ra de  escola  dominical  que  lhe  presenteia 
com  uma  Bíblia  e,  através  da  mesma,  es- 
clarece toda  a  sua  dúvida  sobre  o  Natal. 
O  trabalho  teve  a  (envolvente)  participa- 
ção do  Pastor,  senhoras,  jovens  e  crian- 
ças da  Igreja. 

Antecedendo  a  peça  e  encerrando  as  ati- 
vidades  do  evento,  houve  a  participação 
do  Coral  Infanto-luvenil  da  igreja,  cantan- 
do músicas  especiais  de  Natal. 
Após  o  culto  houve  uma  (deliciosa)  con- 
fraternização no  salão  social  da  igreja. 
A  nossa  oração  a  Deus  é  que  Ele  continue 
abençoando  as  nossas  igrejas  e  as  nos- 
sas crianças,  para  que  nunca  ninguém  as 
iluda  com  mensagens  falsas  sobre  o  que  é 
de  fato  o  Natal,  senão  o  nascimento  de 
Jesus,  o  Cristo,  em  nossas  vidas. 

A  Leiia  é  professora  de  jovens  da 
escola  dominical  da  IPI  de  Nova 
Resende,  MG  

fO  Estandarte  conta  com  5  assinantes 

na  IPI  de  Nova  Resende).  , 


na  IPI  de  Ourinhos} 
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Participantes  da  peça  teatral 


Z'*  aniversário  da  4» 
iPI  de  Volta  Redonda 


Rev.  Marcos  Pauro  de  Oliveira 

Agradecer  e  Colher! 

Os  dias  27  e  28/12/2003  foram  mui- 
to abençoados  para  nós,  da  4^  IPI  de  Volta 
Redonda,  RJ.  Completamos  nosso  segun- 
do aniversário  de  organização  eclesiásti- 
ca precisamente  no  dia  23,  terça-feira, 
contabilizando  muitas  bênçãos  proveni- 
entes das  mãos  do  nosso  glorioso  Deus. 

Nossa  festa,  porém,  começou  no  sá- 
bado, num  culto  de  adoração  e  gratidão 
que  contou.com  a  representação  de  todas 
as  Igrejas  do  Presbitério  Rio-Sul. 

A  mensagem  ficou  a  cargo  do  Rev 
Renato  Medeiros  Barbosa,  o  qual  discor- 
reu sobre  a  importância  do  povo  de  Deus 
ministrar  diante  de  um  mundo  terrivel, 
mas  cuja  única  esperança  está  na  igreja, 
enquanto  agência  de  transformação  do 
Senhor. 

Abrilhantando  este  momento  de  gra- 
tidão, de  forma  belíssima  cantou  o  con- 
junto Renovo  -  um  quinteto  de  vozes  da 
Igreja  Presbiteriana  Central. 

No  domingo,  prosseguimos  a  grande 
festa  na  terra,  a  qual  foi  testificada  nos 
céus  com  o  recebimento  de  mais  8  mem- 
bros: por  batismo  e  profissão  de  fé  -  Re- 
gina Célia;  Vander;  Rosimere,  Marlon;  por 
jurisdição  -  Camila;  por  batismo  -  Eduar- 
do. Fabrício  e  Ana  Beatriz. 

Cantou  o  coral  da  4^  IPI  de  Volta  Re- 
donda e  pregou  o  pastor  da  igreja,  Rev 


Povo  da  4*  IPI  de  Volta  Redonda 
Istnan  PnEaBtrnliiii 


Culto  das  Nações 


Templo  da  4*  )PI  de  Volta  Redonda,  que 
completou  seu  2"  aniversário 

Marcos  Paulo  de  Oliveira,  que  enfatizou  o 
privilégio  de  sermos  igreja  selada  pelo 
Espirito  Santo,  vocacionada  para  adorar  e 
chamada  ao  serviço  mediante  os  dons  e 
talentos  que  Deus  concedeu  ao  seu  povo. 

Foi  emocionante  a  participação  dos 
irmãos  recém  recebidos  no  sacramento 
da  Eucaristia.  Aquele  momento  foi  a  coro- 
ação da  vitória  para  cada  um  deles  bem 
como  para  a  igreja  que  os  acolheu  com 
tanta  alegria. 

Ao  final  do  ano  2003,  só  podemos  afir- 
mar como  o  profeta:  "Ebenézer  -  Até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor". 

O  Rev.  Marcos  é  pastor  da  4"  IPI  de 
Volta  Redonda,  RJ 

(O  Eslandarle  conta  com  12 
assinanles  na  4"  IPI  de  Volta  Redonda)  . 


Rev.  Renato  (púlpito)  e  Rev. 

Marcos 


Presbs.  Antônio  Thuler  e 
Aloisio;  Rev.  Marcos  e 
Míss.  Antônio  Elias  (atrás); 
novos  membros  (na  frente); 
Regina,  Fabrício.  Eduardo. 
Vander,  Rosemeire,  Ana 
Clara,  Marcon  e  Camila 


Tarumã  2003  -  um  ano  de 
vitórias 


Inalê  Nogueira  do  Valle 


No  ano  de  2003  a  Congregação  de 
Tarumã,  da  1'  IP!  de  Assis.  SR  imciou 
seus  trabalhos  contando  com  a  presença 
de  dois  membros,  pois  os  demais  estavam 
afastados. 

Foram  designados  para  o  trabalho  o 
Rev.  Emerson  Grenha,  o  Presb.  Nivaldo 
Menezes  da  Costa  (Mirinho)  e  os  jovens 
Tiago  do  Vale  Cardoso  e  Reginaldo  Batis- 
ta Ribeiro. 

Que  desafio  para  esses  jovens  II! 

Incansáveis,  começaram  um  trabalho 
de  visitação  aos  membros,  mostrando  von- 
tade e  disposição  no  trabalho  do  Senhor. 

Cada  escola  dominical  e  culto,  elabo- 
rados com  muito  carinho,  mostravam  que 
vale  a  pena  voltar  a  casa  de  Deus.  partici- 
par dos  trabalhos  e  ser  mais  um  na  seara 
do  Senhor. 

Durante  o  ano,  foram  muitos  os  mo- 
mentos de  edificação,  comunhão,  fortale- 
cimento, evangelização  e  confraterniza- 
ção. Destaco  o  Culto  do  Amigo.  Culto  das 
Nações,  Culto  de  Batismo  e  Profissão  de 
Fé,  Árvore  da  Bênção  e  programação  es- 
pecial de  Natal. 

O  ano  terminou  com  uma  média  de 
30  pessoas  frequentando,  sendo  ZO  mem- 


bros professos  que  retornaram. 

Iniciamos  2004  e  vimos  os  jovens  pin- 
tando, arrumando  a  fachada,  deixando 
mais  linda  a  Casa  do  Senhor.  Temos  ale- 
gria em  ver  o  que  Deus  fez,  tem  feito  e 
fará  ao  longo  de  2004. 


A  Inalé  é  membro  da  1*  IPI  de 
Assis,  SP 

(O  Eslandarle  conla  com  8  assinantes, 
na  1'  IPI  de  Assis) 


a 


Culto  das  Nações 


Mesa  da  Santa  Ceia 


Templo  da 
Congregação  de 
Tarumã,  SP 


Marco  cte  2004 
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Rev.  Paulo  -  Cidadão 
Prudentino 


!  ^ 

1^ 

o  Rev.  Assir, 
amigos  e 
parentes 
estiveram 
presentes  na 
Câmara  Municipal 
liomenageando  o 
Rev.  Paulo 


No  dia  21/1 1/2003,  a  Câmara  Municipal  de  Presidente 
Prudente,  SR  engalanou-se  para  outorgar  ao  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião,  pastor  titular  da  IP!  Central  da  cidade, 
o  Titulo  de  Cidadão  Prudentino, 
Foi  uma  memorável  reuniãol  Presentes  inúmeras  autorida- 
des, dentre  as  quais  o  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  que  parabenizou  o  Rev. 
Paulo  em  nome  de  toda  a  nossa  denominação;  o  Presb. 
Walter  Signorini,  Presidente  do  Sínodo  Oeste  Paulista  e  do 
Presbitério  de  Presidente  Prudente,  vários  pastores  da 
cidade  e  das  cidades  vizinhas,  presbíteros,  irmãos  em 
Cristo  e  muitos  amigos  e  admiradores  do  homenageado.  O 
recinto  ficou  lotado,  contando,  inclusive,  com  a  presença 
do  Coral  Esperança. 

Todos  que  usaram  da  palavra  souberam  traçar  um  perfil 
alegre  e  simpático  do  Rev.  Paulo,  que  prima  pela  dedicação 
em  tudo  que  faz,  seja  no  campo  da  sua  atividade  pastoral, 
seja  como  participante  de  atividades  sociais  e  em  tudo 
quanto  possa  ser  útil  á  nossa  comunidade. 
É  extensa  sua  folha  de  serviços  a  esta  cidade. 
O  Presbítero  e  Vereador  Arlindo  Munuera  Júnior  foi  o  autor  da 
propositura,  que  foi  aprovada  por  unanimidade  pelos  mem- 
bros do  Poder  Legislativo  local. 
O  Presidente  da  Câmara,  Ver.  Alfredo  Penha,  fez  a  entrega  do 
diploma  de  Cidadão  Prudentino  ao  Rev  Paulo,  tendo  ao  seu 
lado  a  prestimosa  esposa  do  nosso  pastor.  Leia,  bem  como 
o  Ver.  Munuera  lúnior  e  sua  esposa  Mércia. 
O  Presbitério  de  Presidente  Prudente  aproveitou  a  oportuni- 
dade e  homenageou  o  Rev.  Paulo,  pelos  seus  25  anos  de 
ministério.  O  Presb.  Paulo  Vasconcelos,  em  nome  da  IPI  Cen- 
tral, reconheceu  os  25  anos  de  ministério  do  Rev  Paulo,  na 
referida  igreja,  somando-se  o  período  em  que  foi  pastor 
auxiliar  do  seu  pai,  o  saudoso  Rev  Luthero  Cintra  Damião. 
Foi  um  dia  de  grande  festa  evangélica  no  recinto  da  Câmara. 
O  nome  do  Senhor  foi  glorificado  nas  sábias  palavras  dos 
oradores,  nos  cânticos  e.  principalmente,  na  fala  do  homena- 
geado que,  ao  final,  declarou:  "Vivo  para  o  SenhorI  E,  se 
existe  nobreza  no  meu  comportamento,  gestos  e  ações. 
isso  é  porque  a  presença  de  Deus  em  minha  vida  me  cons- 
trange a  agir  dessa  forma,  procurando  fazer  tudo  para  a 
maior  glória  de  Deus.  o  Criador  de  todas  as  coisas,  transfe- 
rindo a  Ele  todas  as  homenagens  que  recebo  nesta  noite." 

Presb.  Francisco  Severlano  de  Oliveira  (Nenzo), 
vice-presidente  do  Conselho  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP 


Igreja  Central  de 
msidente  Prudente: 

Jubileu  de  Diamante 
em  novo  templo 


Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


Os  dias  21  e  22  de  dezembro  de  2003  foram  de 
grande  alegria  e  celebração  para  a  IPI  Central  de  Presi- 
dente Prudente,  SR  Duas  grandes  vitórias  foram  conquis- 
tadas: a  consagração  do  novo  templo  e  a  comemoração 
dos  75  anos  de  sua  organização  -  Jubileu  de  Diamante! 

"Celebrando  a  Vitória"  foi  o  tema  principal  dos  três 
cultos  realizados,  tendo  como  pregador  oficial  em  todos 
eles  o  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa,  pastor  titular  da  1^ 
IPI  de  Londrina,  PR. 

No  domingo  pela  manhã,  21/12,  celebramos  a  Vitó- 
ria com  as  "filhas"  da  IPI  Central:  2^  IPI  de  Presidente 
Prudente  e  Congregações  dos  bairros:  Ana  Jacinta,  Vale 
do  Sol  e  Brasil  Novo  e,  ainda,  a  que  funciona  em  Presi- 
dente Bernardes,  cidade  vizinha.  Homenagens  foram 
prestadas  aos  irmãos  que  contribuíram  para  o  início  de 
cada  uma  delas. 

O  Presbitério  de  Presidente  Prudente  aproveitou  a 
solenidade  e  ordenou  mais  dois  novos  pastores  da  nossa 
denominação:  Cicero  Alexandre  dos  Santos,  formado  em 
nosso  Seminário  de  São  Paulo  e  que  está  trabalhando 
como  missionário  do  Presbitério  em  feirante  do 
Paranapanema,  cidade  localizada  no  Pontal  do  Estado; 
e  Tiago  Alves  Cintra  Damião,  formado  no  Seminário  Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  em  Londrina,  PR,  assumin- 
do o  pastorado  da  2'  IPI  de  Presidente  Prudente. 

No  culto  da  noite,  celebramos  a  vitória  em  família, 
quando  homenageamos  muitos  irmãos  que,  ao  longo 
dos  anos,  têm  sustentado  nossa  igreja.  Títulos  de 
Presbíteros,  Diaconisa  e  Membros  Eméritos  foram  ou- 
torgados, gerando  muita  emoção  e  alegria. 

O  sonho  do  novo  templo  teve  inicio  em  1 990,  quan- 


do as  primeiras  reuniões  e  campanhas  foram  feitas.  Foi 
projetado  um  clipe  especial,  com  fotos  dos  irmãos  que 
partiram  para  o  Senhor  nos  últimos  anos,  demonstrando 
nossa  gratidão  e  homenagem  a  eles. 

Enfim,  chegamos  na  noite  de  22/12/2003,  quando 
a  Igreja  completava  75  anos  de  organização.  Celebra- 
mos a  Vitória  com  a  IPI  do  Brasil,  com  a  Família  Evangé- 
lica e  com  a  Sociedade  Prudentina, 

Após  a  composição  do  púlpito,  foi  iniciada  a  Sessão 
Solene,  com  as  seguintes  autoridades  presentes:  Revs. 
Messias,  pregador  oficial;  Valdecir  Fornel,  representan- 
do o  Sínodo  Oeste  Paulista  e  o  Presbitério  de  Presidente 
Prudente;  Paulo  Cintra  Damião,  representando  a  Secre- 
taria de  Ação  Pastoral  da  IPI  do  Brasil  e  a  Fundação 
Mary  H.  Speers,  na  qualidade  de  vice-presidente  de  seu 
Conselho  de  Curadores;  Elias  Robson  de  Paula,  Presi- 
dente do  Conselho  de  Pastores;  Ismael  Andrade  Júnior, 
pastor  da  IPB  Central;  Diac,  Emérita  Ruth  de  Campos 
Santos,  representando  os  membros  remanescentes  de 
1928;  Presb.  e  Vereador  Arlindo  Munuera  Júnior,  re- 
presentando o  Poder  Legislativo  local;  Dr.  Fernando 
Marcondes,  Presidente  do  Fórum  local,  representando  o 
Poder  Judiciário;  e  os  membros  do  Conselho  da  IPI  Central. 

O  Presb,  Dauto  de  Almeida  Campos  descerrou  a  fai- 
xa, inaugurando  a  nova  galeria  dos  pastores  e  missioná- 
rios da  igreja,  enquanto  quatro  membros,  que  eram  me- 
nores em  1928,  descerravam  a  faixa  que  cobria  uma 
cruz  de  tijolos  aparentes,  os  quais  foram  guardados  quan- 
do da  demolição  do  templo  antigo,  construído  em  1 940, 
numa  demonstração  de  gratidão  às  gerações  passadas. 
O  lustre  de  cristal,  que  iluminava  o  templo  antigo,  tam- 
bém foi  restaurado  e  colocado  no  átrio  do  novo  templo. 
Uma  linda  e  explicativa  placa  de  metal,  fixada  ao  lado  da 


.A 


Equipe  pastoral  e  presbíteros;  Rev.  Paulo  e  familla. 


Marco  de  2004 


Rev.  Messias  Anacleto  Rosa.  pregador  no  aniversário  da  igreja  de  Presidente 
Prudente;  Revs.  Tiago  e  Cicero.  Cruz  com  tijolos  do  antigo  templo  demolido 


cruz,  contém  dados  históricos  da  igreja. 

Enquanto  cantávamos  o  Hino  Nacional  Brasileiro, 
entraram  as  Bandeiras:  do  Brasil,  do  Estado  de  São  Pau- 
lo, de  Presidente  Prudente  e  da  IPI  do  Brasil. 

A  igreja,  cantando  com  vibração:  "Glória!  Glória! 
Aleluia!  Vencendo  Vem  Jesus!",  viu  quando  o  Presb,  João 
Nunes,  Coordenador  de  Departamento  de  Compras  da 
Comissão  de  Construção  do  Novo  Templo,  entrou  carre- 
gando uma  almofada  sobre  a  qual  estava  uma  grande 
chave,  simbolizando  a  chave  da  porta  principal,  a  qual  foi 
entregue  ao  Rev,  Evandro  Luchini,  presidente  da  referida 
Comissão,  que  orou  ao  Senhor,  consagrando  a  Ele  o  Novo 
Templo,  que  tem  capacidade  para  1 .000  pessoas,  além 
das  salas  anexas. 

Ruth  orou  agradecendo  a  Deus  pelo  Jubileu  de 
Diamante  e  por  ter  tido  a  bênção  de  acompanhar  a  histó- 
ria da  Igreja,  desde  seu  inicio.  Dos  membros  maiores, 
arrolados  em  1 9Z8,  temos  a  querida  irmã  Claudemira  de 
Almeida  Zola  (D^  Mimi),  como  único  remanescente. 

As  autoridades  mencionadas  saudaram  a  igreja,  em 
nome  dos  organismos  que  representavam. 

Aos  representantes  dos  Poderes  Legislativo,  Execu- 
tivo e  Judiciário  foram  entregues  exemplares  da  "Cruz 
Vazada",  uma  obra  de  arte  que  procura  revelar  que  Jesus 
passou  pela  cruz,  mas  nela  não  ficou.  Há  apenas  a  silhu- 
eta de  uma  pessoa  que  transmite  esta  ideia. 

Como  sempre,  o  Rev.  Messias  foi  um  poderoso  Instru- 
mento nas  mãos  de  Deus,  apresentando  edificantes  e 
desafiadoras  mensagens. 

Uma  linda  e  ilustrativa  revista,  com  68  páginas,  con- 
tando toda  a  história  da  igreja,  ao  longos  desses  75  anos, 
foi  lançada  na  oportunidade,  assim  como  um  chaveiro 


Capa  da  Revista 

comemorativo. 

Louvamos  a  Deus  por  essas  grandes  vitórias  que  Ele 
nos  concedeu! 

O  Rev.  Paulo  é  o  pastor  titular  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  39  assinantes  na  IPI  Central 
de  Presidente  Prudente} 


Presb.  João  Nunes,  coordenador  do  Departamento  de  Compras  da 
Comissão  de  Construção  do  Novo  Templo.  A  Cruz  Vazada  que  (ol 
entregue  aos  representantes  dos  Poderes  Legislativo,  Executivo  e 
Judiciário 


Membros  da  Igreja  no  culto  celebrado  no  31  de  Julho 


Presbitério  do 
Distrito  Federal 
ordena  mais  um 
pastor 

No  dia  1 4  de  dezembro  de  2003.  após  cumprimento  de 
um  ano  de  licenciatura,  o  Presbitério  do  Distrito  Federal 
ordenoii  ao  Sagrado  Ministério  da  Palavra  e  dos  Sacra- 
mentos o  Licenciado  Volnei  Merlini  Filho,  proveniente  do 
Presbitério  de  Londrina,  PR. 

Ele  prestou  trabalhos,  por  um  ano,  na  Congregação  de 
Taquaralto,  TO,  como  prescreve  a  Constituição  da  IPI  do 
Brasil 

Sua  ordenação  ocorreu  no  templo  da  T  IPI  do  Distrito 
Federal  e.  agora,  ele  está  iniciando  seu  primeiro  ano  de 
ministério  como  pastor  comissionado  na  IPI  de  Porto 
Nacional  e  congregação  de  Taquaralto,  TO. 
Deus  o  abençoe  em  seu  ministério,  junto  de  seu  rebanho. 

Rev.  Ezequias  S.  Silva,  secretário  executivo  do 
Presbitério  do  Distrito  Federal 


Mais  um 
site 

Com  muita  alegria,  divulgamos  o  site',, 

vww.getsemani.com.br  i 

Ele  pertence  à  mocidade  da  IPI 
Getsêmani,  de  Santos,  SR 
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Ficamos  como  quem  sonha 

Muitas  bênçãos  com  o  novo  tennplo  da  P  IPi  de  Avaré 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 

Estava  tudo  pronto:  limpeza  interna 
concluída,  pintura  interna  das  paredes  fi- 
nalizada, bem  como  verniz  no  forro  e  no 
piso  de  madeira,  bancos  restaurados,  equi- 
pamento de  som  testado,  iluminação  per- 
feita, ventiladores  funcionando,  passadeira 
vermelha  no  corredor  central  e  flores  es- 
peciais para  a  ocasião.  A  noite  do  sábado, 
20  de  dezembro  de  2003,  chegou  rápida 
com  nuvens  de  chuva.  O  povo  chegou  an- 
tes e  logo  lotou  o  templo^  membros  da  1^ 
Igreja,  simpatizantes,  convidados,  autori- 
dades, irmãos  de  outras  IPIs  e  outras  de- 
nominações. O  Coral  "Rev.  Francisco 
Guedelha",  da  1'  IPI  de  Botucatu,  estava 
posicionado  para  o  processional  de  entra- 
da. O  grupo  de  louvor  iniciou  o  cântico: 
"Vem,  esta  é  a  hora  de  adoração".  Na  saía 
anexa  ao  átrio,  7  pastores  e  1  pastora 
finalizavam  os  últimos  detalhes.  O  Coro 
entrou;  em  seguida,  os  pastores;  e  a  gran- 
de emoção:  enfim,  o  culto  de  inauguração 
do  novo  templo.  Naqueles  primeiros  pas- 
sos rumo  ao  púlpito,  lembrei-me  do  Sal- 
mo 126.1  que  poeticamente  afirma: 
"  Quando  o  Senhor  restaurou  a  nossa  sor- 
te, kâ/nosjmio.  qum_sQ(Éâ^' 

O  que  parecia  um  sonho  longínquo, 
tornou-se  possível  com  as  bênçãos  do 
Deus  Eterno  e  o  trabalho  de  todos  os 
membros  da  1  ^  IPI  de  Avaré.  Após  4  anos 
do  lançamento  da  Pedra  Fundamental 
(19/12/1999),  estávamos  iniciando  a 
utilização  e  mudança  em  definitivo  para  o 
novo  templo  da  rua  Goiás.  A  noite  foi  es- 
pecial em  celebração  e  louvor  ao  Senhor 
por  esta  vitória: 


o  novo  templo  lotado  na  inauguração 


Coral  Kári$-2^  IPI  Avaré-  faz  apresentação 
no  dia  21  de  dezembro 


■      530      de  construção,  400  lugares,  berçário,  5  salas  no 
primeiro  pavimento,  1  na  galeria  e  mais  3  na  torre  de  19  m  de 
altura,  área  de  convivência  e  floreiras  em  2  níveis  na  entrada  e  a 
beleza  do  átrio  e  cruz  céltica  em  vitral. 


Foi  pregador  da  noite  o  Rev.  Clayton 
Leal  da  Silva,  presidente  do  Sinodo  Sudo- 
este Paulista  e  vice-presidente  da  Aliança 
de  Igrejas  Presbiterianas  de  Reformadas 
da  América  Latina  (AIPRAL),  edificando  a 
todos  com  uma  inspirada  prédica. 


Honra  a  quenn  honra 


Após  o  culto  solene  de  ação  de  graças 
seguiu-se  a  solenidade  de  inauguração.  Foi 
apresentado  um  resumo  histórico  e  foram 
chamados  à  frente  todos  os  membros  da 
comissão  de  construção  para  serem  home- 
nageados: Presb.  Ciro  Ferreira  da  Moraes, 
presidente  da  Comissão  de  Construção; 
Presb.  Aquilino  Nogueira  César  Filho;  Presb. 
Lauri  Amaral  Paes;  Presb.  Carlos  Alberto 
da  Silva;  Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga; 
Oiac.  Rubens  Vicentíni;  Diac.  Maurício  de 
Jesus  Oliveira;  Enivaldo  Nanni  Campanha; 
Carlos  Ramires. 

Também  receberam  as  honras  da  noite 
o  engenheiro  e  a  arquíteta  responsáveis 
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pelo  projeto  do  novo  templo:  Presb.  Nelson 
da  Silva  Lara  e  Nádia  Sleiman  O  momento 
de  maior  emoção  foi  a  homenagem  presta- 
da ao  Presbítero  Emérito  e  neto  dos  funda- 
dores da  igreja,  Flamínio  Leonel,  que  foi 
um  grande  incentivador  da  obra. 

O  Prefeito  Municipal  da  Estância  Turís- 
tica de  Avaré,  Dr  Wagner  Bruno,  e  o  Presi- 
dente da  Câmara  Municipal,  Ver.  Rogelío 
Barchettí,  fizeram  uma  saudação  à  comu- 
nidade Presbiteriana  Independente,  elogi- 
ando o  arrojo  da  construção.  Também  com- 
pareceram mais  4  vereadores  municipais  e 
diversos  pastores  de  outras  denominações 
evangélicas. 


Homenagem  aos  membros  da  comissão  de  construção,  engenheiro  e  á  arquitels 


o  Presidente  do  Presbitério.  Rev.  Ruy,  fez  oração  de  agradecimento 


O  Presidente  do  Presbitério  de  Botucatu 
(ao  qual  esta  jurisdicionada  a  1MPI  de 
Avaré),  Rev.  Ruy  Goraib  Júnior,  trouxe  uma 
saudação  em  nome  do  Concílio. 

O  Pastor  Jubilado  do  Presbitério  de 
Botucatu,  Rev.  Brasílio  Nunes  de 
Alvarenga,  fez  a  leitura  de  uma  poesia 
especialmente  composta  para  a  ocasião: 
"Igreja  Fiel,  Gloriosa  Esposa  de  Cristo".  O 
Coral  da  IPI  Central  de  Botucatu  abrilhan- 
tou a  celebração  com  a  apresentação  de 
diversos  hinos,  regido  por  Márcia  Furrier 
Guedelha  Blasi. 

A  noite  festiva  foi  finalizada  com  um 
delicioso  bolo  com  refrigerante  e  muita 
confraternização  entre  os  presentes. 

Estamos  felizes  pela  vitória  de,  no 
centenário  da  IPI  do  Brasil,  inaugurarmos 
um  novo  e  belo  templo.  O  antigo  templo 
da  rua  Mato  Grosso  será  adaptado  para 
ser  um  amplo  salão  social,  onde  haverá 
um  palco  para  apresentações  teatrais. 

A  pintura  externa  e  acabamento  da 
galeria  do  novo  templo  serão  finalizados 
em  2004,  quando  enfim  faremos  a  consa- 
gração deste  espaço  religioso,  com  a  pre- 


Naqueles  primeiros 
passos  rumo  ao 
púlpito,  lembrei-me 
do  Salmo  126.1 
que  poeticamente 
afirma:  "Quando  o 
Senhor  restaurou 
a  nossa  sorte, 
ficamos  cnmn 
Qusm  sonha..." 


Homenagem  ao  Presb.  Flamínio  Leonei 

sença  do  Presidente  da  Asbembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  Rev.  Assir  Pereira. 

"Grandes  coisas  o  Senhor  tem  feito  por 
nós  e  por  isto  estamos  alegres  "(5116.3). 

O  Rev.  Levi  é  o  pastor  da  V  IPI  de 
Avaré,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  25 
assinantes  na  I'  IPI  de  Avaré)  ^Si 

Endereço  do  novo  templo  da  1*  IPI  de 
Avaré:  rua  Goiás,  1.142  -  centro 
(em  frente  à  Faculdade  de  Ciências 
Contábeis] 

E-Mail:  ipiavare@uoI.com.br 


Em  memória: 
Carlos  Ramires 


Ele  estava  presente  na  noite  da 
inauguração.  Juntamente  com  sua 
esposa,  Dalila  Novaes  Ramires, 
Carlos  Ramires,  80  anos,  compare- 
ceu à  tão  esperada  noite  da  ocupa- 
ção do  novo  templo.  Desde  o  inicio 
da  obra,  foi  um  grande  colaborador, 
seja  participando  da  Comissão  de 
Construção,  seja  contribuindo  com 
doações  muito  especiais. 

Filho  mais  velho  do  Presb.  losé 
Ramires  Balhes  e  Bentinha  Inês  da 
Silva,  sempre  acompanhou  o  pai  nas 
atividades  da  IPI  de  Avaré,  Na  déca- 
da de  1960,  a  sua  intervenção  foi 
fundamental  para  a  aquisição  do 
grande  terreno  nos  fundos  do  tem- 
plo da  rua  Mato  Grosso,  com  frente 
para  a  rua  Goiás.  Como  sempre  dizia 
aos  irmãos  e  amigos;  "£ra  o  sonfio 
do  meupai"[rekmdo-se  à  constru- 
ção de  um  novo  templo).  Empresário 
bem  sucedido  em  Avaré  e  muito  co- 
nhecido pela  sua  ética  e  bom  senso, 
tinha  bons  relacionamentos  e  ami- 
zades em  todas  as  áreas  da  socieda- 
de, Testemunhou  a  sua  fé  entre  os 
parentes  e  amigos.  Participou  do 
culto  de  inauguração,  do  culto  espe- 
cial de  recepção  de  novos  membros, 
profissões  de  fé  e  batismos  (21/12/ 
2003)  e  também  do  domingo  com  a 
primeira  celebração  da  santa  ceia  no 
novo  templo  (4/1/2004).  Foi  sub- 
metido a  uma  delicada  cirurgia  em 
São  Paulo  e,  devido  a  diversas  com- 
plicações, faleceu  no  dia  20  de  ja- 


neiro de  2004,  O  funeral  foi  realiza- 
do no  novo  templo,  adornado  com 
mais  de  27  coroas  de  flores  com  a 
homenagem  de  diversas  famílias  e 
instituições  de  Avaré,  para  onde  fluiu 
numerosa  multidão.  Muitos  puderam 
ouvir  do  amor  de  Deus  e  da  esperan- 
ça da  ressurreição  dos  mortos  nesta 
última  ocasião.  Como  se  soubesse  o 
que  poderia  acontecer,  deixou  tudo 
acertado  para  sua  última  doação  na 
etapa  final  da  construção. 

O  nosso  irmão  Carlos  Ramires  nos 
deixa  saudades!  Quanto  amor  à  cau- 
sa do  Mestre  JesusI  Nossos  fraternais 
sentimentos  à  querida  esposa  Dalila 
e  aos  filhos  Maria  Regina,  Maria 
Eneida,  Carlos  josé,  Paulo  Roberto, 
Israel  e  Eduardo,  aos  12  netos  e  às 
irmãs  Nilda,  Édna  e  Leni. 


Rev.  Lauri  de  Almeida,  Paulo  Roberto  Amaral  Paes  e  Lucas 


Nascimento:  Lucas 
Rocha  Amaral  Paes 


No  dia  12/12/2003.  Oia  do  Presbiterianismo  Brasileiro,  o  lar 
Andréia  e  Diac  Paulo  Roberto  Amaral  Paes,  da  1  *  IPI  de  Avaré.  SR  foi 
enriquecido  com  a  chegada  do  menino  Lucas,  para  alegria  de  todos, 
especialmente  dos  avós  paternos  (Neusa  e  Laari  Amaral  Paes)  e 
maternos  (Ana  Maria  e  Hélio  Jacob  da  Rocha) . 
O  Lucas  foi  batizado  na  comemoração  dos  76  anos  de  organização  , 
da  1 '  IPI  de  Avaré,  em  seu  novo  templo,  no  dia  28/ 1 2/2003,  pelo  Rev. 
Lauri  de  Wmeida,  pastor  da  2*  IPI  de  Tatui,  que  também  já  havia 
batizado  o  pai  Paulo  Roberto,  na  tPI  de  Porangaba.  Além  do  Rev. 
Lauri,  que  trouxe  a  mensagem,  também  participou  do  culto  o  Rev.  Levi 
Franco  de  Alvarenga,  pastor  da  1  *  IPI  de  Avaré. 

Presb.  Lauri  Amaral  Paes,  vice-presidente  do  Conselho 

da  1'  IPI  de  Avaré,  SP 
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Ordenação  de  Ministros 

o  Presbitério  Leste  Paulistano  ordenou  ao  Ministério  da  Palavra  e  dos 
Sacrennentos  os  Revs.  Silas  Souza  e  Ranilson  Santana  Júnior 


Presb.  Cilas  Stroppa 


O  Presbitério  Leste  Paulistano  reuni- 
do nos  dias  5, 6  e  1 3  de  dezembro  último, 
na  IPI  de  Guararema,  SR  resolveu  ordenar 
ao  Ministério  da  Palavra  e  dos  Sacramen- 
tos os  Licenciados  Ranilson  Santana  Júnior 
e  Silas  de  Souza,  após  terem  cumprido 
regularmente  o  periodo  mínimo  de  licen- 
ciatura. As  cerimónias  aconteceram  em 
datas  diferentes,  porém  na  mesma  igreja, 
a  IPI  de  Cidade  Patriarca. 

•O  Rev,  Silas  de  Souza  foi  ordenado  no 
dia  3  de  janeiro,  primeiro  sábado  deste 
ano,  durante  culto  realizado  com  esta  fi- 
nalidade, no  qual  o  pregador  foi  o  Rev. 
Mário  Ademar  Fava  convidado  pelo  orde- 
nando. A  liturgia  especialmente  prepara- 
da contou  com  a  participação  do  coral  da 
igreja  local,  Fizeram  parte  da  comissão 
de  ordenação  os  seguintes  irmãos;  Revs. 
Rodrigues  dos  Santos  Almeida  e  Ezequias 
Alves  Evangelista,  e  Presbs.  Adalberto  de 
Souza,  Cilas  Stroppa  e  Éber  Alves  da  Cos- 
ta Evangelista. 

Nosso  irmão  Silas  é  oriundo  da  IPI  do 
Parque  Brasil.  Presbitério  de  São  Paulo, 
que  o  encaminhou  para  o  Seminário  Teo- 
lógico de  São  Paulo,  em  1 998.  A  partir  do 
2°  ano  transferiu-se  para  a  1MPI  do 
Tatuapé  e  nos  ajudou  por  dois  anos  em 
nossa  Congregação  do  Parque  Novo  Mun- 
do. Durante  os  dois  últimos  anos  de  Semi- 
nário, colaborou  na  1*  IPI  do  Tatuapé. 
Cumpriu  o  periodo  de  licenciatura  na  Con- 
gregação da  Cidade  A.  E.  Carvalho,  per- 
tencente à  IPI  de  Cidade  Patriarca.  Antes 
de  ingressar  em  nosso  Seminário,  esteve 
por  dois  meses  no  Amazonas  como  missi- 
onário da  Missão  Cristã  do  Norte. 

O  jovem  pastor  nasceu  em  29/1 1/ 
1 974  e  é  filho  do  Presb.  Azor  de  Souza  e 
da  irmã  Tarcila  Morini  de  Souza.  Foi  de- 
signado para  pastorear  a  IPI  de  Cidade 
Patriarca,  SR 

O  Rev.  Ranilson  Santana  Júnior  foi  or- 
denado também  na  mesma  IPI  de  Cidade 
Patriarca,  no  dia  24  de  janeiro.  O  culto  foi 
muito  bonito  e  muito  concorrido.  Várias 
igrejas  do  nosso  Presbitério  estiveram 
representadas.  A  liturgia  especialmente 
preparada  contou  com  a  participação  dos 
corais  das  nossas  igrejas  de  Artur  Alvim, 
Patriarca,  Mogi  das  Cruzes  e  Congrega- 
ção de  Calmon  Viana.  Participou  também 
o  quarteto  masculino  da  igreja  hospedei- 
ra. O  pregador  foi  o  Rev  Rodrigues  dos 


Rev.  Silas  de  Souza 


Santos  Almeida,  a  convite  do  ordenando. 
Fizeram  parte  também  da  Comissão  de 
ordenação  os  Revs.  Elias  Andrade  Pinto  e 
Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior  e  o 
Presb.  Antônio  de  Souza. 

Durante  seus  estudos  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo,  este  nosso  irmão 
colaborou  no  primeiro  ano  na  IPI  de  Artur 
Alvim,  que  o  encaminhou  para  o  Presbité- 
rio; no  segundo  ano  trabalhou  na  Congre- 
gação Presbiterial  de  Calmon  Viana;  du- 
rante o  terceiro  ano  trabalhou  nas  Igrejas 
de  Ermelino  Matarazo  e  Jardim  das  Olivei- 
ras e,  por  último,  trabalhou  na  Congrega- 
ção de  Cidade  A.  E.  Carvalho,  pertencente 
à  IPI  de  Cidade  Patriarca.  Seu  periodo  de 
licenciatura  foi  na  Congregação  Presbiterial 
de  Calmon  Viana,  Bairro  de  Poá,  SR 

A  origem  desse  nosso  irmão  nos  mos- 
tra o  amor  de  Deus  e  sua  soberania.  Vivia 
ele  no  mundo  das  drogas,  até  que  uma 
jovem  da  IPI  de  Artur  Alvim  o  convidou 
para  ir  à  igreja.  Inicialmente  recusou  o 
convite,  mas  um  amigo,  também  das  dro- 


gas, o  encorajou  a  acompanhar  aquela 
jovem.  Ele  lembra  a  atenção  que  recebeu 
do  pastor  da  igreja,  o  Rev.  Manoel  Fran- 
cisco da  Silva,  de  saudosa  memória. 

O  novo  pastor  nasceu  em  10/12/ 
1972.  A  jovem  Silvia  Lacerda  Dias,  sua 
namorada  nos  primeiros  anos  de  Seminá- 
rio, tornou-se  esposa  e  foi  um  instrumen- 
to precioso  que  Deus  usou  para  conduzir 
aquele  jovem  a  Cristo,  libertando-o  não 
só  do  flagelo  das  drogas,  mas  também  das 
garras  do  pecado.  Em  seguida  à  sua  pro- 
fissão de  fé,  manifestou  o  desejo  de  ir  para 
o  Seminário.  Foi  designado  pelo  Presbité- 
rio para  pastorear  Calmon  Viana. 

Resta-nos  agora  orar  e  apoiar  o  tra- 
balho destes  novos  Ministros  do  Evange- 
lho que  chegaram  para  cerrar  fileiras  jun- 
to a  tantos  outros  que  já  estão  no  serviço 
do  Mestre  Jesus. 

o  Presb.  Cilas  integra  a  Comissão 
Executiva  do  Presbitério  Leste 
Paulistano 


Dois  novos 
pastores  no 
Sul  de  São 
Paulo 

Rev.  Edson  Aparecido  Machado 

No  dia  3  de  janeiro  de  2004,  o  Pres- 
bitério Sul  de  São  Paulo  ordenou  ao  Mi- 
nistério da  Palavra  e  dos  Sacramentos  dois 
novos  pastores,  os  Revs.  Edson  Aparecido 
Machado  e  José  Antônio  Aparecido  Calaça. 

O  Rev.  Edson  é  natural  de  Bofete,  SP, 
e  tem  23  anos.  O  Rev.  José  Antônio  é  de 
Cesário  Lange,  SR  e  está  com  29  anos. 

A  cerimónia  de  ordenação  foi  realiza- 
da no  templo  da  IPI  de  Porangaba. 

A  comissão  de  ordenação  foi  compos- 
ta pelos  seguintes  irmãos:  Presbs. 
Josephina  Angelina  Brizanti  Figueira,  Enos 
Torres,  Eli  Teixeira  de  Lima,  e  Revs.  Lauri 
de  Almeida  e  Kleber  Dinis  Torres. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Ezequias  Pires 
de  Camargo  e  o  paraninfo,  o  Rev.  Florisval 
Carbona  Costa. 

Foi  uma  grande  festa,  com  a  presença 
de  várias  igrejas  do  Presbitério 

o  Rev.  Edson  é  o  pastor  da  iPI  _ 
de  Torre  de  Pedra,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14 
assinantes  na  IPI  de  Tone  de  Pedra) 


Licenciatura  em  Antonina 


Salte  e  Márcio  Henrique 


No  domingo,  8  de  fevereiro,  tive- 
mos um  culto  especial  na  IPI  Batel, 
em  Antonina,  PR,  quando  foi  licencia- 
do o  jovem  Wesley  Cunha  Carvalho. 

Participaram  do  culto  os  Revs. 
Alessandro  Richter,  Sérgio  Paulo 
Frazão  (pregador),  Jean  Carlos  Seletti 
(paraninfo),  Presbs.  Marcos  Antônio 


Soares  {IPI  de  São  José  dos  Pinhais)  e 
Rosilene  Leal  Vieira  (tesoureira  do  Presbi- 
tério Sul  Paraná) .  Também  compareceram 
vários  representantes  de  igrejas  locais. 

Agradecemos  a  Deus  pela  vida  do  li- 
cenciado Wesley,  de  sua  familia  represen- 
tada pela  sua  mãe  Irandi  e  sua  namorada 
Graziane. 

O  Lie.  Wesley  assumiu  a  IPI  Batel  em 
janeiro  desde  ano.  Sua  presença  traz  mui- 


to alegria.  Fazemos  votos  que,  por  toda 
a  sua  vida,  ele  seja  um  servo  bom  e 
fiel.  e  que,  por  onde  ande,  leve  a  Pala- 
vra de  Deus. 

o  Salle  e  o  Márcio  Henrique, 
agende  de  O  Estandarte,  são 
membros  da  IPI  Batel,  Antonina, 

PR 

(O  Estandarte  conta  com  5  * 
assinantes  na  IPI  Batet) 
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Até  aqui  nos  ajudou 

o  Rev.  Marcelo  Teixeira,  que  foi  ordenado  ao  Sagrado  Ministério,  relata  a 
importância  desta  data  em  sua  vida 


Rev.  Marcelo  Texeira 


Esta  certeza  trago  comigo,  principal- 
mente, ao  fazer  uma  retrospectiva  da  mi- 
nha vida  e  fixar  os  olhos  no  dia  de  hoje. 
Hoje,  especificamente  hoje,  foi  um  dia 
muito  esperado  por  mim.  Mas  o  que  seria 
de  hoje,  se  não  fosse  o  ontem?  Desta  for- 
ma, quero  me  alegrar  muito  neste  dia, 
sem  me  esquecer  da  escola  que  foi  o  on- 
tem. Assim  sendo,  passo  a  relatar  alguns 
pontos  importantes  na  minha  vida,  que 
são  de  suma  importância  na 
concretização  desta  ordenação,  neste  dia. 

Tudo  começou  no  meu  nascimento, 
quando- o  médico  avisou  meus  pais 
(Idalzina  Dantas  dos  Santos  e  Braz 
Teixeira  dos  Santos)  que  a  minha  expec- 
tativa de  vida  seria  até  os  três  anos.  No 
entanto,  meus  pais  não  desistiram  e  me 
entregaram  nas  mãos  de  Deus  e.  com  qua- 
tro anos  de  idade,  minha  mãe  disse  ao 
médico: 

-"Este  é  o  menino  que  o  senhor  disse 
que  não  passaria  dos  três  anos  de  idade". 

Obrigado,  pai  e  mãe,  pela  fé  e  espe- 
rança que  vocês  tiveram,  têm  e  souberam 
muito  bem  me  passar. 

Aproximadamente  aos  1 2  anos,  senti 
Deus  me  chamar  ao  ministério  de  uma 
forma  muito  especial  Este  chamado  foi 
confirmado  aos  21  anos,  quando  Deus  me 
chamou  pelo  nome  e  disse  para  me  pre- 
parar Esta  preparação  iniciou-se  no  ano 
de  1997,  na  IPI  Central  de  Presidente 
Prudente  e  teve  continuidade  quando  in- 
gressei no  Seminário  Teológico  de  Lon- 
drina, atualmente  Seminário  Teológico 
Rev  Antônio  de  Godoy  Sobrinho.  Foram 
quatro  anos  de  muitas  lutas,  mas  todas 
vencidas  com  a  ajuda  de  Deus,  familiares 
e  amigos.  Agradeço  muito  a  Deus,  pela 
existência  deste  Seminário  que  tanto  me 
ajudou,  principalmente  aos  professores 
José  Roberto  Cristofani  e  Carlos  Eduardo 
Brandão  Calvani.  Agradeço  também  aos 
amigos  de  Seminário  e  república: 
Anderson  Jankús,  Cleber  Diniz.  Alessandro 
Richter.  Diógenes  Ramos,  Jessé  Franklin 
e  Danilo  Trombetta, 

No  tempo  de  seminarista,  tive  a 
oportunidade  de  conhecer  muitos  pasto- 
res. Alguns  se  tornaram  amigos.  Cito,  com 
muito  amor  e  carinho,  o  meu  grande  amigo 
Reinaldo  de  Almeida  Santos  (Gibi),  que  tem 
sido  amigo  e  irmão  até  os  dias  de  hoje. 

Concluído  o  curso  no  Seminário,  tive 
aoportunidade  de  sentir  a  mão  de  Deus 


em  outro  momento  importantíssimo,  que 
foi  a  minha  vinda  para  Foz  do  Iguaçu,  no 
ano  de  2002.  Agradeço  a  Deus  pela  exis- 
tência da  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te de  Foz  do  Iguaçu,  Muito  obrigado  por 
me  ajudarem  nesta  preparação,  pela  con- 
fiança que  demonstraram  e.  também,  pela 
paciência  que  tiveram  durante  estes  dois 
anos  de  licenciatura, 

Entrelaçado  com  o  momento 


supracitado  está  o  Presbitério  Oeste  do 
Paraná,  ao  qual  a  Igreja  de  Foz  pertence. 
Agradeço  ao  mesmo  por  ter  me  recebido. 
Foi  muito  bom  ter  passado  este  tempo  de 
licenciatura  no  mesmo.  Está  sendo  mara- 
vilhoso ser  ordenado  por  este  presbitério. 
Quero  agradecer  a  todos  os  seus  mem- 
bros, principalmente  ao  Rev.  Cleber  Ribolli, 
por  ter  me  ajudado  em  meu  primeiro  ano 
de  licenciatura  e,  também,  por  ter  se  de- 


Rev.  Marcelo  recebe  da  mãe  a  estola 
pastoral  (foto  da  esq.  ); 
Lucimara  (máe  da  Gisele),  Rev.  Marcelo. 
Idaliina  (mãe)  e  Gisele  (namorada). 
Imposição  de  màos  na  ordenação  do 
Rev.  Marcelo  Teixeira 

monstrado  um  amigo. 

Ao  chegar  ao  dia  de  hoje.  lembro-me 
com  muito  carinho  e  saudades  de  tudo  o 
que  eu  vivi  até  aqui,  principalmente  do  que 
foi  citado.  Até  aqui  o  Senhor  me  ajudou  e. 
tenho  certeza.continuarà  a  me  ajudar, 

Soli  Deo  Gloria 

O  Rev.  Marcelo  é  o  pastor  da  IPI  de 
Foz  do  Iguaçu,  PR 


Presbitério  do  ABC  ordena  ministro  1 

I 


Eunice  Rodrigues  de  Souza  Faria 

Após  um  ano  de  licenciatura  na  1^ 
IPI  de  Santo  André.  SR  no  dia  1 72/2004. 
foi  ordenado  ao  Ministério  da  Palavra  e 
dos  Sacramentos  o  irmão  Osny  de  Oli- 
veira Faria. 

Como  sua  esposa,  ao  longo  desses 
anos  de  preparação  e  estudo,  participei 
de  suas  alegrias  e  conquistas,  mas  tam- 
bém dos  momentos  difíceis,  quando,  jun- 
tos, buscávamos  a  orientação  de  Deus 
para  as  decisões.  Não  foram  poucas  as 
noites  mal  dormidas,  em  que  o  cansaço 
era  visível  em  seu  rosto,  mas  sentimos  a 
mão  de  Deus  sobre  ele,  confirmando  o 
chamado,  capacitando-o  e  suprindo  suas 
necessidades.  Esta  vitória  não  é  apenas 
do  Rev.  Osny,  mas  de  toda  a  família,  que 
esteve  presente  nas  orações  e  na  com- 
preensão. 

Agora,  inicia-se  um  trabalho  de  cui- 
dado, zelo  e  amor  pelas  ovelhas  do  nosso 
Supremo  Pastor.  Jesus  Cristo.  Peço  a  Deus 
que  dê  sabedoria  ao  Rev  Osny  em  sua 
nova  caminhada  como  pastor  e  o  proteja 
por  onde  quer  que  o  enviar  em  sua  seara. 

Agradeço  ao  Conselho  da  1*  IPI  de 
Santo  André  pelo  apoio  e  companhei- 


Momento  da 
ordenação  ■ 
Comissão:  Revs. 
Eduardo  Galasso 
Faria,  Enos 
Gomes  da  Silva  e 
Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro, 
e  Presbs,  Paulo 
Roberto  Cruz, 
Hermes  Mender 
Rangel  e  Paulo 
Rogério  Malpeli) 


rismo,  e  a  todos  os  irmãos  e  irmãs  que 
bondosamente  nos  acolheram.  Agradeço 
também  a  todos  que  estiveram  presentes 
no  culto  de  ordenação  do  novo  ministro. 

Graças  a  Deus  que  nos  dá  a  vitória!  A 
Ele  toda  a  glória! 

A  Eunice  é  esposa  do  Rev.  Oany 


Rev.  Osny  de  Oliveira  Faria  e 
sua  família:  Maurilio  (genro). 

Eunice  (esposa),  Tsima 
Cristina.  Sandra  Marta  e  Ana 
Claudia  (filhas).  Mateus  (neto)  e 
Nanei  (máe) 
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NOSSAS  IGREJAS 


Festa  de  crescimento 
Presbitério  Nordeste 


Rev.  Erivan  Júnior 


A 1 3  ^  reunião  ordinária  do  Presbité- 
rio do  Nordeste  foi  marcada  por  fortes 
emoções.  Constatamos  que  os  sonhos  que 
Deus  tinha  nos  dado  estavam  todos  se 
realizando. 

O  Projeto  Sertão  está  implantando 
várias  igrejas  no  nosso  querido  sertão; 
nossas  igrejas  estão  despertando  para  a 
missão  integral;  as  igrejas  estão  crescen- 
do saudavelmente.  com  bases  sólidas  na 
fé  reformada,  a  exemplo  da  3'  IPI  de  Na- 
tal, que  está  em  pleno  crescimento  a  pon- 
to do  templo  se  tornar  pequeno  para 
acomodar  todos;  a  IPI  de  Felipe  Cama- 
rão, dois  anos  após  uma  divisão,  está  com 
um  templo  novo,  vários  novos  membros, 
e  projetos  de  construção  de  uma  escola; 
e  a  Congregação  de  Mossoró  já  está  sem 
espaço  para  acomodar  tantas  pessoas 
que  chegam  à  igreja;  e,  em  muitas  ou- 
tras igrejas,  Deus  tem  derramados  suas 
bênçãos. 

O  encerramento  do  concilio  foi  uma 
grande  festa  na  IPI  de  Felipe  Camarão, 
quando  foram  licenciados  três  irmãos 
(Evaldo  Raimundo,  Abigail  Noádia  e  Mar- 
cos Vallin);  consagrada  uma  Missionária 
(Claudia  Veras)  e  ordenados  três  novos 
Ministros  (Rev.  Erivan  Júnior,  Rev.  Enos 
Lira  e  a  Reva.  Verónica  Gomes).  O  Rev. 
Erivan  Júnior  ministrou  o  batismo  a  qua- 
tro novos  membros. 


Três  novos  ministros 
foram  ordeniòos  e 
novos  membros  foram 
recebidos  na  IPI  de 
Felipe  Camarão 


Deus  tem  abençoado  o  nosso  Presbi- 
tério, porque  nós  temos  aprendido  a  ca- 
minhar nos  sonhos  de  Deus.  A  cada  dia, 
nós  temos  visto  que  precisamos  estar 
como  quem  sonha  para  podermos  teste- 


munhar as  grandezas  que  Deus  tem  feito 
por  e  através  de  nós. 

o  Rev.  Erivan  Júnior  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  do 
Nordeste 


Visita  do 
Presidente 

o  Presbitério  Pernambuco/Alagoas,  pela 
terceira  vez,  teve  a  visita  do  presidente  da 
Assembleia  Geral,  Rev.  Assir  Pereira.  Sentimo- 
nos  honrados  todos  os  que  fazemos  parte 
da  IPI  em  Recife  e  Abreu  e  Lima,  pela  sua 
presença,  principalmente  pelo  motivo  de- 
monstrado nos  dias  31  de  janeiro  e  1°  de 
fevereiro,  que  foi  o  apoio  em  um  momento 
dificil  para  a  vida  do  presbitério. 
Esteve  acompanhando  o  nosso  presiden- 
te o  Rev.  Jorge  Barbosa,  presidente  do 
Sínodo  Nordeste. 

O  Rev.  Assir  teve  uma  maratona  extensa. 
Falou  às  quatro  igrejas,  reuniu  a  diretoria 
do  presbitério  e  falou  à  liderança  do  tra- 
balho da  IPI  em  Pernambuco.  Acredita- 
mos que  teve  uma  visão  das  nossas  difi- 
culdades e  também  da  necessidade  que 
existe  de  um  trabalho  mais  arrojado  e  de 
amor  à  denominação. 
O  presidente  terminou  a  sua  visita  pre- 
gando na  1'  IPI  do  Recife,  em  culto  onde 
houve  a  Ceia  do  Senhor  Deus  continue 
abençoando  o  querido  pastor  nesse  novo 
mandato  para  que  sejam  alcançadas  as 
metas  do  seu  coração.  Nossa  gratidão  ao 
Rev,  Assir  Pereira  e  ao  Rev.  Jorge, 

Presb.  Izac  de  Souza,  agente  de  O 
Estandarte  e  Secretário  Executivo 
do  Presbitério  Pernambuco/ 
Alagoas. 


Mais  uma  igreja  em  Sorocaba 

O  Presbitério  cie  Sorocaba  organizou  no  dia  28  de  dezembro  de  2003  a  1 1MPI  de  Sorocaba, 


A  comissão  organizadora  esteve  as- 
sim constituída:  Rev.  Lysias  Oliveira  dos 
Santos  (relator),  Rev.  Mário  Edson 
Pandagis  Emygdio  (pregador),  Presb. 
Hamilton  (secretário).  Rev.  Aparicio  Soa- 
res de  Carvalho  e  Rev.  Semião  Ladeira, 

AlIMPIde  Sorocaba  é  filha  da  8MPI 
daquela  cidade.  O  Rev.  Semião  Ladeira, 
depois  de  pastorear  durante  1 6  anos  a  8' 
IPI,  além  de  outros  2  anos  em  que  ficou 
como  auxiliar  do  Rev,  Mário  Edson,  assu- 
miu o  pastorado  da  nova  igreja. 

Foram  eleitos  para  integrar  o  conse- 
lho da  nova  igreja  os  irmãos  Presbs.  joão 
Novaes  e  Wagner  Arruda, 

A  8'  IPI  de  Sorocaba  completou  1 9 
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anos  de  organização  em  janeiro  deste  ano 
e,  agora,  tem  o  privilégio  de  ver  organiza- 
da em  igreja  a  sua  primeira  filfia. 


Comissão  organizadora  da 
11*  IPI  de  Sorocaba  (acima). 
O  templo  da  11*  IPI  de 
Sorocaba 


IPI  de  Vitória  da  Conquista 
faz  diferença 

Numa  cidade  de  300  mil  habitantes  e  20%  de  evangélicos,  a  IPI  de  Vitória  da 
Conquista. BA.  contribui  para  a  libertação  integral  do  ser  humano 


^^^^ 


A  realidade  que 
angustia  é  a  que 
também  nos 
desafia 


A  educação  é  direito  de  todos.  Mesmo 
que  venha  com  atraso,  contribuirá  para  o 
exercício  da  cidadania. 


Contamos 
atualmente 
com  3 
turmas  de 
alfabetização 
de  adultos 


Capacitar  para  o  emprego 
e  geração  de  renda. 


Suprir  a  fome  é  urgente. 
"Quem  tem  fome  tem  pressa" 


Programa  de  distribuição  de  cestas  básicas,  com  mais  de 

60  famitias  cadastradas 


Projeto  Vitória 
da  Conquista 


P 


Endereço:  Av.  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira,  n*'  355,  Bairro 
Senhorinha  Cairo,  Vitória  da 
Conquista,  BA. 


CNPi- 05.891.683/0001  -  38 

Vários 
projetos 
encontram-se 
em 

andamento: 

■  Coleta  setetiva  de  materiais 
recicláveis; 

■  Cursos  de  aperfeiçoamento 
profissional; 

■  Horta  comunitária; 

Parceiros 
consolidados: 

■  UESB/B.  do  Brasil 

■  SESC 

■  Igreja  Batista  Peniel 

■  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil 

r 

Diretoria: 

■  Boaz  Rios  da  Silva  , 
presidente  (424-2728); 

■  Verônica  Varjão  Rores  de 
lesus,  secretária; 

■  José  de  Oliveira  Filho, 
tesoureiro 


1 

i 

i 

I 


Rev.  Eliabe  Gouveia  de  Deus  é  o 
pastor  da  IPI  de  Vitória  da 
Conquista,  BA 


(O  Estandarte  nào  lem  agente  nem  BBp 
assinantes  na  IPt  de  Vitória  da  5— - 


Conquista) 
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111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


NOSSAS  IGREJAS 


Igreja  Cidadã: 

Itapetininga  transf oma-se 
em  modelo  de  recuperação 
de  reeducandos 


o  Secretário  da  Administração  Penitenciária  e  o  Governador  do  Estado  de  São  Paulo 
estiveram  presentes  na  inauguração  do  Centro  de  Ressocializaçào  e  Recuperação 


O  jornal  Folha  de  Itapetininga  em  sua 
edição  de  28/10/2003  assim  abriu  man- 
chete em  sua  primeira  página.  E  o  que 
tem  essa  manchete  a  ver  com  a  IPI  de 
Itapetininga?  Tudo  a  ver!  Há  quase  7  anos 
essa  igreja  vem  exercendo  ministério  de 
pastoral  carcerária,  cuja  atividade  teve  sua 
origem  ainda  na  velha  cadeia  pública.  No 
dia  5/1 1/2001 ,  por  ocasião  da  passagem 
do  aniversário  do  municipio,  o  governa- 
dor Geraldo  AIckmin  derrubou  as  grades 
daquela  prisão,  desativando-a  definitiva- 
mente. Na  mesma  data,  foi  inaugurado  o 
Centro  de  Ressocializaçào  e  Recuperação 
de  Itapetininga,  com  capacidade  para  abri- 
gar e  atender  2 1 0  reeducandos. 

O  CR  como  é  conhecido  -  oferece 
para  aqueles  que  estão  em  final  de  pena, 
ou  estão  conscientes  do  delito  praticado 
e  buscam  reabilitação,  as  condições  hu- 
manas, sociais,  psicológicas,  assistenciais. 


etc,  e  as  oportunidades  esperadas  para 
sua  reabilitação  e  volta  definitiva  ao  con- 
vívio social. 

O  projeto  piloto  teve  inicio  na  cidade 
de  Bragança  Paulista,  SR  pelo  então  Juiz 
de  Execução  Penal  da  Comarca,  Dr. 
Nagashi  Furukaw/a,  atual  Secretário  da 
Administração  Penitenciária.  Hoje  são  16 
CRs  no  Estado  de  São  Paulo  e  com  possi- 
bilidade de  chegar  a  30  até  o  final  do  ano. 
Itapetininga  tem  sido  considerada  refe- 
rência para  esse  trabalho.  No  próximo  mês 
de  abril,  será  realizado  em  Itapetininga  o 
3^  Seminário  Estadual  de  CRs,  quando  a 
cidade  abrigará  todos  os  representantes 
dos  demais  CRs  que  virão  buscar  inspira- 
ção e  objetividade  na  realização  da  tarefa 
de  ressocializaçào  dos  reeducandos  em 
suas  regiões. 

Equipe  de  Redação  e  Comunicação 
do  Conseltio  da  IPl  de  Itapetininga. 


Grupo  de  músicos 
da  IPI  de 
Itapetininga 
presente  no  evento 
de  inauguração  do 
Centro  de 
Recuperação 


UM  POUCO  DA  HISTÓRIA 
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uando  da  desativação  da  cadeia  pública  e  a  inauguração  do  CR.  o 
Conselho  da  IPI  de  Itapetininga  assistia  moral  e  espiritualmente 
aos  internos.  Foi  convidado  a  organizar  uma  entidade  gerenciadora 
do  novo  modelo  prisional  que  se  instalava.  Criou-se  a  organização  não  governa- 
mental CRER  -  Centro  de  Ressocializaçào  E  Recuperação.  O  Presb.  Edson  Batis- 
ta, tesoureiro  do  Conselho  da  IPI  da  cidade,  foi  convidado  pelas  autoridades  locais 
a  assumir  a  presidência  do  CRER  e  indicar  os  demais  diretores.  O  Presb.  Darlô 
Prado  de  Souza,  vice-presidente  do  Conselho,  foi  contratado  como  gerente  admi- 
nistrativo. Na  eleição  da  atual  diretoria,  o  Presb.  Márcio  Lopes  Arruda,  secretário 
do  Conselho,  foi  eleito  tesoureiro.  Praticamente  o  Conselho  da  IPI  de  Itapetininga 
compõe  a  diretoria  do  CRER  atualmente. 

No  dia  5/1 1/2003,  no  segundo  aniversário  do  CRER,  o  Dr.  Nagashi  assinou 
renovação  de  convénio  com  a  ONG  para  os  próximos  1 2  meses.  O  valor  total  de 
R$  882.796,08  será  repassável  mensalmente  através  das  parcelas  para  cobrir 
gastos  com  assistência  material,  saúde,  juridica.educacional,  social,  psicológica, 
alimentar  e  religiosa.  Os  pagamentos  de  responsabilidade  da  ONG  são  os  de 
energia  elétrica,  combustível,  salários  dos  funcionários  e  respectivos  encargos, 
alimentação,  manutenção  do  imóvel  e  das  viaturas,  enfim  todo  o  custo  do  projeto. 
O  CRER  em  parceria  com  o  Estado  tem  procurado  cumprir  de  forma  cristã  e 
satisfatória  as  suas  responsabilidades. 

O  Conselho  da  Igreja  local,  contando  com  a  colaboração  sempre  incentivadora 
do  seu  presidente  e  pastor,  Rev.  Alírio  Camilo,  tem  estado  sempre  presente, 
cuidando  com  muito  carinho  e  amor  do  desenvolvimento  espiritual  dos  internos. 
Várias  transformações  ocorreram  e  muita  mudança  de  vida  se  pode  sentir  naque- 
le ambiente. 

O  projeto  se  desenvolveu  e  cresceu.  O  trabalho  também.  Em  parceria  com  a 
Prefeitura  local  -  cujo  vice-prefeito,  Edson  de  Oliveira  Giriboni,  é  filho  de  diácono 
da  igreja  local  e  de  família  tradicional  -  foi  alugada  uma  casa  em  região  central 
do  município  que  passou  a  atender  e  assistir  aos  familiares  dos  reeducandos. 

A  CEPA  -  Casa  de  Encaminhamento  Profissional  e  Apoio  -  é  o  que  se  pode 
chamar  de  braço  urbano  do  CRER.  Ali  os  familiares  dos  internos  podem  ser 
assistidos  social,  psicológica  e  espiritualmente.  Uma  equipe  multidisciplinar  for- 
mada por  psicólogos  e  assistentes  sociais  recebe,  ouve,  encaminha  e  orienta  os 
familiares  em  suas  necessidades  básicas. 

A  CEPA  foi  inaugurada  festivamente  com  a  presença  de  autoridades  locais  e 
estaduais,  dentre  eles  o  prefeito  municipal.  Ricardo  Barbará,  o  vice-prefeito, 
Edson  de  Oliveira  Giriboni,  Nagashi  Furukawa.  Secretário  da  Administração  Peni- 
tenciária do  Estado  de  São  Paulo.  José  Carneiro  de  Campos  Rolim  Neto,  Secretá- 
rio Adjunto  da  SAP  e  cidadão  itapetiningano.  além  de  vereadores,  diretores  das 
Penitenciárias  01  e  02,  Corpo  de  Bombeiros  Voluntários,  representados  pelo  seu 
Comandante  Wilson  Batista  Júnior,  membro  da  IPI  de  Itapetininga,  e  líderes  das 
diversas  igrejas  locais. 

Esteve  presente  e  transmitiu  uma  palavra  o  Presidente  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil.  Rev.  Assir  Pereira, 

O  Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier  foi  convidado  e  aceitou  gerenciar  o  funciona- 
mento da  CEPA. 

Após  a  inauguração  da  Casa,  seguiu-se  até  o  CRER,  que  funciona  nas  depen- 
dências do  complexo  Penitenciário  de  Itapetininga,  para  que  os  internos  pudes- 
sem se  unir  às  comemorações  de  aniversário.  Após  a  fala  das  autoridades  presen- 
tes, fechou  aquele  momento  o  Rev.  Alirio  Camilo  com  uma  inspiradora  meditação  \ 
seguida  de  oração.  Durante  o  ato,  o  Coral  dos  Reeducandos  apresentou  dois  . 
números  musicais  cantados  que  impressionaram  a  todos,  chegando  a  levar  às 
lágrimas  muitos  dos  presentes,  incluindo  as  autoridades. 

Toda  a  imprensa  foi  unânime  em  afirmar  e  destacar  a  importância  do  evento  i 
para  a  cidade  e  região.  i 

Agradecemos  a  Deus  porque  a  IPI  de  Itapetininga  -  que  neste  mês  de  março  " 
estará  completando  o  seu  primeiro  centenário  -  se  já  era  parte  integrante  da 

historia  dessa  cidade,  com  esse  projeto  passa  a  fazer  parte,  também,  da  história  1 

do  nosso  Estado.  i 

Parabéns,  IPI  de  Itapetininga:  uma  igreja  consciente  do  seu  dever  de  ser  ' 
igreja  cidadã! 
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ENTREVISTA  EXCLUSIVA  COM  O 
DR.  NAGASHI  FURUKAWA, 
SECRETÁRIO  DA 

ADMINISTRAÇÃO  PENITENCIÁRIA 
DO  ESTADO  DE  SÁO  PAULO: 

CRER:  Como  o  senhor  se  sente  sabendo  do  sucesso  do 
Projeto  CR? 

Dr.  Nagashi:  Fico  feliz  e  satisfeito!  E  de  fato  falo  a  verdade. 

CR:  Durante  o  tempo  de  existência  do  projeto  CR  ele  tem 

correspondido  às  suas  expectativas? 

Dr.  Nagashi:  Sim,  tem  correspondido  plenamente.  São  16 
cidades.  Algumas  com  mais  e  outras  com  menos  dificuldades. 
Nestes  7  anos  de  Projeto.  nunca  houve  morte  de  nenhum 
reeducando  dentro  do  CR.  E  isto  é  muito  positivo. 

CR:  O  CR  tem  sido  modelo  para  outros  sistemas  penitenciá- 
rio? 

Dr.  Nagashi:  Eu  tenho  a  impressão  que  sim,  e  acredito  que  mais 
ou  menos  70%  da  população  penitenciária  tenam  condições  de 
cumprir  sua  pena  em  outro  CR,  não  só  em  São  Paulo,  como 
também  em  outros  Estados. 

CR:  Que  visão  os  outros  Estados  têm  em  relação  ao  CR? 
Dr.  Nagashi:  Os  Estados  do  Paraná,  Amazonas,  Sergipe  e  Rio 
Grande  do  Sul  já  demonstraram  ter  uma  visão  positiva  a  respeito 
do  Projeto,  tanto  que  se  reuniram  comigo  para  obter  maior 
conhecimento  do  assunto.  Administrar  o  CR  é  dificil.  Precisa  ter 
persistência,  mas  vale  a  pena! 

CR:  Qual  o  futuro  do  Projeto  CR? 

Dr.  Nagashi:  Vai  expandir  muito  e  crescer! 


A  CEPA  -  Casa  de 
Encaminhamento  Profissional  e 
Apoio  -  é  o  que  se  pode  ciiamar 
de  braço  urbano  do  CRER.  Ali  os 
familiares  dos  internos  podem  ser 
assistidos  social,  psicológica  e 
espiritualmente. 


CAPELANIA 


o  choro  de 
Deus 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Deus,  através  de  lesus  Cristo,  chorou!  Cho- 
rou por  um  amigo  que  morreu,  Lamentou  por 
uma  cidade  impenitente.  O  choro  de  Deus  é 
singular,  pois  não  foi  praticado  em  causa  pró- 
pria. 

Ezequias,  Davi,  Ana,  Pedro  e  outros  per- 
sonagens bíblicos  também  se  utilizaram  do 
recurso  do  choro  para  desabafar  angústias  e 
preocupações.  Contudo,  o  fizeram  em  sentido 
inverso  ao  de  Jesus,  Ezequias  chorou  porque 
temeu  a  própria  morte.  Davi 
chorou  por  causa  do  peso  de 
seu  pecado.  Ana  chorou  por- 
que sentia  o  desejo  de 
engravidar.  Pedro  chorou  por 
omissões  e  erros  praticados. 
Todos,  enfim,  choraram  por 
si  próprios.  No  caso  de  lesus, 
o  próprio  Deus,  foi  diferente. 
Ele  chorou  por  cada  ser  hu- 
mano e  por  todos  ao  mesmo 
tempo. 

Aolerloâo  11.35-/e- 
sus  chorou  -  recordei-me  de 
várias  pessoas.  A  maioria  re- 
cordada chorou  por  si  própria. 
Possivelmente  trata-se  de 
um  choro  carnal.  Lembrel- 
me,  ainda,  de  pessoas  que 
choraram,  nitidamente,  de 
modo  artificial,  teatral.  Nes- 
se caso,  especificamente,  há 
um  sujeito  que  chora  tanto 
ao  oficiar  casamentos  como 
funerais,  sem  derramar  sequer  uma  lágrima. 
Há,  portanto,  os  chorões  das  bodas  e  dos  ofí- 
cios fúnebres.  São,  muitas  vezes.  Incapazes 
de  chorar  no  leito  daqueles  que  sofrem,  mas 
choram,  para  que  todos  vejam,  em  seus  fune- 
rais. São.  muitas  vezes,  incapazes  de  chorar 
)elos  casamentos  desfeitos,  mas  fazem  ques- 
tão de  exibir  falsas  emoções  ao  praticarem  o 
oficio  religioso  que  os  uniu.  Choram  por  si. 
^ortanto,  aparentemente  não  precisam  de 
)eus,  dependem  de  sua  própria  carne. 

O  choro  de  Deus  é  desprendido,  amoroso 
e  redentor.  Ao  chorar  por  Lázaro,  o  Senhor 
criou  ambientação  espiritual  propicia  para  pro- 
mover a  sua  ressurreição  Ao  lamentar  por  Je- 
rusalém, Deus  denotou  sua  maravilhosa  inten- 
ção em  promover  a  salvação  de  todos,  inclusive 


dos  que  choram,  tão  e  somente,  por  si  próprios. 
Nesse  último  caso.  contudo,  só  não  promove  a 
salvação  quando  se  trata  de  servos  do  príncipe 
mal,  os  quais,  naturalmente,  não  sentiriam  pra- 
zer no  céu.  ao  lado  do  Onípotente. 

Há.  para  edificação  e  fortalecimento  de 
nossa  esperança,  aqueles  que  choram  por  ou- 
tros e  pela  causa  redentora  do  evangelho.  Há 
cristãos  que  choram,  no  espirito  e  não  na  car- 
ne, pelas  vitimas  da  violência  e  da  Injustiça; 
da  cobiça  e  da  maledicência;  do  ódio  e  da 
inveja;  do  egoísmo  e  do  mal;  da  luxúria  e  da 
impudicicía.  São  filhos  e  fi- 
lhas da  luz.  que  choram  por 
suas  famílias  e  pelas  dos  ou- 
tros também;  por  sua  igreja 
e  por  outras  comunidades, 
por  sua  sociedade  e  pelo 
mundo  afora.  São  almas  que 
se  derramam  e  se  deixam 
queimar  nas  mãos  e  no  al- 
tar do  Altíssimo.  Deus,  atra- 
vés do  Espirito  Santo,  reco- 
lhe e  recebe  cada  uma  des- 
sas lágrimas  preciosas  de 
compaixão  e  solidariedade. 
Deus  faz  maravilhas  com  es- 
sas lágrimas  espirituais, 
verdadeiras,  sinceras. 

Recebi  a  correspondên- 
cia de  uma  jovem  que  dese- 
ja preparar-se,  coesa  e  con- 
sistentemente, para  o  exer- 
cício da  Capelania  Hospita- 
lar, registrando,  para  o  nos- 
so crescimento,  ao  final,  as 
palavras  que  se  seguem:  Alegrar-me  com  os 
que  se  alegram  é  tarefa  fácil.  Executá-la  não 
carece  de  treinamento  ou  orientação.  Chorar 
c om  os  que  choram  essa  sim  -  é  tarefa  que 
precisa  ser  forjada  na  alma  e  no  coração,  atra- 
vés da  graciosidade  da  ação  do  Espirito  Santo 
de  Deus  em  cada  um  de  nós. 

Creio  que  Deus  chorou  e  contínua  choran- 
do por  nós.  Vamos  imitar  lesus  Cristo  Llvremo- 
nos  do  choro  da  carne  artificial,  sem  efeito 
e  eficácia.  Não  choremos  por  nós.  Choremos 
no  espirito.  Choremos  uns  pelos  outros.  Va- 
mos chorar  por  toda  a  humanidade,  O  Espírito 
Santo  fará  maravilhas  através  das  nossas  lá- 
grimas. 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1*  (PI 
de  Limeira,  SP 


Serviço  de  Capelania:  Praça  Dr  Luciano 
Esteves,  33.  Centro.  13.480-048.  Umeira. 
SP,  Fone/Fax  (19)  3453-2724  


^  ca  pe  lao  @  widesoft  com.br 
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Doação  de  Vida! 

A  7^  IPI  de  Londrina,  PR,  mobilizou  a  região  para  uma  doação  de  sangue  coletiva.  A  igreja 
vivenciou  os  ensinamentos  cristãos  promovendo  a  vida 


Rev.  Marco  Antônio  Barbosa 


A  T  IPI  de  Londrina,  PR,  no  final  de 
janeiro,  mobilizou  a  região  em  que  está 
inserida  para  uma  doação  de  sangue  co- 
letiva, isto  porque,  no  periodo  de  férias,  a 
demanda  aumenta  e  o  número  de  doado- 
res cai  sensivelmente. 

A  igreja,  por  sua  vez,  querendo  colo- 
car em  prática  o  conteúdo  da  sua  prega- 
ção, que  é  a  promoção  da  vida,  percebeu 
que  podia  colaborar. 

O  primeiro  passo  foi  a  conscientizaçào 
dos  membros  e.  posteriormente,  a  divul- 
gação através  dos  meios  de  comunicação, 
numa  parceria  com  a  Associação  de  Mo- 
radores do  Conjunto  João  Paz. 

O  Hemocentro  do  Hospital  Universi- 
tário de  Londrina  montou  os  equipamen- 
tos dentro  do  templo,  local  onde  a  doação 
aconteceu. 

A  previsão  era  a  de  que  pelo  menos 
100  pessoas  fizessem  a  doação,  com  a 
estimativa  de  aproximadamente  80  bol- 
sas de  sangue. 

Para  nossa  alegria,  1 20  pessoas  com- 
pareceram e  90  bolsas  de  sangue  foram 
colhidas. 

O  fato  repercutiu  positivamente  na 


cidade,  sendo,  inclusive,  documentado  por 
duas  redes  de  televisão,  por  várias  emis- 
soras de  rádio  e  uma  matéria  num  jornal 
de  circulação  diária. 

Após  este  acontecimento,  várias  ins- 
tituições também  realizaram  trabalho  se- 
melhante. Pretendemos  repetir  esta 
mobilização,  pelo  menos  duas  vezes  por 
ano. 

Pedimos  a  Deus,  o  grande  doador  da 
vida,  que  abençoe  a  todos  os  que  partici- 
param através  desse  gesto  de  amor. 

o  Rev.  Marco  Antonio  Barbosa  é  o 
pastor  da  7"  IPI  de  Londrina,  PR 

fO  Estanóane  conta  com  21  'Z 
assinantes  na  T  IPI  de  Londnna)  m~ 


Doação  de  Sangue 


Matheus  Gonçalves  Ferreira 

í 

No  dia  25  de  fevereiro  último,  um 
grupo  de  jovens  da  IPI  do  Cruzeiro,  DF, 
se  mobilizou  para  realizar  uma  cam- 
panha de  doação  de  sangue  ao 
Hemocentro  de  Brasília. 

A  iniciativa  faz  parte  de  uma  série 
de  projetos  sociais  que  estarão  sendo 

.    implantados  pela  Coordenadoria  de  Jo- 

■   vens  da  Igreja  em  2004. 

A  idéia  de  reunir  um  grupo  para 
doar  sangue  surgiu  diante  da  carência 

'  que  os  hospitais  públicos  possuem 
nesta  área,  principalmente  no  periodo 
de  Carnaval. 

I  Todos  os  jovens  que  participaram 
da  campanha  (Roberta,  Ana  Paula, 

'  Vanessa,  Ruzbeh,  Carlos  e  Matheus) 
sentiram-se  muito  felizes  em  poder 
ajudar  aos  necessitados  com  um  gesto 
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tão  simples  e  saíram  com  muita  disposi- 
ção para  as  próximas  doações! 

Nós  cremos  que  a  Igreja  do  Senhor 
deve  pregar  o  evangelho  completo,  que 
cura  e  liberta  a  alma  das  pessoas,  mas 
que  não  deixa  de  lado  suas  necessidades 
físicas.  Por  isso,  é  tão  importante  que  a 
igreja  se  mobilize  para  evangelizar  e  rea- 
lizar obras  sociais,  para  que  o  mundo  veja 
em  nós  o  amor  de  Deus,  e  que  esse  teste- 
munho seja  um  instrumento  para  ganhar 
muitas  vidas  para  Jesus. 

Pedimos  a  Deus  que  jovens  de  to- 
das as  IPIs  do  Brasil  sigam  este  exem- 
plo de  solidariedade  e  verdadeiro  espi- 
rito cristão. 

o  Matheus  é  Coordenador  de 
Jovens  da  IPI  do  Cruzeiro,  DF.  e 
Assessor  da  UMPI/DF 

(O  Estanóaile  conta  com  f3  ^ 
assinantes  na  tPI  do  Cruzeiro,  DF) 
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^TANDARTE 


SOCIAL  E  DIACONIA 


Assembléia  Geral  de  Díaconia 
em  Recife 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


Nos  Dias  18  a  20  de  novembro  de 
2003,  a  Diaconia  realizou  uma  assem- 
bléia extraordinária  para  aprovação  do 
novo  estatuto  e  assembléia  geral  para  elei- 
ção do  novo  conselho  diretor  e  prestação 
de  contas  do  triénio  2001  a  2003. 

Este  evento  aconteceu  na  cidade  de 
Recife,  PE,  com  a  participação  de  todas 
as  igrejas  membro  de  Diaconia.  A  IPI  do 
Brasil,  como  membro  de  Diaconia,  foi  re- 
presentada pela  Diac.  loilda  de  Aquino  Elói. 
Rev  Eliabe  Gouveia  de  Deus,  membro  do 
Conselho  Fiscal  da  Diaconia,  e  por  mim. 

Na  assembléia,  o  Exército  da  Salva- 
ção foi  recebido  como  nosso  sócio  e  houve 
o  afastamento  da  Igreja  Cristã  Reforma- 
da, por  ausência  nas  últimas  assembléi- 
as.  Esta  igreja,  de  origem  húngara,  devi- 
do ao  processo  de  integração  a  igrejas 
nacionais,  teve  suas  atividades,  nos  últi- 
mos anos,  circunscrita  a  uma  comunidade 
em  São  Paulo,  encontrando  dificuldade 
para  se  representar  nas  três  últimas  as- 
sembiéias,  ferindo,  assim,  preceito 
estatutário.  Hoje.  Diaconia  conta  com  1 1 
igrejas  membro. 

O  que  é  Diaconia? 

A  Diaconia  é  uma  organização  social 
de  caráter  público,  com  sua  sede  em  Reci- 
fe, tendo  sido  fundada  por  um  grupo  de 
igrejas  evangélicas  no  ano  de  1 967,  com 
o  propósito  de  servir  aos  excluídos  da  so- 


Delegação  da  IPI  do  Brasil  na 
reunião  de  Diaconia:  Joilda,  Rev. 

Marcos  e  Rev.  Eliabe 

ciedade.  Sua  proposta  está  baseada  em 
uma  ação  transformadora  que,  ao  invés 
do  assistencialismo,  privilegia  a  mudança 
pelo  aprendizado.  Seus  projetos  são 
direcionados  às  crianças  e  adolescentes, 
às  famílias  de  baixa  renda  no  meio  urbano 
e  rural,  e  também  à  assessoria  a  lideran- 
ças diaconais  de  igrejas. 

A  Diaconia  tem  como  propósito  con- 
tribuir para  o  desenvolvimento  humano, 


Posse  da  novo  Conselho  Diretor  de  Diaconia 


tendo  como  área  preferencial  de  atuação 
a  região  nordeste  do  Brasil,  atingindo  di- 
reta  e  indiretamente  um  grande  número 
de  famílias  das  micro-regiões  do  Pajeú, 
PE.  e  do  Médio  Oeste  Potiguar.  RN.  em 
Fortaleza,  CE,  Natal,  RN.  Olinda  e  Recife. 
PE. 

As  ações  de  Diaconia  são  desenvolvi- 
das em  três  programas: 

■  PAADi:  Programa  de  Apolo  à  Ação 
Diaconal  das  Igrejas; 

■  PAAF:  Programa  de  Apoio  à  Agri- 
cultura Familiar; 

■  PPCA;  Programa  de  Promoção  da 
Criança  e  do  Adolescente. 

O  Rev.  Marcos  é  o  relator  da 
Secretaria  de  Açâo  Social  e  Diaconia 
da  IPt  do  Brasil 


CONSELHO  DIRETOR 
DE  DIACONIA 

A  assembléia  geral  elegeu  seu  novo 
conselho  diretor  para  os  próximos  três 
anos:  Rev.  Waldyr  Hoffman  (presiden- 
te), da  Igreja  Evangélica  Luterana  do 
Brasil;  Bispa  fVlarisa  Coutinho  (vice- 
presidente),  da  Igreja  f^fletodistado 
Brasil;  DIac.  lngritVogt(1«secretária), 
da  Igreja  Evangélica  de  Confissão 
Luterana  do  Brasil;  Profa,  Maria  Leci 
Queiroz  (2^  secretána).  da  Igreja  de 
Cnsto  no  Brasil;  Major  Maruilson 
Menezes  (V  tesoureiro),  do  Exército 
da  Salvação;  Rev  Marcos  Nunes  da 
Silva  {2'  tesoureiro),  da  IPI  do  Brasil;  e 
Rev  Rinaldo  César  (vogal),  da  União 
das  Igrejas  Evangélicas 
Congregacionais  do  Brasil, 
O  novo  conselho  diretor  tomou  posse 
na  mesma  reunião  e  confirmou  a 
pemnanéncia  do  Rev,  Arnulfo  Barbosa 
na  direção  executiva  para  o  próximo 
triénio.  O  Rev  Arnulfo,  pastor  da  Igreja 
Presbitenana  do  Brasil,  vem  desenvol- 
vendo excelente  trabalho  na  direção 
executiva  há  vários  anos. 


Quem  quiser  mais  informações  sobre  Diaconia  pode 
acessar  o  site:  www.diaconia.org.br 


Projetos  de  Diaconia 

São  vários  os  projetos  desenvolvidos  nas  cida- 
des e  no  semi-árido  nordestino,  com  parcerias  com 
o  governo  federal  e  organizações  nacionais  e  in- 
ternacionais para  construção  de  cisternas  para 
captação  e  armazenamento  da  água  da  chuva  para 
beber,  cozinhar  e  higiene  pessoal,  barragens  sub- 
terrâneas que  permitem  a  captação  e 
armazenamento  da  água  de  chuva  debaixo  da  ter- 
ra para  as  áreas  de  plantio,  e  na  capacitação  e 
mobilização  dos  agricultores  familiares  e  suas  or- 
ganizações representativas,  para  um  crescente 
exercido  da  cidadania,  especialmente  na  participação  social,  fortalecendo  a  luta 
por  politicas  públicas  que  estejam  de  acordo  com  a  convivência  com  o  semi-árido. 

Tivemos  a  oportunidade  de  conhecer  um  dos  projetos  desenvolvidos  pelo  PPCA 
no  Morro  da  Conceição,  em  Recife.  O  projeto  tem  o  nome  de  "Crescendo  no  Morro" 


Encenação  dos  Adolescentes  do  Projeto  Crescendo  no  Morro 


e  desenvolve  seu  trabalho  com  crianças  e  adoles- 
centes nas  áreas  de  música,  pintura,  teatro  e  dan- 
ça. Os  educadores  são  da  própria  comunidade. 

Esse  é  um  trabalho  de  resgate  da  cidadania, 
que  facilita  o  desenvolvimento  do  potencial  das 
crianças  e  adolescentes,  gera  empregos  e  envol- 
ve a  comunidade  nas  mudanças  sociais  que  o 
Morro  da  Conceição  precisa. 

A  Diaconia,  que  Iniciou  o  projeto,  não  se  colo- 
ca como  aqueles  que  sabem  tudo  e  querem  ensi- 
nar os  que  não  sabem  nada;  pelo  contrário,  parti- 
cipa como  parceira,  propiciando  que  a  comunida- 
de assuma  sua  responsabilidade  nas  transforma- 
ções sociais.  O  Projeto  Crescendo  no  Morro  não  é  da  Diaconia.  mas  da  comunidade, 
que  inclusive  construiu  a  sua  sede  própria  com  a  ajuda  de  investimento  externo 
conseguido  peta  Diaconia.  As  crianças  e  adolescentes  do  projeto  nos  presentearam 
com  a  encenação  de  uma  peça  produzida  por  eles. 
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A  presença  marcante 
de  Deus 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis  

"Diga  aos  filhos  de  Israel  que  mar- 
chem" -  Esta  frase  foi  pronunciada  por 
Deus  aos  seus  filhos,  quando  peregrina- 
vam através  do  deserto,  em  direção  à  ter- 
ra prometida.  Deus  jamais  se  descuidava 
deles.  Constantemente,  ajudava-os  de  for- 
ma maravilhosa.  O  texto  nos  diz  que  os 
israelitas  estavam  experimentando  uma 
"pressão"  absolutamente  intensa.  Faraó, 
rei  do  Egito,  os  perseguia  com  seu  exér- 
cito impiedoso.  Homens,  mulheres,  jovens, 
idosos  e  crianças  sofriam  com  esta  situa- 
ção. Estavam  amedrontados  e  encurrala- 
dos, porque,  à  frente,  tinham  o  mar  e, 
atrás,  seus  algozes  que  se  aproximavam. 

O  que  encanta  no  texto  é  a 
constatação  de  que,  se  Faraó  estava  per- 
to para  consumi-los,  Deus  estava  mais 
perto  ainda,  para  cuidar  daquelas  pesso- 
as amadas  e  defendê-las  de  todos  os  peri- 
gos que  as  ameaçavam.  Deus  estava  jun- 
to, para  agir  e  ajudar. 

1)  O  Senhor  estava 
perto  com  uma  palavra 
motivadora  (v.  15) 

"Diga  aos  filhos  de  Israel  que  mar- 
chem" -  Era  esta  a  palavra  motivadora 
do  Senhor  aos  israelitas!  Eles  precisavam 
dela.  Principalmente  num  contexto  em  que 
muitos  estavam  pensando  em  desistir  de 
caminhar,  desanimados  para  lutar, 
desencorajados  pelas  pressões  e  domina- 
dos pelo  medo. 

Naquela  hora  surgiu  a  voz  de  Deus, 
com  sua  Palavra  completamente 
direcionadora  para  mudar  a  situação,  re- 
novar a  esperança  e  impulsionar  a  confi- 
ança. 

Esta  Palavra  de  Deus  foi  decisiva  para 
o  fortalecimento  espiritual  e  emocional 
daquele  povo. 

2)  O  Senhor  estava 
perto  com  uma 
promessa  maravilhosa 
(v.  16) 

Deus  disse  a  Moisés: "  Estende  tua  mão 
sobre  o  mar  e  divide-o,  para  que  meus 
filhos  passem  pelo  meio  do  mar  em  seco". 

Temos  aqui  uma  rica  promessa.  "Mar- 
chem na  direção  do  mar.  porque  o  mar  se 
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abrirá".  Ninguém  tocará  em  vós.  Cheio  de 
fé,  Moisés,  lider  daqueles  filhos  de  Deus, 
afirmou:  "Vede  o  livramento  que  o  Senhor 
hoje  vos  fará"  (v.13}. 

A  promessa  de  que  Deus  garantiria  a 
salvação  de  seus  filhos  e  lhes  daria  gran- 
de vitória  naquela  tribulação  reacendeu  e 
renovou  a  esperança.  Eles  marcharam  e 
se  firmaram  nas  promessas  do  Senhor,  que 
agiu  maravilhosamente. 

3)  O  Senhor  estava 
perto  com  um  poder 
magnífico  (v.  21-22) 

A  Palavra  de  Deus  diz  que  o  mar  se 
abriu  e  o  seu  povo  passou  seguro.  O  poder 
de  Deus,  mais  uma  vez.  se  manifestou  na 
caminhada  do  povo.  Mais  um  inesquecível 
milagre  veio  de  Deus. 

Provavelmente,  muitas  daquelas  pes- 
soas, ao  presenciarem  aquele  ato  fantás- 
tico da  soberania  do  Deus  Todo-Podero- 
so,  disseram: 

"Que  privilégio  estar  vivo  e  ver  isto! 
Deus  fez  tudo  isso  que  está  ocorrendo! 
Ele  é  realmente  o  Senhor!" 

Hoje,  quando  lemos  este  texto,  conhe- 
cendo a  Deus.  podemos  dizer: 

"Não  há  Deus  maior!  Não  há  Deus  me- 
lhor! 

Não  há  Deus  tão  grande  como  o  nosso 
Deus!" 

Por  crer  nesse  Deus  e  experimentar  o 
seu  cuidado  tão  esplêndido,  o  apóstolo 
Paulo  disse:  "Eu  sei  em  quem  tenho  crido 
e  estou  certo  que  Ele  é poderoso  "(2  Ti- 
móteo 1.12}. 

Além  disso,  o  apóstolo  dos  gentios  tam- 
bém nos  ensinou  que  Deus  "é  poderoso  para 
fazer  infinitamente  mais  do  que  tudo  o  que 
pedimos  ou  pensamos"  {^\és\os  3.20). 

Podemos  dizer,  ao  ler  a  maravilhosa 
história  da  libertação  do  povo  de  Israel  do 
cativeiro  no  Egito,  que  Deus  agiu  com  po- 
der e  abundante  graça. 

Conclusão 

o  texto  biblico  nos  fala  dos  peregri- 
nos do  passado,  que  estavam  diante  de 
uma  pressão  que  os  machucava,  com  as 
iminentes  ameaças  de  destruição. 

Naquele  contexto.  Deus  veio  a  eles,  com 
uma  palavra  motivadora,  com  uma  pro- 
messa maravilhosa  e  com  um  poder 
magnífico.  Eles  foram  ajudados  por  Deus. 


O  que  este  texto  tem  a  ver  conosco? 
Qual  a  mensagem  dele  para  cada  um  de 
nós,  que  amamos  ao  Senhor  e  procura- 
mos servi-lo  com  fé? 

Nos  dias  atuais,  nós  também  somos 
"peregrinos"  do  Senhor,  que  caminhamos 
pela  fé  na  história,  rumo  à  "cidade  celestial", 

Muitas  vezes,  também  enfrentamos 
pressões  intensas  e  desafiadoras.  As  do- 
enças, quando  chegam,  nos  abatem  e  nos 
desanimam.  A  morte  de  pessoas  queridas 
nos  entristece,  nos  deprime  e  nos  inquie- 
ta. As  dificuldades  económicas  e  as  crises 
familiares  nos  aborrecem  e  enchem  de 
dúvida  o  nosso  coração. 

Estes  são  apenas  alguns  exemplos  de 
pressões  que  tentam  nos  desanimar  ou 
nos  paralisar  na  caminhada.  Todavia,  nes- 
tas situações  o  Senhor  sempre  está  próxi- 
mo, com  muitas  palavras  motivadoras. 

A  Bíblia  está  repleta  delas.  Elas  vie- 
ram de  Deus  e  nos  inspiram  a  marchar,  a 


andar  com  Ele  pela  vida  afora,  em  toda  e 
qualquer  circunstância. 

A  palavra  de  Deus  traz  promessas 
maravilhosas.  Dentre  tantas,  a  de  estar 
conosco  "todos  os  dias",  cuidando  de  nós, 
com  sua  graça  maravilhosa  e  com  seu 
poder  magnífico.  É  este  o  poder  que  nos 
sustenta. 

Deus  é  poderoso  para  nos  guardar  e 
ajudar  quando  as  tempestades  chegam. 
Deus  nos  fortalece  para  realizarmos  a  obra 
para  a  qual  fomos  chamados,  na  igreja,  na 
família  e  na  sociedade,  como  "povo  missi- 
onário de  Deus". 

Que  o  Senhor  nos  abençoe  e  guarde 
em  nossa  jornada  com  Ele,  nosso  Senhor 

O  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S. 
PauCs  Presbyterian  Church,  em 
Newark,  NJ,  EUA 
(172.  Lafayette  St,  1st  tloor.  Newark,  NJ, 
USA.  07105) 


valdir.reis  @  ipib.org 
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SECRETARIA  DE 
MISSÕES 


Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vidai 

Novos  Membros  e  Desafios  Missionários 


Rev.  Gerson  Mendonça  Annunciação 

A  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida,  em 
Fali  River,  MA,  EUA,  realizou  o  último  culto 
de  2003  recebendo  1 3  novos  membros. 
Alguns  deles  são  oriundos  de  outras  igre- 
jas evangélicas  do  Brasil  e  outros,  novos 
convertidos. 

No  primeiro  domingo  de  fevereiro  um 
novo  grupo  foi  recebido,  desta  vez  de  três 
pessoas,  duas  vindas  de  igrejas  evangéli- 
cas do  Brasil. 

Infelizmente  (ou  felizmente),  sempre 
temos  pessoas  voltando  para  o  nosso  que- 
rido Pais.  Se,  por  um  lado,  isso  nos  entris- 
tece pela  perda  de  companheiros,  por  ou- 
tro lado,  nos  alegra,  sabendo  que,  com  a 
volta  deles,  famílias  estarão  sendo  recom- 
postas e  os  sonhos  que  os  trouxeram  para 
os  Estados  Unidos  foram,  pelo  menos  em 
parte,  alcançados. 

Nosso  rol  de  membros  chegou  a  55,  ou 
seja,  faltam  5  para  atingirmos  o  número 
que  o  Presbitério  tem  colocado  como  míni- 
mo para  organizarmos  a  nossa  igreja  que, 
até  agora,  é  uma  Congregação  Presbiterial. 
Este  é  o  nosso  desafio  para  2004:  chegar 
(e  ultrapassar)  o  número  de  sessenta  mem- 
bros e  aumentar  a  nossa  autonomia  econó- 
mica, pois  em  2004  pouco  mais  de  50% 
de  nosso  orçamento  deverá  ser  levantado 
por  nós  mesmos.  O  restante  vem  do  Pres- 
bitério. Mas  não  será  fácil  atingir  este  alvo 
pelo  menos  por  dois  maiores  motivos:  1 ) 
Boa  parte  de  nosso  grupo  é  formada  por 
novos  cristãos,  ainda  não  conscientes  da 
questão  da  mordomia;  2)  O  imigrante,  de 


Em  vez  de 
iniciativas  que 
poderiam 
somar 
esforços  em 
benefício  do  imigrante, 
há  muita 

"concorrência"  entre  os 
diversos  grupos,  com 
procedimentos  que 
envergonham  o 
evangelho." 

uma  forma  geral,  ou  está  pagando  dividas 
ou  está  investindo  no  Brasil  (casa,  negócio 
próprio,  etc),  ou  seja,  ele  usa  o  minimo  pos- 
sível para  sobreviver  aqui  para  mandar  o 
máximo  possível  para  o  Brasil. 

O  desenvolvimento  de  nosso  trabalho 
missionário  está  intimamente  ligado  ás 
condições  de  vida  do  imigrante.  Fali  River 
comporta  hoje  cerca  de  3.000  brasileiros, 
atraídos  que  foram  pelo  baixo  custo  de  vida 
comparado  a  outras  regiões  dos  Estados 
Unidos.  Embora  a  oferta  de  emprego  não 
seja  grande  e  o  rendimento  seja  mais  baixo 
que  em  outras  partes,  o  citado  baixo  custo 
de  vida  e  a  facilidade  de  comunicação,  por 
causa  do  grande  número  de  portugueses  e 


descendentes  que  aqui  vivem,  tornam-se 
uma  razão  para  os  brasileiros  procurarem 
viver  aqui.  Mas,  se  as  coisas  mudarem,  eles 
mudarão  também. 

Não  somos  a  única  igreja  brasileira  em 
Fali  River  e,  infelizmente,  não  podemos  di- 
zer que  há  um  convívio  tranquilo  entre  as 
mesmas.  Além  da  nossa,  existem  ainda  a 
Assembleia  de  Deus,  a  Batista  Missionária, 
a  Batista  Internacional,  a  Congregação  Cris- 
tã, a  Universal  do  Reino  de  Deus  e  uma  das 
Igrejas  Católicas  de  Fali  River  (existem  mui- 
tas) tem  um  ministério  voltado  para  brasi- 
leiros, tendo  inclusive  trazido  um  padre  do 
Brasil  para  atendê-los. 

A  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  e  o 
Grupo  Católico  são  as  únicas  igrejas  que 
não  representam  iniciativas  individuais,  ou 
seja,  são  as  únicas  que  têm  o  apoio  de  uma 
denominação, 

Infelizmente,  em  vez  de  iniciativas  que 
poderiam  somar  esforços  em  benefício  do 
imigrante,  há  muita  "concorrência"  entre 
os  diversos  grupos,  com  procedimentos  que 


sínodo  SAO  PAULO 


Encontro  com  todas  as  igrejas  cio  Sínodo  no  dia  22  de  maio  de  2004 

CHAGARÁ  SULETE  -  Rod.  Castelo  Branco  Km  68. 

Crianças  até  5  anos  não  pagam  P3g3nfientO 
Crianças  de  6  a  10  anos  R$  8,00  3  vezeS 

Adultos  R$  16,00 


ALIMENTAÇÃO  (CAFE,  ALMOÇO  E 
LANCHE)  E  TODA  A 
INFRAESTRUTURA  DO  LOCAL 
INCLUSOS  NESTE  VALOR 


Você  tem  até  o  dia  2/5/2004  para  fazer  sua  inscrição.  Participe  de  um  encontro  familiar. 
Você  terá  a  oportunidade  de  passar  momentos  muito  agradáveis  no  meio  do  povo  de 
Deus.  Programações  para  crianças,  adolescentes,  jovens  e  adultos.  Incentive  sua  Igreja! 


INFORMAÇÕES: 


Adailton  (11)  6962-6884  /  6694-6168 

Isva  (11)  3865-4653 

Sérgio  (11)  6912-4091  /  6601-3387 


envergonham  o  evangelho.  Um  exemplo  dis- 
so foi  o  ocorrido  numa  tentativa  de  organi- 
zarmos uma  institui(;ão  social  de  apoio  ao 
imigrante  brasileiro,  Um  grupo  começou  a 
se  articular  neste  sentido,  inclusive  com 
certo  apoio  das  autoridades  públicas.  Mas 
o  mau  relacionamento  entre  dois  pastores, 
devido  às  tentativas  de  "roubar"  ovelhas  um 
do  outro,  fez  tudo  desmoronar,  o  que  provo- 
cou um  mal  estar  geral,  e  fez  com  que  cada 
um  voltasse  para  o  seu  próprio  canto,  traba- 
lhando cada  qual  à  sua  própria  maneira. 

Apesar  disso,  a  Igreja  Presbiteriana 
Cristo  é  Vida,  procurando  atender  os  imi- 
grantes brasileiros,  está  desenvolvendo  um 
projeto  de  aulas  de  Inglês  gratuito,  em  par- 
ceria com  o  Serviço  Social  Católico  de  Fali 
River  e  com  a  Primeira  Igreja  Batista  (a 
qual  nos  cede  seu  templo  e  demais  depen- 
dências para  todas  as  nossas  atividades). 
Nós  cuidamos  da  divulgação  e  providenda- 
mos  alguns  materiais;  a  Igreja  Batista  re- 
crutou professora  voluntária;  o  Seviço  So- 
cial Católico  treinou  a  professora. 

Por  estas  informações  é  possível  saber 
como  nos  alegrou  o  recebimento  destes 
novos  membros  e  como  são  grandes  os 
nossos  desafios.  Por  isso  pedimos  que  con- 
tinuem a  orar  por  nos  e  por  nosso  ministé- 
rio, pois  somos  a  IPI  do  Brasil  levando  a 
Palavra  de  Deus  a  brasileiros  distantes  de 
nossa  terra. 

o  Rev.  Gerson  está  pastoreando  a 
Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida, 
em  Fali  River,  MA.  EUA 


re  v.gerso  n@verízo  n .  net 


Acesse  o  Portal  da 
Secretaria  de 
Missões 

www.smi.org.br 
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DO  BRASIL 


Emancipação  das 
Missões  Estrangeiras 


Eduardo  Carlos 
Pereira  liderou 
um  grupo 
nacionalista  na 
formação  da 
Igreja 

Presbiteriana 
Independente 
do  Brasil,  no 
dia  31  de  julho 
de  1903.  A  IP! 
do  Brasil 
nasceu  com  as 
bandeiras  de 
auto-sustento, 
auto-governo  e 
auto- 

propagação. 


Reva.  Sherron  Kay  George 

No  terceiro  Caderno  do  Centenário  de 
O  Estandarte,  "Raízes  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,"  o 
Rev.  António  Gouvêa  Mendonça  nos  re- 
corda a  chegada  ao  Rio  de  ianelro,  em  1 1 
de  agosto  de  1859',  de  Ashbel  Green 
Simonton  (1833-1867),  o  primeiro  mis- 
sionário da  Igreja  Presbiteriana  nos  Esta- 
dos Unidos  da  América  enviado  ao  Brasil, 
o  qual  fundou  a  Igreja  Presbiteriana  no 
Brasil.  Com  esmero,  o  Rev.  Mendonça  des- 
creve como  a  igreja  tomou  o  primeiro  pas- 
so de  sua  "precária"  autonomia  das  Jun- 
tas Missionárias  do  Norte  e  do  Sul  dos 
EUA,  em  1888,  com  a  criação  do  Sinodo. 
Portanto,  tensões  internas  e  conflitos 
entre  missionários  estrangeiros  e  lideran- 
ças nacionais  surgiram.  A  dependência  fi- 
nanceira, a  imposição  americana  e  a  "ide- 
ologia da  superioridade  da  cultura  anglo- 
saxã  sobre  a  latina"  foram  empecilhos. 
Como  resultado  do  impasse  sobre  auto- 
nomia, o  projeto  educacional  norte-ame- 
ricano  no  Mackenzie,  a  educação  teológi- 
ca, o  plano  de  Missões  Nacionais  e  a  ma- 
çonaria, Eduardo  Carlos  Pereira  liderou 
um  grupo  nacionalista  na  formação  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil,no  dia  31  de  julho  de  1903.  AIPI  do 
Brasil  nasceu  com  as  bandeiras  de  auto- 
sustento,  auto-governo  e  auto-propaga- 
ção,  Nas  palavras  do  Rev  Assir  Pereira, 
"Igreja  que  celebra  seu  centenário  como 
igreja  autóctone,  brasileira  e  primeira  igre- 
ja a  se  emancipar  das  missões  estrangei- 
ras na  América  Latina." 

Algumas  questões  missiológicas  que 
causaram  o  êxodo  da  IPI  do  Brasil  eram: 
Qual  é  o  papel  de  missionários/as  de  fora? 


Março  de 2004 


Quanto  tempo  devem  ficar?  Ministros 
estrangeiros  devem  pertencer  ao  presbi- 
térios? Qual  é  o  lugar  de  missionários/as 
estrangeiras  na  igreja  nacional?  Quanta 
influência  sua  cultura  deve  ter?  Como 
abrem  mão  do  controle?  No  fim  de  seu 
trabalho,  o  Rev.  Mendonça  diz  que  "o  pro- 
blema das  relações  com  as  Missões  es- 
trangeiras foi  sendo  solucionado  de  ma- 
neira satisfatória."  Como  tem  ocorrido 
isso? 

Solidariedade 

dos/as 

excluídos/as 

Em  1978,  como  resultado  de  algu- 
mas portas  fechadas,  duas  coisas  de  gran- 
de significado  aconteceram.  Depois  que 
conflitos  teológicos,  pronunciamentos  so- 
ciais e  posições  ecuménicas  resultaram 
na  expulsão  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  de  mais  de  50  pastores  e  algumas 
igrejas,  presbitérios  e  sínodos  inteiros,  no 
dia  10  de  setembro  de  1978,  a  Federa- 
ção de  Igrejas  Presbiterianas  (FENIP) 
nasceu  em  Atibaia,  SR  a  qual,  em  1983, 
tornou-se  a  Igreja  Presbiteriana  Unida  do 
Brasil  (IPU).  Na  ocasião  de  seu  Jubileu  de 
Prata,  foi  lançado  o  livro  do  Por  que  IPU, 
do  Rev.  Antônio  Marques  de  Fonseca 
Júnior  com  o  registro  de  documentos  que 
contam  uma  triste,  porém  corajosa,  his- 
tória. 

O  comprometimento  da  IPU  com  a  in- 
serção social  profética  da  igreja  na  socie- 
dade, seu  envolvimento  ecuménico  e  sua 
inclusão  plena  de  mulheres  no  ministério 
fizeram  sua  aproximação  com  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  EUA  natural.  A  solidari- 


edade de  alguns  missionários  que  tam- 
bém foram  excluídos  dos  seminários  foi 
importante.  A  influência  de  Richard  Shaull 
na  formação  teológica  da  IPU  foi  tão  gran- 
de que  recentemente  ela  reabriu  o  Semi- 
nário Centenário  que  foi  fechado  pela  IPB 
em  Vitória  com  o  novo  nome  "Faculdade 
de  Teologia  Richard  Shaull".  O  missioná- 
rio Jaime  Wright  serviu  como  Secretário 
Executivo  da  IPU.  John  e  Jean  Mlller  abri- 
ram a  primeira  congregação  da  IPU  em 
Brasília.  Dois  casais  missionários  traba- 
lharam com  o  ITEBA  e  CEDITER  na  Bahia, 
inclusive  Maria  Arroyo,  que  hoje  é  Coor- 
denadora para  América  Latina  e  Caribe 
para  a  PC  (USA).  Em  2004,  chegará  mais 
um  casal  convidado  para  lecionar  no 
ITEBA. 

De 

"independência" 
ao  convite  à 
Integração 

Outro  grande  acontecimento  se  deu 
na  IPI  do  Brasil.  Já  que  a  IPB  terminou  sua 
parceria  com  a  UPCUSA  em  1 973  e  a  IPI 
do  Brasil,  em  1978,  consolidou  75  anos 
de  autonomia,  dois  presbitérios  da  IPI  do 
Brasil  corajosamente  convidaram  dois  ca- 
sais e  um  solteiro  da  Igreja  Presbiteriana 
Unida  nos  Estados  Unidos  da  America 
(UPCUSA  -  a  Igreja  do  Norte)  a  trabalhar 
com  eles.  Pela  primeira  vez  na  trajetória 
da  IPI  do  Brasil,  numa  reunião  histórica,  o 
Presbitério  de  São  Paulo  recebeu  por 
unanimidade  um  obreiro  norte-america- 
no  como  membro  votante,  Foi  o  Rev. 
Richard  William  Irwin,  Nesse  mesmo  ano. 
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Reunião  da  IPI  do  Brasil 
com  PCUS  e  UPCUSA 
nos  dias  7  e  8  de  março 
de  1983: 

Reuniões  em  Maríãpolis 
SP; 

Última  reunião  da  MPB 
em  Campinas:  Sherron 
George,  Rogério  César, 
João  Marinho  Filho, 
Archibald  Woodruff, 
Gerson  Urban  e  Virgínia 
Gartrell  (13/10/2003) 


Esse  passo  na  direção  de  uma  parceria  de 
"interdependência"  e  "integração"  com  uma 
igreja  fundada  para  ser  "independente"  de 
influência  missionária  foi  um  sinal  de  maturidade 
e  mudança  nas  duas  denominações 


o  Rev.  Albert  Reasoner  e  o  Rev.  Gordon 
Trew  aceitaram  os  convites  para  ingres- 
sarem no  Presbitério  Brasil  Central. 

Esse  passo  na  direção  de  uma  parce- 
ria de  "interdependência"  e  "integração" 
com  uma  igreja  fundada  para  ser  "inde- 
pendente" de  influência  missionária  foi  um 
sinal  de  maturidade  e  mudança  nas  duas 
denominações.  À  iniciativa  da  diretorla  da 
IPI  do  Brasil,  o  próximo  passo  foi  um  en- 
contro histórico  em  março  de  1983  em 
São  Paulo  de  três  igrejas  irmãs:  a  Igreja 
Independente  do  Brasil  (IPIB),  a  Igreja 


Presbiteriana  Unida  nos  Estados  Unidos 
da  América  (UPCUSA)  e  a  Igreja 
Presbiteriana  nos  Estados  Unidos  da 
América  (PCUS).  Quando  a  PC  (USA)  foi 
fundada  em  junho  de  1 983  pela  união  da 
UPCUSA  do  Norte  e  a  PCUS  do  Sul,  a  Igre- 
ja Presbiteriana  do  Brasil  (IPB)  unilate- 
ralmente rompeu  sua  parceria  com  a  Igre- 
ja-Mãe.  Subsequentemente,  o  Supremo 
Concilio  da  IPI  do  Brasil,  em  1 984,  abriu  a 
possibilidade  de  convidar  obreiros/as  da 
PC  (USA)  para  trabalhar  com  ela.  Hoje, 
1 4  dos  1 8  missionários  e  missionárias  no 
Brasil  estão  com  a  IPI  do  Brasil. 


Virgínia  Gartrell,  Sherron 
George.  Rogério  César  e  João 
Marinho  Filho 


Última  reunião  da 
MPB  em  Campinas 
(13/10/2003):  Rogério 
César,  Martha 
Marinho,  João 
Marinho  Filho  e 
Archibald  Woodruff 


A  Reva.  Sherron  trabalha  como  Enlace  e  Consultora  para  Educação 
Teológica  na  América  do  Sul  para  a  PC  (USA). 


Diretoria  da  Missão  Presbiteriana  do  Brasil: 

■ 

Presidente 

Rev.  Archibald  Woodruff,  PC  (USA) 

■ 

Vice-Presidente 

Rev.  Jonas  Gonçalves,  IPI  do  Brasil 

■ 

Secretário 

Rev.  João  Marinho  Filho,  IPU 

■ 

Tesoureira 

Virgínia  Gartrell,  PC  (USA) 

A  MPB  dissolvida  e 
re-nascida  diferente 


•  Os  tempos  tinham  mudando.  A  PC  (USA)  estava  na  fase  de  conhecer  e  desen- 
volver relacionamentos  com  duas  novas  igrejas  parceiras.  Após  anos  de  trabalho  no 
Brasil  de  missionários  e  missionárias  dos  EUA  como  membros  de  uma  entidade  ame- 
ncana  com  considerável  autonomia,  a  Missão  Presbiteriana  no  Brasil  foi  formalmente 
dissolvida  pela  PC  (USA)  no  dia  31  de  dezembro  de  1985,  a  última  das  Missões 
americanas  no  mundo  (para  Presbiterianos/as  dos  EUA)  a  ser  dissolvida.  Foi  o  fim  de 
uma  era  e  um  estilo,  uma  morte  de  "causas  naturais"  esperada  há  muito  tempo. 

Portanto,  como  a  fénix,  logo  a  MPB  "nasceu  de  novo"  com  uma  feii;ão  bem 
diferente.  O  parto  foi  demorado  e  doloroso  porque  envolveu  morte  e  ressurreição 
em  múltiplos  aspectos.  A  resposta  para  as  perguntas  concernentes  ao  papel  e 
controle  de  missionários/as  era  que  não  podia  continuar  a  co-existir  uma  estrutura 
"missionária"  paralela  às  igrejas  nacionais.  Era  um  avanço  nas  parcerias  de  igreja- 
com-igreja.  mas  uma  confusa  transição  e  crise  para  muitos/as  missionários/as. 

Numa  reunião  em  1 989  em  Londrina  de  todos/as  os/as  missionários/as  da 
PC  (USA)  com  representantes  da  IPI  do  Brasil  e  da  IPU  nasceu  formalmente  a 
nova  Missão  Presbiteriana  do  Brasil.  Não  era  mais  uma  organização  de  missioná- 
rios/as norte-americanos/as.  De  acordo  com  o  Estatuto  aprovado  naquela  oca- 
sião, os  novos  membros  da  MPB  não  são  mais  pessoas,  mas  igrejas:  a  PC  (USA), 
a  IPI  do  Brasil,  a  IPU  e  "outras  igrejas  Presbiterianas  ou  Reformadas  que  a  ela  se 
associarem."  Cada  igreja  tém  4  delegados/as  nas  Assembléias.  As  diretrizes  que 
orientam  a  Missão  trilateral  são:  parceria,  intercâmbio,  participação  inter-racial, 
contextualização  e  diálogo.  O  escritório  da  antiga  Missão  Presbiteriana  no  Brasil 
em  Campinas  passou  a  servir  à  nova  Missão  Presbiteriana  do  Brasil,  ainda  aten- 
dendo as  necessidades  legais  e  logísticas  dos/as  missionários/as,  juntamente 
com  o  andamento  da  nova  MPB. 

O  primeiro  evento  da  nova  MPB  foi  uma  consulta  missionária  para  reflexão 
missiológica  e  contextual  em  Mariápolis.  em  1990,  com  129  participantes  das  3 
igrejas  membros  e  outras.  Foram  publicadas  em  seguida  as  palestras,  oficinas  e 
sermões  em  "Sonhos  em  Parceria". 


O  escritório  em  Campinas  fectiou, 
mas  a  MPB  continua 


•  Muitas  coisas  aconteceram  no  ano  2003.  Na  sua  Assembléia  em  Louveira, 
a  IPI  do  Brasil  atualizou  e  reafirmou  seu  "Memorando  de  Entendimento"  com  a 
PC  (USA)  e  a  IPU  aprovou  um  oficial  Compromisso  de  Parceria  com  a  PC  (USA)  na 
sua  Assembléia  em  Atibaia.  Após  uma  enfermidade,  o  querido  Tesoureiro  da  MPB 
que  a  serviu  com  tanta  dedicação  e  carinho,  o  Rev.  Frank  Musick,  faleceu.  A  MPB 
apressou  a  decisão  de  fechar  o  escritório  em  Campinas  e  solicitou  à  Associação 
Betei  em  Sorocaba  espaço  para  guardar  os  arquivos.  No  dia  1 3  de  outubro,  a 
Assembléia  reuniu-se  para  a  sua  última  reunião  no  escritório,  Na  devocional  de 
abertura,  o  Presidente.  Rev.  Archibald  Woodruff,  leu  1  Samuel  7.12,  "Tomou . . . 
Samuel  uma  pedra,  e  a  pôs  entre  Mispa  e  Sem.  e  lhe  chamou  Ebenézer,  e  disse: 
Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor,"  e  Apocalipse  5. 1  - 1 2.  Meditamos  no  capitulo  do 
livro  que  se  fecha  e  no  novo  livro  que  o  Cordeiro  nos  abre.  Depois,  cantamos  "Deus 
chama  a  gente  pra  um  momento  novo."  No  dia  3 1  de  outubro,  fechou-se  a  venda 
do  escritório  em  Campinas,  apagaram-se  as  luzes,  e  Rosana  Quesada,  a  eficiente 
assistente  administrativa,  levou  algumas  pastas  para  ajudar  na  transição. 

O  escritório  fechou,  mas  a  Missão  Presbiteriana  do  Brasil  continua  a  existir. 
Por  quê?  O  novo  Estatuto  aprovado  em  São  Paulo,  no  dia  24  de  novembro,  diz: 
"A  Missão  tem  como  suas  finalidades: 

V  a)  Cooperar  com  as  Igrejas- membros  na  missão  integral  do  Reino  de  Deus 
no  Brasil  e  fora  dele  através  da  proclamação  do  evangelho  de  Jesus  Cristo; 
do  atendimento  integral  das  necessidades  humanas;  e  da  promoção  da 
dignidade  humana,  justiça  e  paz; 

V  b)  Ser  fórum  de  reflexão  missiológica,  formação  teológica  e  inserção 
cristã  na  sociedade; 

V  c)  Manter  cooperação  e  diálogo  entre  as  Igrejas-memfaros  e  outras  Igre- 
jas através  de  consultas  e  publicações; 

V  d)  Atender  às  necessidades  legais  e  operacionais  dos/as  colaboradores/ 
as  em  atividade  missionária. 


Uãrçode2004  31 


Igreja  Missionária 


Presb.  Odair  Martins 


A  razão  de  ser  dos  discípulos  de  Cristo  neste  mundo  é  a  de  continuar  a  missão  que 
o  Divino  Salvador  nos  confiou.  Na  Bíblia  está  escrito:  "Ide,  portanto,  fazei  discípulos 
de  todas  as  nações  batízando-os  em  nome  do  Pai  ,do  Filho  e  do  Espirito  Santo 
ensinando-05  a  guardar  todas  as  coisa  que  tenho  ordenado"  (Mt  28. 1 9).  A  igreja 
existe  para  evangelizar,  isto  é,  para  anunciar  e  realizar  a  Boa  Nova  da  Paz,  a  liberta- 
ção integral  da  pessoa  humana,  a  reconciliação  entre  Deus  e  a  humanidade. 

O  primeiro  desafio  é  não  nos  esquecermos  da  presença  de  Deus  e  de  sua  atuação 
neste  mundo.  Cresce  uma  indiferença  quanto  às  verdades  reveladas  e  ao  futuro  para 
além  desta  vida.  "Se  a  nossa  esperança  em  Cristo  se  limita  apenas  às  coisas  deste 
mundo,  somos  os  mais  infelizes  de  todos  os  homens"  ( 1  Co  1 5. 1 9) . 

É  preciso  acompanhar  esses  sinais  de  esperança,  compreendendo  que  somente 
na  comunhão  com  Deus  se  encontra  a  resposta  à  ânsia  de  felicidade  da  pessoa 
humana.  Sem  Deus  fica  impossível  vencer  o  mal  e  alcançar  a  reconciliação  entre  os 
povos, 

O  segundo  desafio  é  moral,  O  que  tem  penetrado  em  nossos  lares  pela  televisão 
e  a  rápida  mudança  de  mentalidade  sobre  a  família  com  repercussão  enorme  para  a 
sociedade  fazem  aumentar  a  agressão  contra  a  vida  conjugal  e  a  estabilidade  famili- 
ar É  evidente  que  entretenimento  e  diversão  são  coisas  fundamentais:  mas  total- 
mente dispensáveis  quando,  simultaneamente,  bebemos  o  impuro,  o  profano.  Liga- 
dos ao  Big  Brother  Brasil  estaremos  mostrando  que  somos  aliados  de  Jesus  e  de  seu 
reino  ou  cúmplices  das  obras  das  trevas? 

Existe  a  necessidade  de  superar  as  graves  injustiças  impostas  a  determinados 
setores  da  população,  os  quais  ficam  privados  da  igualdade  social,  a  começar  pela 
miséria  e  pela  fome.  A  ação  de  evangelizar  é  de  toda  igreja  que  deverá  estar  ligada  à 
prática  da  fraternidade  e  ao  amor,  pois  como  sua  Palavra  nos  diz:  "Ele  concedeu  uns 
para  apóstolos,  uns  para  profetas,  outros  para  evangelistas  e  outros  para  pastores  e 
mestres,  com  vistas  ao  aperfeiçoamento  dos  santos  para  o  desempenho  do  seu  servi- 
ço para  a  edificação  do  corpo  de  Cristo"  (Ef  4.1 1  e  12). 

Em  terceiro  lugar,  precisamos  ter  noções  claras  acerca  da  necessidade  do 
evagengelismo,  conforne  nos  é  apresentado  na  Bíblia.  E  também  precisamos  ter 
idéias  nítidas  sobre  a  legitimidade  e  a  importância  de  evangelizarmos. 

Qual  a  importância  do  evangelista  para  a  igreja?  Se  um  incêndio  estivesse 
devorando  o  mundo,  que  importância  teria  um  caminhão  do  corpo  de  bombeiros?  Na 
verdade,  sem  o  evangelismo  não  haveria  igreja,  O  dom  do  evangelista  é  um  dos 
maiores  dons  espirituais  que  Deus  tem  ortogado  à  sua  igreja.  O  dom  do  evangelismo 
é  tão  válido  e  crucial  para  a  igreja  de  hoje  como  era  nos  tempos  do  Novo  Testamento. 

Paulo  ordenou  ao  jovem  evangelista  Timóteo:  "Prega  a  palavra,  fazendo  o  traba- 
lho de  evangelista"  {2Tm  4.2  a  5).  Tragicamente  a  igreja,  com  frequência,  tem 
perdido  de  vista  a  legitimidade  e  a  importância  do  evangelista  como  ensina  a  Bíblia. 
Por  esse  mesmo  motivo,  a  igreja  tem  ficado  paralisada  e  sem  vida,  diminuindo  em 

suas  estatísticas  e  em  seu  im- 
pacto espiritual.  Mas,  quando  ela 
redescobre  e  encoraja  o  dom  de 
evangelista.  Deus  abençoa  a  igreja 
com  grandes  colheitas  espirituais. 
Deus  conceda  o  dom  de  evangelizar 
e  que  o  mesmo  seja  visto  uma  vez  mais 
como  o  dom  central  da  igreja  espalhada 
pelo  mundo,  a  fim  de  que  o  povo  de  Deus 
possa  evangelizar  com  maior  eficácia  a  huma- 
nidade, a  qual,  longe  de  Deus,  está  per- 
dida e  morrendo. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvadori 

o  Odair  Martins  é  presbftero  da 
1»  IPI  de  Porto  Feliz,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  14  ^ 
assinantes  na  1'  IPI  de  Porto  \ 
feliz)  J 


ESTUDE  NO 
SEMINÁRIO  DE 
SÃO  PAIILQ 


f 


CURSO  BÁSICO  DE 
TEOLOGIA 

Duração:  1  ano 
Aulas  noturnas:  terças  e  quintas 
Início:  março  cje  2004 
Investimento:  9  parcelas  de  R$  75,00 
(matrícula  +  8  mensalidades) 


CURSO  DE  EXPRESSÃO  VERBAL 

Curso  para  quem  deseja  aperfeiçoamento 
na  comunicação  em  público 
Duração:  dois  meses  e  meio 
Aulas:  aos  sábados  na  parte  da  manhã 
Início:  fevereiro  de  2004 
Investimento:  2  parcelas  de  R$  1 00,00 


m 


1 


CURSO  DE  LIDERANÇA  CRISTÃ 

Duração:  4  meses 
Aulas  noturnas:  terças 
Início:  março  de  2004 
Investimento:  5  parcelas  de  R$  50,00 
(matrícula  +  4  mensalidades) 


CURSO  DE  ACONSELHAMENTO 
FAMILIAR 

Duração:  1  ano 
Aulas  noturnas:  sextas-feira 
Início:  março  de  2004 
Investimento:  9  parcelas  de  R$  50,00 
(matrícula  +  8  mensalidades) 

Cada  curso  tem  um  número  mínimo  de  alunos  pa.a  início 


Sua  melhor  preparação  trará 
bênçãos  para  a  vida  da 
sua  igreja 

Q  INFORMAÇÕES: 


A 

MATRÍCULAS 
ABERTAS 


Secretraria  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo - 
das14h00às22h00 
Rua  Genebra,  180  -  São  Paulo 

Telefone  (11)  3106-2026 
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NOSSOS  SEMINÁRIOS 


Uma  missionária  no  Seminário: 
Neusa  do  Amarai  Tarciia 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

No  último  dia  9  de  fevereiro,  no  Semi- 
nário de  São  Paulo,  foi  realizado  mais  um 
culto  de  abertura  das  aulas. 

No  culto  ocorreu  tudo  o  que  costuma 
ocorrer  em  eventos  dessa  natureza;  a  ca- 
pela ficou  totalmente  ocupada  pelos  alu- 
nos e  alunas,  funcionários  e  funcionárias, 
professores  e  professoras,  visitantes  de 
diversas  igrejas  da  Grande  São  Paulo. 
Como  sempre,  havia  um  pregador  especi- 
almente convidado  para  a  ocasião  (neste 
ano,  foi  o  Rev  Lysias  Oliveira  dos  Santos, 
pastor  da  5^  IPI  de  Sorocaba,  SP,  que 
retornou  para  lecionar  em  2004,  substi- 
tuindo o  Prof,  Archibald  M,  Woodruff,  que 
está  em  ano  sabático  nos  Estados  Uni- 
dos), Como  sempre,  foi  celebrada  a  Ceia 
do  Senhor,  Como  sempre,  foi  feita  a  recep- 
ção festiva  à  nova  turma,  Portanto,  em 
tudo  parecia  um  culto  semelhante  a  tan- 
tos outros  cultos  de  abertura  das  aulas. 

Todavia,  neste  ano  de  2004,  algo  foi 
totalmente  diferente.  Acontece  que.  em 
janeiro,  a  Diac.  Neusa  do  Amaral  Tarcha 
deixou  definitivamente  suas  atividades  em 
nossa  Casa  de  Profetas.  E,  no  culto  de 
abertura  das  aulas,  foi  reservado  um  mo- 
mento especial  para  manifestação  de  gra- 
tidão a  Deus  pela  sua  vida  preciosa. 

Todas  as  pessoas  que  mantêm  contato 
com  o  Seminário  de  São  Paulo  conhecem 
perfeitamente  a  D.  Neusa.  Diaconisa  da  1' 
IPI  de  São  Paulo,  ela  se  dedicou  a  servir  ao 
Senhor  com  todos  os  seus  dons  e  talentos 
como  secretária  de  nossa  casa.  Todavia, 
ela  foi  muito  mais  do  que  secretária. 

Uma  pequena  prova  da  veracidade 
dessas  palavras  foi  sentida  na  singela  ho- 
menagem prestada  à  nossa  querida  irmã. 


Revs.  Lysias  Oliveira  dos  Santos.  Paulo  Sérgio  Proença,  Marcos  Paulo  Monteiro  da 
Cruz  Bailão,  Neusa  Amaral  Tarcha.  Waldemar  Sardella  e 
Rev.  Gerson  Correlro  de  Lacerda 


Houve  uma  mobilização 
espontânea  de  funcionári- 
os e  funcionárias,  alunos  e 
alunas,  professores  e  pro- 
fessoras. Todos  quiseram 
participar,  trazendo  seu 
abraço  e  manifestando  seu 
carinho  à  D.  Neusa. 

É  claro  que.  sendo  uma 
pessoa  sempre  ativa,  ela 
não  vai  se  retirar  a  um  me- 
recido repouso,  D.  Neusa  continua  a  ter 
planos  de  serviço  para  a  sua  vida.  Ela  pre- 
tende visitar  o  Seminário  de  São  Paulo, 
para  oferecer  sua  ajuda  sempre  que  ne- 
cessário, Ela  pretende  também  se  dedicar 
um  pouco  mais  ao  ministério  diaconal  na 
1MPI  de  São  Paulo. 

Assim  é  D.  Neusa:  uma  vida  preciosa 
nas  mãos  do  Senhor,  pela  qual  rendemos 
graças,  muitas  graças,  a  Ele! 

O  Rev.  Gerson  é  o  presidente  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Gerson,  Waldemar, 
Neusa  e  EIke  (acima);  Neusa 
Mateus,  Neusa  Tarcha  e  Maria 
Selma  (abaixo) 


capadeboletíní 

Sobre  D.  Neusa  bem  escreveu  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos  o  texto  que  foi 
colocado  na  capa  do  boletim  do  culto  de 
abertura  das  aulas: 

"D.  Neusa  foi  mais  que  uma  funcionária, 
mais  que  uma  secretária.  Seu  trabalho  nun- 
ca foi  apenas  burocrático,  limitado  a  cum- 
prir a  rotina  dos  serviços  para  os  quais  foi 
contratada.  Mais  do  que  tudo  isso,  realizou 
entre  nós  uma  obra  missionaria  no  sentido 
mais  puro  de  missão  a  serviço  do  Reino  de 
Deus.  Para  todos,  ela  foi  sempre  amiga,  irmã, 
conselheira,  prestativa,  amável,  carinhosa. 

Entre  as  muitas  virtudes  de  seu  minis- 
tério, destacamos  a  sua  vocação  de  saber 
ouvir  a  todos,  com  respeito  e  atenção,  E  sem- 
pre soube  ser  conveniente  diante  de  tudo 
que  viu  e  ouviu,  E  quantos  desabafaram  dian- 
te dela  suas  aflições  e  suas  dores,  dela  rece- 
bendo palavras  de  conforto  e  solidariedadel 
D.  Neusa  é  um  dos  monumentos  desta 
Casa.  Sua  vida  dedicada  à  diaconia  marcou 
a  vida  de  muitos  jovens  estudantes,  muitas 
vezes  abandonados  pelos  seus  tutores,  igre- 
jas e  presbitérios,  em  meio  às  suas  crises  e 
tensões  na  luta  pela  realização  de  sua  vo- 
cação. Muitos  pastores  e  pastoras,  hoje  bem 
sucedidos  em  seu  ministério,  devem  muito 
à  D.  Neusa,  às  suas  palavras  de  estimulo,  de 
renovação  de  esperanças. 

Em  nome  desta  Casa  de  Profetas,  todos 
nós,  professores,  alunos  e  funcionários,  ex- 
pressamos a  nossa  gratidão  a  D,  Neusa  e  a 
Deus  por  tudo  aquilo  que  de  bom  nos  foi 
proporcionado  através  do  trabalho,  da  de- 
voção e  do  amor  desta  irmã  tão  querida. 
Deus  a  conserve  assim,  por  muitos  anos, 
para  a  glória  de  Deus,  nosso  Pai". 


DATAS  E  EVENTOS 

Seminário  de  São  Paulo  -  99  anos 


No  próximo  dia  21  de  abril,  o 
Seminário  Teológico  de  São 
Paulo  da  IPI  do  Brasil  estará 
completando  99  anos  de  exis- 
tência. Organizado  em  21/4/ 
1905,  é  a  mais  antiga  institui- 
ção de  ensino  teológico  da 
nossa  igreja. 

Para  agradecer  a  Deus,  será  re- 


alizado um  culto  especial  na  1*  IPI  de 
São  Paulo,  no  dia  25  de  abril,  domin- 
go, às  10h45. 

Fazemos  um  convite  especial  a  todos 
os  professores  e  professoras  que  leci- 
onaram  no  Seminário  de  São  Paulo,  a 
todos  os  funcionários  e  funcionárias 
que  trabalharam  em  nossa  Casa  de 
Profetas,  bem  como  a  todos  os  ex-alu- 


nos  e  ex-alunas  para  que  partici- 
pem conosco  desta  celebração. 
Na  oportunidade,  estaremos  tam- 
bém dando  abertura  às  celebra- 
ções do  Ano  do  Centenário  do  Se- 
minário Teológico  de  São  Paulo. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
presidente  do  Seminário  de  São 

Paulo 


Ala 
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A  Seman 
Maior 


os  quatro  evangelhos,  mais 
espaço  é  dedicado  àsema- 
,   j  na  que  antecede  a  morte  de  I 
Jesus  do  que  a  qualquer  outro  período 
de  sua  vida.  Isto  se  reflete  no  fato  da  , 
Semana  Santa  ser  o  foco  do  Ano  Cnstao  | 
inteiro.  Naconvergênciadoseventosco- 

memoradosdurantes  esses  sete  dias. 
somos  confrontados  com  o  mistério  da 
obrasalvadoradeCristodeumaforma  i 
mais  intensa,  mais  explicita  do  que  em 
qualquer  outro  intervalo  de  tempo  do 
ano.  As  comemorações  desta  Semana 
das  semanas  nos  levam  passo  a  passo 
com  lesus  na  caminfiada  final  dos  "dias 

de  sua  vida  na  carne"  (  Hb  5.7),  ate 
chegarmos  com  ele  apropria  razão  de 
sua  vinda  ao  mundo -a  crucificação  e 
morte,  e  a  sua  ressurreição  como  Se- 
nhor da  vida. 

Não  se  trata  de  uma  mera  lembran- 
ça sentimental  de  acontecimentos  pas- 
sados. Trata-se  de  uma  participação 
vicária  no  aqui  e  agora,  naqueles  atos 
de  Deus  em  Cristo,  há  2.000  anos,  os 
quais  determinaram  a  nossa  salvação, 
.  Pela  ação  misteriosa  do  Auxiliador  nos 
dado  por  lesus.  as  liturgias  da  Semana 
Santa  nos  proporcionam  a  expenencia 
1  de  fé  expressa  nas  palavras  do  cântico 
1  espiritual  afro-americano-.-l^ííííí/á^- 
I  do  o  Senhor  morreu  no  cruz?  Oh!  As 
i  vezes  tenho  pena  e  tremo,  tremo, 
tremo...  Viste  quando  o  Senhor  morreu 
na  cruz?"   .  


o  Rev.  Richard 

integra  a  equipe  pastoral  da  1"  IPI 

de  São  Paulo,  SP.  e  a  Congregação  do 

Seminário  Teológico  de  São  Paulo;  trabalha 

como  missionário  no  Brasil  desde  1947; 

escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde 

1981 

O  Rev.  Lysias 

e  pastor  da  5"  IPI  de  Sorocaba.  SP,  e  está 
lecionando  no  Semináno  Teológico  de  São 
Paulo 


■  Domingo  de  Ramos  e  da  Paixão  (4  de  abni) 

Os  eventos  da  Semana  Santa  começam  a  se  desenrolar  com  este  domingo  -  dia  de  luz 
e  de  sombras,  em  que  gritos  de  "hosana"  se  misturam  com  as  premonições  da  paixão. 
Acompanhamos  Jesus  na  sua  entrada  em  Jerusalém,  recebido  pela  multidão  entusiasmada 
abanando  ramos  de  palmeiras  e  aclamando-o  como  messias-rei,  libertador  de  Israel  da 
opressão  romana.  Mas  Jesus  há  havia  se  recusado  a  ser  esse  tipo  de  messias.  Ele  não  entrou 
na  Cidade  Santa  montado  num  cavalo  de  guerra,  mas  num  jumentinho.  como  um  messias  que 
é  o  Príncipe  da  Paz,  conforme  traçado  por  Isaias  (9.6).  Cuidado  deve  ser  exercido  no  culto 
deste  dia,  a  fim  de  que  o  tema  da  paixão  não  desapareça  por  entre  hosanas  e  ramos,  pois 
Jesus  não  entrou  em  Jerusalém  para  uma  festa,  Ele  entrou  na  capital  politica  e  religiosa  da 
Judéia  propositadamente  para  desencadear  a  série  de  eventos  que  levaram  inexoravelmente 
á  sua  execução  na  cruz  por  crime  contra  a  segurança  do  Estado.  E  foi  na  cruz  que  Jesus 
confrontou  e  venceu  para  sempre  as  forças  cósmicas  do  mal.  como  o  messias  que  é  o  varão 
das  dores  prenunciado  por  Isaias  (50.4-9). 

O  Manual  do  Culto  da  IPI  do  Brasil  fornece  um  modelo  para  o  culto  deste  dia  (pp.  1 64- 
168).  O  simbolismo  dos  ramos  de  palmeira  deve  ser  usado.  Algumas  igrejas  reforçam  o 
tema  da  Paixão  com  a  cor  litúrgica  de  vermelho  escuro,  representando  o  sangue  de  Cristo. 

■  Quinta-Feira  Santa  C8  de  abni) 

Na  noite  da  Quinta-Feira  Santa,  acompanhamos  Jesus  na  refeição  intima  com  os  apósto- 
los, antes  da  agonia  e  traição  no  jardim,  seu  abandono,  julgamento,  tortura  e  execução  como 
criminoso,  Foi  nesta  noite  que  o  Senhor,  depois  do  jantar,  instituiu  a  Ceia  da  Nova  Aliança, 
inaugurando  com  este  ato  o  culto  cristão.  Os  elementos  da  liturgia  da  Quinta-Feira  Santa  têm 
sua  origem  nas  narrativas  dos  evangelhos  e  na  prática  da  igreja  primitiva.  Incluem:  1 )  ora- 
ções de  confissão;  2)  leituras  indicadas  pelo  lecionário;  3)  sermão  enfocando  o  Novo  Manda- 
mento dado  por  Jesus  nesta  ocasião  (Jo  1 3.34-35);  4)  o  lava-pés  pode  ser  incluído  neste 
ponto  da  liturgia,  imitando  o  ato  de  Jesus  ao  lavar  os  pés  dos  apóstolos  -  na  maneira  mais 
viável  de  fazer  isto,  o  pastor  lava  os  pés  de  um  pequeno  grupo  representativo  da  igreja  local 
à  vista  da  congregação;  5)  a  celebração  da  Ceia  do  Senhor;  6)  a  retirada  do  recinto  do  culto  de 
todas  as  decorações,  toalhas  e  aparelhos  eletrònicos,  em  antecipação  à  Sexta-Feira  da  Paixão. 

■  Sexta-Feira  da  Paixão  o  de  abril) 

Este  dia  não  deve  passar  sem  culto  público,  pois  sem  o  mistério  da  morte  do  Filho  de 
Deus  a  ressurreição  do  homem  lesus  teria  sido  impossível  e  o  evangelho  ficaria  incompleto. 
Dai  a  importância  de  celebrarmos  tanto  a  Sexta-Feira  da  Paixão  quanto  a  Páscoa,  por  se 
tratar  de  dois  lados  do  ato  único  da  redenção. 

"Neste  dia,  ficamos  ao  pé  da  cruz,  ponderando  o  mistério  do  amor  de  Deus  para 
conosco  na  morte  de  Cristo.  Trata-se  de  um  dia  austero,  e  o  culto  deve  ser  conduzido  de 
modo  singelo  e  refletivo.  dando  espaço  a  períodos  de  oração  em  silêncio"  (Manual  do  Culto 
da  IPI  do  Brasil).  O  jejum  é  apropriado.  Sentimos  a  angústia  do  nosso  próprio  pecado  e  da 
nossa  cumplicidade  na  traição  de  Jesus.  Confissão  não  seria  possível,  se  não  fosse  o  fato  da 
misericórdia  de  Deus  ultrapassar  a  nossa  iniquidade.  Podemos  penetrar  nas  trevas  do 
sofrimento  e  morte  do  Senhor,  meditando  sobre  as  sete  últimas  palavras  de  Cristo  na  cruz, 
expressas  em  litania  ou  música  coral.  Após  a  oração  do  Senhor,  uma  grande  cruz  de  madeira 
tosca  pode  ser  trazida  e  colocada  de  pé  em  frente  do  povo,  No  modelo  de  culto  para  a 
Sexta-Feira  da  Paixão  oferecido  no  Manual  do  Culto  da  IPI  do  Brasil  (pp.  1 69-1 75).  esse  ato 
simbólico  é  seguido  pelas  Solenes  Reprovações  da  Cruz,  que  dramatizam  as  acusa- 
ções do  Crucificado  contra  a  infidelidade  da  igreja.  Vigiamos  enquanto  o  corpo  de  Jesus  é 
sepultado,  orando  para  que  a  cada  dia  possamos  morrer  para  o  pecado,  a  fim  de  vivermos 
com  Ele  para  sempre,  na  alegria  de  sua  ressurreição, 


4  de  abril 

Lecionário  Comum  Revisado: 

Liturgia  de  Ramos:  Lc  19.2840;  SI 
118.1-2,  19-29 

Liturgia  da  Paixão  Is  50.4-9;  SI  31.9- 
16;  Fp  2  5-11;  Lc  22  14-23,  56;  ou 
Lc  23  1-49 

(As  narrativas  extensas  de  Lucas  se 
adaptam  a  uma  leitura  dramática 
com  narrador  e  outros  leitores 
representando  as  vánas  persona- 
gens do  texto) 

Hinos  apropriados: 

Cantai  Todos  os  Povos.  337  (Mantos 
e  Paímas);  338  (Hosana  ao  Grande 
Rei) 

Salmos  e  Hinos:  103  (Bendito  o  Rei), 
104  (Hosana  ao  Filho  de  Davi);  105 
(Vai  passando  o  Salvador);  106 
(Hosana  ao  Grande  Rei);  107 
(Meninos,  ide  ao  templo) 


8  de  abril 

Lecionário  Comum  Revisado: 

Ex  12.1-4  (5-10),  11-14;  SI  116.1-2,  12- 
19;  1  Co  11.23-26;  J  13.1-17,  31-35 

Cor  litúrgica: 

Roxo  ou  vermeitio  escuro 

Hinos  apropriados: 

Cantai  Todos  os  Povos:  99  (Amor 
que  por  amor  desceste);  130  (Qual  o 
adorno  desta  vida?),  248  (Eu  sou  o 
Pão  da  Vida);  249  (Ceia  Eucarística), 
254  (Disposta  a  mesa),  255  (Pão  e 
Vinho),  256  (Comunhão);  257  (A 
Ceia  do  Senhor),  258  (Convite  ao 
Compromisso);  259  (Vera  Páscoa) 


9  de  abril 

Lecionário  Comum  Revisado: 

Is  52  13-53;  SI  22,  Hb  10  16-25  Hb 
4.14-16;  5,  7-9;  Jo  18.1-19,  42 

Cor  litúrgica: 

Nenhuma  ou  preta 

Hinos  apropriados: 

Cantai  Todos  os  Povos:  57  (Bendito 
seja  o  Cordeiro);  99  (Amor  que  por 
amor  desceste);  113  (Calvário  de 
vergonha  e  dor;  125  (O  vós,  que 
passais);  219  (Ao  contemplar  aquela 
cruz),  221  (Com  Cristo  Unido);  224 
(Pendurado  no  madeiro);  235  (Quero 
estar  ao  pé  da  cruz);  247  (Digno  é  o 
Cordeiro);  282  (Mom  na  cruz  por  ti); 
339  (Ò  fronte  ensanguentada);  340 
(Rude  Cnjz),  13  (Viste  quando  o 
Senhor  moreu  na  cruz?),  342  (Foi 
moflo  o  Salvador). 


arco  de  2004 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  C 

A  Canção 

das  Libertações 


A  restauração  de  todas  as  coisas  por  Deus  é  o  parâmetro 
para  todas  as  renovações  que  se  processam  no  povo  de  Israel, 
nos  individues  e  na  igreja  ao  longo  da  história.  Os  textos  com- 
plementares falam  destes  dois  aspectos  da  restauração  divina.  A 
renovação  de  Isaias  é  um  acontecimento  universal, 
contextualizado  porém  pela  travessia  do  Mar  Vermelho.  Em 
João,  o  tema  universal  da  ressurreição  é  discutido  em  um  con- 
texto em  que  está  presente  um  ressuscitado.  Filipenses  também 
discute  a  ressurreição  no  âmbito  particular  das  experiências  de 
Paulo.  Com  o  auxílio  destes  textos,  passaremos  á  análise  da 
exposição  do  salmo  sobre  o  tema  geral  da  libertação,  O  salmo 
pode  ser  dividido  em  quatro  estrofes,  cada  qual  contendo  um 
sub-tema,  o  ponto  alto  do  discurso  e  as  similes  empregadas  na 
argumentação. 


1^   estrofe  (v.1) 


I  SuMema:  É  o  mesmo  do  texto  de  Isaías:  a  libertação 
do  cativeiro.  Como  nele,  o  fato  que  pode  ser  localizado  na 
história,  é  também  entendido  como  um  acontecimento  universal 
de  libertação.  Acontece  assim  com  os  outros  textos.  A  morte  e 
a  ressurreição  de  Lázaro  é  o  tema  inicial  em  João,  mas  abre 
espaço  para  a  discussão  sobre  as  vidas  terrena  e  futura.  O 
cativeiro  em  Filipenses  prepara  a  discussão  para  uma  futura 
ressurreição. 

i  Ponto  alto:  O  ponto  alto  da  estrofe  é  o  retorno  a  Sião, 
sinal  da  independência  e  liberdade  de  um  povo,  Em  João,  o 
ponto  alto  é  a  festa  com  a  presença  do  morto  ressuscitado  e, 
em  Paulo,  é  a  sua  brusca  renúncia  aos  privilégios  sociais. 

I  Simile:  O  salmista  usa  uma  símile  muito  forte.  É  a  compa- 
ração com  o  sonho.  A  felicidade  é  tão  grande,  que  não  dá  para 
acreditar.  O  cativeiro  deveria  ser  visto  como  um  pesadelo  e  a 
percepção  da  libertação  seria  semelhante  à  experiência  de  quem 
acorda  depois  de  um  sonho  ameaçador.  Isaías  segue  este  raci- 
ocínio, lembrando  o  pesadelo  da  travessia  do  Mar  Vermelho, 
Jesus  lembra  o  pesadelo  da  sua  morte,  antes  do  despertar  da 
ressurreição.  Paulo  lembra  o  "esterco"  que  era  a  sua  vida  antes 
da  nova  vida  em  Cristo.  No  salmo,  porém,  a  sensação  de  liber- 
dade é  tão  grande  que  é  a  felicidade  presente  que  realmente 
parece  um  sonho. 


2^  estrofe  (vs.  2,  3): 


<  Símile:  Nesta  estrofe  não  há  nenhuma  simile  A 
argumentação  é  reforçada  com  a  descrição  da  reação 
própria  de  quem  está  feliz:  lábios  cheios  de  riso,  con- 
trapondo-se  à  sequidão  da  boca,  usada  em  outros  con- 
textos para  descrever  o  sofrimento  experimentado.  Esta 
reação  pode  ser  deduzida  nos  textos  complementares 
por  aqueles  que  encontram  água  no  deserto,  aqueles 
que  estavam  mortos  e  reviveram,  aqueles  que  saíram 
do  monturo  para  uma  vida  pura  em  Cristo.  As  palavras 
se  transformam  nos  lábios  do  salmista  em  cânticos  de 
alegria.  Cânticos  que  podem  ser  imaginados  nos  outros 
textos,  por  aqueles  que  tantas  bênçãos  receberam. 
Deus,  segundo  Isaias,  restaurou  um  povo  para  si  e  para 
o  seu  louvor.  Por  outro  lado.  as  palavras  de  Judas 
foram  consideradas  impróprias  para  expressar  a  ale- 
gria pela  presença  de  Jesus.  O  salmista  transforma  a 
admiração  das  nações  em  assunto  para  a  sua  proclama- 
ção: "Nós  estamos  felizes  porque  de  fato  o  Senhor  fez 
grandes  coisas  por  nós".  O  episodio  da  unção,  com 
diferentes  versões  nos  evangelhos,  e  um  ato  silencioso 
de  Maria  mostrando  a  gratidão  da  família  pelo  grande 
feito  de  Jesus  ter  ressuscitado  o  seu  irmão. 


i  Sub-Tema:  Descreve  a  reação  diante  da  felicidade  expe- 
rimentada. Isaías  também  descreve  o  alcance  da  felicidade  pre- 
parada por  Deus  depois  o  cativeiro.  O  ambiente  festivo  retrata 
bem  a  alegria  da  família  de  Lázaro  ressuscitado.  E  Paulo  trans- 
forma seus  sofrimentos  em  motivos  de  alegria. 

i  Ponto  alto:  É  o  reconhecimento  das  nações  que  antes 
desprezavam  o  povo  escravo.  Se  na  primeira  estrofe  o  ápice 
tem  a  ver  com  as  alturas  de  Sião,  aqui  tem  a  ver  com  a 
grandiosidade  dos  feitos  de  Deus  a  favor  do  seu  povo.  É  a 
alegria,  em  Isaias,  dos  que  se  sentem  como  povo  eleito  de  Deus. 
E  a  alegria  do  ressuscitado  sendo  homenageado  com  um  ban- 
quete. É  a  alegria  de  Paulo  ao  sentir-se  perto  da  ressurreição. 


5°  Domingo  da  Quaresma 

►  Salmo  126 

►  Textos  complementares: 
Is  43-16-21; 

Jo  12.1-8; 
Fp  3.4-14 


3^  estrofe  (v.  4):  ) 


i  Sub-tema:  Esta  estrofe  reserva  uma  surpresa. 
Até  aqui  ficou  a  impressão  que  o  autor  do  cântico  é 
alguém  que  ja  alcançou  e  canta  a  sua  libertação.  Mas 
exatamente  o  contrário  é  encontrado  nela.  Aqui  o  autor 
clama  para  que  se  repitam  os  feitos  extraordinários  de 
libertação  descritos  nas  estrofes  anteriores.  Mas  e  exa- 
tamente esta  estrofe  que  vai  inserir  no  poema  o  conceito 
biblico  de  restauração.  O  salmista  cré  na  grande  liberta- 
ção de  Deus  e  quer  vé-la  concretizada  nos  seus  dias,  na 
situação  em  que  está  vivendo  o  seu  povo.  O  texto  de 
Isaias  também  fala  de  tempos  de  aflição  de  Israel.  Jesus 
e  Lázaro  estão  ameaçados  de  morte.  O  texto  de  Paulo 
par  ticulariza  o  livramento  divino,  falando  de  trés  tipos  de 
libertação:  a  líber  tação  da  carne,  entendendo-se  a  carne 
como  o  lado  pecaminoso  da  vida;  a  libertação  pela 
rejeição  das  regalias  em  nome  da  vida  com  Jesus;  e  a 
ressurreição  como  a  posse  de  uma  nova  vida,  após  a 
morte  do  presente  corpo. 

i  Ponto  alto:  O  ponto  alto  é  a  memória  dos  gran- 
des feitos  de  Deus  no  meio  do  sofrimento.  No  contexto 
imediato  do  texto  de  Isaias.  Deus  conclama  o  povo  à 
lembrança  das  coisas  passadas,  Jesus  apela  para  uma 
"lembrança  futura"  do  efeito  do  unguento  na  preserva- 
ção de  cadáveres, 

i  Símile:  A  simbologia  usada  no  argumento  da 
presente  estrofe  e  o  retorno  da  chuva  torrencial,  das 
águas  impetuosas,  conforme  Isaias,  na  sequidão  do 
Negueve. 


4^  estrofe  (vs.  5,  6): 


"Maria  pegou  um  frasco  cheio  de  um  perfume 
muito  caro"  (Jo  12,3;  Mt  26.7;  Mc  14.3) 


I  Sub-tema:  O  tema  parece  estar  em  conflito 
com  a  estrofe  anterior,  pois  aconselha  o  esquecimen- 
to das  aflições  do  momento  em  nome  da  recompensa 
final,  ao  passo  que  na  estrofe  anterior  há  um  apelo 
para  que  o  passado  seja  levado  em  conta.  Mas  é  que 
esta  estrofe  fecha  o  circulo  poético,  regressando  ao 
tema  inicial.  A  confiança  na  redenção  é  tão  forte  que 
faz  esquecer  o  choro  da  semeadura  presente.  Todo 
lucro  de  Paulo,  obtido  com  suas  credenciais  humanas, 
ê  esquecido  em  nome  do  prémio  que  ele  ainda  não 
alcançou. 

i  Ponto  alto:  O  ápice  da  exposição  da  estrofe  é 
a  volta  com  os  resultados  obtidos,  a  libertação  e  o 
retorno  á  terra  amada,  a  fartura  dada  por  Deus,  a 
ressurreição. 

I  Simile:  O  salmista  emprega  a  simbologia  sempre 
presente  na  Bíblia  da  relação  dialética  entre  a  semeadura 
e  a  colheita.  Este  é  o  ideal  que  norteia  todo  o  peregrino 
que  persegue  o  alvo  da  total  libertação,  É  a  obtenção  do 
prémio  pelos  que  cumprem  a  vocação  soberana  ofereci- 
da por  Deus  no  passado  e  por  seu  Cristo  na  plenitude 
dos  tempos- 
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PAGINA  DA  UMPI 


Umpi  em  açáo 


A  partir  deste  mês,  a  Confederação 
Nacional  do  Umpismo  (CNU)  estará  de- 
senvolvendo uma  página  mensal  com  o 
principal  objetivo  de  estreitar  as  relações 
com  as  coordenadorias  regionais,  locais  e 
os  jovens.  É  uma  oportunidade  muito  va- 
liosa, pela  qual  agradecemos  a  Deus,  em 
primeiro  lugar,  e,  depois,  à  equipe  de  O 
Estandarte  em  disponibilizar  esse  es- 
paço. 

Temos  o  desejo  de  trabalhar  alguns 
temas  como: 

■  Divulgação  dos  eventos  da  UMPI 
-  eventos  locais,  regionais  e  na- 
cionais: 

■  Campanhas  de  oração  para  nossa 
juventude; 

■  Artigos  relacionados  ávida  do  jo- 
vem; 

■  Palavras  incentivadoras  do  coor- 
denador e  assessores  para  os  jo- 
vens participarem  e  desenvolve- 
rem ações  dentro  de  suas  igrejas 
locais  em  harmonia  com  a  comu- 
nidade; 

Estaremos  recebendo  sugestões  e  ori- 
entações de  todos  que  desejarem  coope- 
rar com  o  crescimento  da  juventude. 

Oramos  para  que  Deus  Inspire  cada 
jovem  em  nossas  igrejas  a  participar,  li- 
derando e  promovendo  mudanças  benéfi- 
cas em  nossa  sociedade. 

Fabrizio  Meller  da  Silva  -  assessor 
da  Coordenadorla  Nacional  do 
Umpismo  (cnu@grupos.com.br) 


Li 


Fabrizio 


EQUIPE  DA  CNU 

o  pessoal  da  CNU  esta  aberto  e  desejoso  de 
ouvir  seus  questionamentos,  sugestões  e  criti- 
cas. Você  pode  faiar  com  qualquer  um,  através  do 

seguinte  e-mail:  CnU@grupOS.COm.br 


^^^^i^E^do  Vargas  Pinheiro  -  Coordenador 

í!Se.,erdaSi,va-Assessor(^n^^^^^^ 
Kátia dos  santos  V-eira-Assessora  Sorxa^^^^^^ 

LUCIO  de  Oliveira  Batista  -  Assessor  (Ume  ra,  SP) 
SoBart).dosSanlos-Assessor(Fbnanopd«,SC) 


dl 


INFORME  UMPISTA 


A  CNU  esteve  reunida  no  mês  de  janeiro  em  Maringá.  PR,  tratando  do  início 
de  um  planejamento  para  os  próximos  três  anos.  Serão  divulgados,  em  tem- 
po oportuno,  todas  as  ações  e  projetos.  Alguns  projetos  estão  em  andamen- 
to... 


SITE 


Como  parte  da  estruturação,  a  Umpi^está  com  um  site  em  desenvolvimento. 
(vmw.umpi.com^rX  no  cpjal  cad£iovem]<pastoj;  coordenador  ou  qualquer 
pessoa  interess%d^a-j^  podelncluir  seu  e-mãil  pessoal  para  receber  notícias 
airetamente  daCNO.tuma  oporlunidade^de  existir  um  maior  relacionamen-" 
to  entre  os  quatro  cantosiJeate RaiS.-.^i.-  _ 


O  CONGRESSO 

■  o  próximo  Congresso  do  Umpismo  será  no  mês  de  setembro  deste  ano,  em 
cidade  ainda  a  ser  definida.  Já  existem  algumas  igrejas  que  desejam  realizar 
o  evento  em  suas  cidades.  As  igrejas  que  desejarem  realizar  o  congresso 
em  parcena  com  a  CNU  deverão  enviar  um  projeto  completo,  para  um  evento 
com  até  2.000  jovens  participantes. 


o  que  fazer  com  os 
filhos  nas  férias? 


Jantar  do  Oscar:todos  vestidos  a  rigor 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


O  que  fazer  com  os  filhos  durante  as  férias?  Esta  é  uma 
preocupação  atual,  pois  não  são  todos  os  pais  que  conseguem 
sair  de  férias  em  janeiro  ou  julho.  Daí  a  insatisfação  dos  filhos  ao 
ficarem  presos  em  apartamentos  ou  a  rotina  de  ficar  na  mesma 
cidade  em  que  residem.  Para  outros,  as  férias  dos  pais  são  muito 
curtas  e  os  jovens  e  adolescentes  ficam  em  casa,  sem  ter  o  que 
fazer. 

Alguns  pais  têm  a  visão  de  encaminhar  os  filhos  para  acam- 
pamentos seculares  ou  evangélicos. 

Apesar  de  sempre  serem  noticiadas  em  O  Estandarte  e  no 
portal  IPIB  Net,  as  temporadas  de  férias  no  Acampamento  Cristo 
é  Vida  (ACV),  em  janeiro  e  julho,  há  muito  desconhecimento 
dentro  da  IP!  do  Brasil  sobre  esta  oportunidade,  Muitos  pais  (até 
incentivados  pelos  seus  pastores  ou  presbíteros)  enviam  os  filhos 
a  acampamentos  pára-eclesiásticos,  que  possuem  uma  boa  pro- 
gramação. O  inconveniente  desta  atitude  é  que  alguns  desses 
acampamentos  (sem  entrar  no  mérito  de  quais  seriam  esses  lu- 
gares) passam  aos  adolescentes  um  conteúdo  doutrinário 
fundamentalista  ou  até  mesmo  neo-pentecostal  durante  as  pa- 
lestras e  cânticos. 

Os  adolescentes,  jovens,  crianças  e  juvenis  participam  des- 
tas temporadas  de  férias  e  voltam  para  os  seus  lares  e  igrejas 
com  idéias  muitas  vezes  contrárias  à  doutrina  presbiteriana.  Os 
pais,  sem  querer  ou  por  falta  de  informação,  ficam  satisfeitos  com 
todas  as  novidades  relatadas  pelos  filhos  e  não  percebem  o  risco 
em  negligenciar  o  mais  importante.  O  que  é  ensinado  nos  acam- 
pamentos é  mais  importante  do  que  as  brincadeiras,  piscinas, 
esportes  radicais,  boa  alimentação  e  ótimas  acomodações. 

O  Acampamento  Cristo  é  Vida,  da  IPI  do  Brasil,  tem  o  minis- 
tério de  temporadas  de  férias  há  mais  de  1 5  anos,  São  centenas 
de  conversões,  jovens  desafiados  e  comprometidos  com  suas  igre- 
jas locais  (na  maioria  IPIs)  e  até  vocações  ao  pastorado  e  mis- 
sões. Outros  tornaram-se  líderes,  diáconos  e  diaconisas  e  até 
presbíteros.  São  os  filhos  e  filhas  do  ACV  espalhados  por  este 
Brasil. 

O  que  nos  deixa  tristes  é  que  muitos  jovens  e  adolescentes 
poderiam  estar  entre  nós  -  dentro  de  um  acampamento  da  IPI  do 
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ACAMPAMENTO 


CRISTO  E  VIDA 


ACAMPAIVIENTO  CRISTO  É  VIDA  -  «« 
SEMPRE  UMA  ÓTIMA  OPÇÃO! 


Parte  dos 
acampantes;  os 
novos  caiaques 
do  ACV  foram 
uma  atração 
especial;  a  equipe 
que  trabalhou 
durante  o 
acampamento 


Brasil  e  sendo  orientado  por  pastores  e  seminaristas  da  IPI  do  Brasil  -  mas  são  encaminhados 
a  acampamentos  mais  distantes,  bem  mais  custosos  e  com  linha  doutrinária  duvidosa.  Como 
Pastor  Presbiteriano  Independente,  creio  que  devemos  valorizar  mais  o  que  é  nosso. 

Em  janeiro  último,  foi  realizada  a  Temporada  Verão  ?m4^  com  um  bom  número  de  inscri- 
ções, 

A  liderança  esteve  a  cargo  do  Missionário  Isaías  F  Góes  (QM  de  Campo  Grande  e  atuando 
na  IPI  Central  de  Botucatu),  do  Seminarista  Rubens  Renato  Pereira  (4°  ano  no  Seminário  Rev, 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho  e  atuando  na  1  ^  IPI  de  Avaré}  e  do  Rev.  Vandergleison  Judar  (pastor 
assistente  da  2^  IPI  de  Londrina). 

Diversos  jovens  membros  de  nossas  igrejas  fizeram  parte  da  Equipe  de  Trabalho. 

Para  uma  Temporada  de  6  dias  de  atividades  e  alimentação  completa,  foi  cobrada  a  taxa  de 
R$  75,00  dividida  em  3  parcelas.  Esta  é,  certamente,  uma  das  temporadas  mais  baratas  do 
Brasil.  A  alimentação  foi  um  dos  destaques,  com  a  qualidade  e  experiência  da  nossa  cozinheira 
(e  funcionária)  Luciane. 

As  palestras  foram  dirigidas  pelo  Rev.  Vandergleison  sob  o  tema:  "Vidas  Marcadas  por 
Cristo"  e  o  louvor  -  sempre  equilibrado  e  animado  -  dirigido  pelo  Sem,  Renato. 

Tudo  teve  o  acompanhamento  do  presidente  e  tesoureiro  da  Associação  Evangélica 
Maanaim,  Presb.  Jairo  Pedroso. 

Houve  muitas  atividades  junto  à  natureza,  natação  na  represa  Jurumirim,  novas  amizades, 
aconselhamento  e  mudanças  de  vida, 

Certamente  todos  retornaram  aos  seus  lares  e  igrejas  mais  consagrados  a  Deus  e  anima- 
dos para  um  novo  ano. 

Em  julho,  haverá  a  Temporada  de  Inverno,  que  será  divulgada  em  O  Estandarte  e  cartas 
enviadas  às  igrejas. 

O  Rev.  Levi  ó  pastor  da  1*  IPI  de  Avaré,  SP,  e  presidente  da  Associação 
Evangélica  Maanaim  <ievlfranco@uol.com.br} 


Testemunho  de  jovens 
acampantes 


■  Toi  a  primeira  vez  que  participei  do  acampamento,  Todos  têm  algo  a  testificar 
depois  deste  magnifico  evento.  Em  relação  ao  meu  testemunho,  os  acontecimenlos 
foram  bons,  pois  aprendi  a  ter  um  bom  convívio  com  as  pessoas  e  me  reaproximei  de 
Deus.  Isso  não  quer  dizer  que  eu  estivesse  afastada  da  igreja.  Pelo  contrano,  eu  estava 
frequentando  a  igre/a,  mas  com  o  coração  gelado  e  sem  fé  devido  a  inúmeros  fatos  que 
ocorreram  em  minha  vida. 

Ao  chegar  ao  Acampamento,  deparamo-nos  com  uma  extraordinária  vista  da 
natureza  que  Deus  criou.  Isso  faz  com  que  sintamos  sua  presença  e  uma  enorme  paz 
em  nosso  coração.  Aequipe  que  nos  auxilia  é  fornada  por  pessoas  maravilhosas  que 
conseguem  dividir  o  nosso  tempo  para  a  Palavra  de  Deus  e  para  o  nosso  enirelenimento 
Em  relação  a  amizades,  eu  estava  um  pouco  receosa,  pois  faz  pouco  tempo  que 
freqúentoa  I^IPI  de  Avaréenão  possuía  muitasamizades.  Mas  è  impossível  qualquer 
pessoa  ficar  sozinha  naquele  acampamento,  pois  todos  se  comunicam  e  passam  a  se 
conhecer  originando  grandes  amizades. 

Tivemos  conosco  o  Rev  Gleison  (Vandergleison  Judar),  de  Londrina,  que  pregou 
sobre  as  marcas  de  Cnsto  e  isso  me  levou  a  refietir  que  eu  possuia  essas  marcas,  mas 
elas  estavam  apagadas  no  meu  coração  e  era  necessâno  fazer  com  que  elas  reapare- 
cessem dentro  de  mim, 

O  resultado  deste  acampamento  na  minha  vida  foi  uma  reaproximaçâo  com  Deus 
Obtive  mais  fé,  novos  relacionamentos  e  outros  infinitos  fatos  que  só  quem  participa 
pode  relatar  Eu  agradeço  pnmeiramenie  a  Deus  pela  minha  transformação,  aos  meus 
pais,  à  1 MPI  de  Avaré,  aos  equipantes  e  ao  pessoal  da  cozinha,  aos  acampantes  e  as 
garotas  que  compartilharam  o  quarto  comigo.  E  que  no  próximo  acampamento  mais 
jovens  e  adolescentes  possam  estar  entre  os  acampantes" 

M  Andréa  Tavernaro  Lopes  - 1 7  anos 


■  "No  anode  1999,  eu  frequentava  a  igreja  ( 1 '  IPI  de  Santo  André),  porém  estava 
muito  distante  de  Deus  .  Acabei  me  desviando  do  Caminho  por  aproximadamente  três  anos 
de  escundão,  mentiras  e  atitudes  que  não  me  levavam  a  lugar  nenhum. 

Em  fevereiro  de  2002,  participei  do  Acampamento  de  Camaval  da  Coordenadoria 
Regional  da  UMPI-ABC.  Naquele  feriado.  Deus  me  chamou  ã  sua  presença  e  pude 
experimentar  o  seu  poder  foi  após  uma  oração  que  meu  corpo  parou  de  tremer  e  nunca 
mais  usei  nenhum  tipo  de  drogas  Deus  havia  me  transformado.  Daí  pra  frente,  busquei 
uma  vida  única  de  retidão.de  testemunho  e  de  louvor  a  Deus.  Fiz  um  voto  com  Ele  de 
que  sentia  o  desejo  no  coração  de  exercer  a  obra  dele.  e  que  a  fana  independentemente 
de  qualquer  coisa.  Nesta  época,  fim  de  2002,  fui  eleito  líder  da  Umpí  local  e  voltei  para 
a  Equipe  de  Louvor  na  Igreja  (como  batensta),  Foi  quando  conheci  um  seminansta  no 
Congresso  Regional  de  Lideres  em  Votorantim,  promovido  pela  CNU,  com  o  qual  fana 
uma  amizade  muito  forte.  Ele  se  chama  Renato,  da  1^  IPI  de  Avaré,  e  cursa  o  4°  ano 
do  Seminário  de  Londrina,  Ele  está  a  frente  das  Temporadas  no  ACV  e  me  convidou 
para  fazer  parte  da  Equipe  do  Acampamento  de  Verão  (laneiro).  Aceitei  na  hora  e  fiquei 
muito  feliz.  Não  podia  entender  mas  a  explicação  veio  no  acampamento. 

Cheguei  naquele  local  e  senti  uma  paz  muito  grande.  Senti  que  ali  se  iniciana  um 
grande  caminho  na  decisão  que  tinha  tomado.  Ajoelhei  e  roguei  para  que  Deus  me 
usasse  em  sua  vontade  Adolescentes  ejovens  começaram  a  pedir  aconselhamento 
em  conversas  naturais  e  eu,  da  mesma  maneira,  dizia  palavras  de  conforto,  de 
exortação,  de  evangelismo  que  me  davam  a  certeza  de  que  era  o  Senhor  que  faiava 
através  de  mim  Como  aprendi  com  aquele  pessoal!  Deus  me  usou  para  que  eu  fosse 
uma  luz  na  escundão  de  dúvidas  e  ilusões  daqueles  jovens,  porém  Deus  usou  todos 
eles  para  que  eu,  hoje,  tenha  convicção  do  meu  chamado  Hoje,  tenho  a  certeza  e  a 
coragem  de  dizer  que  farei  a  obra  do  Senhor,  onde  e  como  quer  que  Ele  me  encaminhe" 

3C  Odair  Aparecido  Pinto  Júnior,  "Drogo",  22  anos,  membro  da  t'  IPI 
Santo  André.  (O  'Drogo'  toi  conselheiro  de  quarto,  locou  batena  e  ajudou 
na  limpeza  dos  utensílios  da  cozinha  após  as  refeições) 


■  FOTOS  OA  TEMPORADA  VERÃO,  ENCONTRÃO  OA  FAMÍLIA  E  ACOMODAÇÕES  DO  ACAMPAMENTO 
CRISTO  É  VIDA  PODEM  SER  VISTAS  PEIA  INTERNET:  WffW.CRIST0EVIDA.ORG  (OUTRAS 
INFORMAÇÕES  PELO  E-HAIL:  ACAMPAMENT0ACV(3U0L.C0M.6R  OD  FONE/FAA  (14)  373M754 
OU  373M743). 
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secreíaría  de 

educação 
crista 


POUCAS  E  BOAS 


Revistas  para  Escola 
Dominical. ..Início da  retomada 


Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 


Desde  o  segundo  semestre  do  ano  passado,  anunciamos  a  retomada  do 
trabalho  de  preparação  e  publicação  de  revistas  periódicas  para  Escola  Domini- 
cal. Até  dezembro,  foram  realizadas  diversas  reuniões  da  Secretaria  de  Educa- 
ção Cristã,  não  somente  para  a  definição  de  temas  e  autores,  mas  para  todas  as 
definições  necessárias  nesse  tipo  de  projeto:  formato.  Ilustração,  nomes  das 
revistas,  capas,  etc.  Finalmente,  em  dezembro,  tivemos  o  prazer  de  ver  o  novo 
material  à  disposição  das  nossas  igrejas, 

Entendemos  que  os  primeiros  resultados  de  vendas  do  novo  material  foi 
bastante  satisfatório:  das  cinco  revistas  produzidas,  três  necessitaram  de 
reimpressão,  ou  seja.  a  quantidade  produzida  inicialmente  foi  totalmente  vendi- 
da As  informações  que  temos  de  nossa  livraria  é  que  o  material  ainda  continua 
sendo  vendido;  muitas  igrejas  têm  tido  o  interesse  de  confiecer  o  novo  material. 

Esse  resultado  inicial  não  chega  a  nos  empolgar,  a  ponto  de  entendermos 
que  já  chegamos  a  algum  lugar  definitivo  e  seguro.  Ele  nos  anima  a  continuar, 
sabendo  que  estamos  apenas  no  inicio.  Precisamos,  mais  do  que  nunca,  da 
opinião  dos  nossos  irmãos  e  das  nossas  irmãs  que  fazem  uso  do  material,  pois  os 
necessários  ajustes  virão  das  críticas  e  sugestões.  Utilize  os  recursos  de  comunica- 
ção do  nosso  Escritório  Central  (fax,  correio,  e-mail)  e  mande  sua  mensagem. 

Temos  de  aproveitar  também  este  espaço  para  reiterar  vários  agradecimen- 
tos: à  diretoria  e  Comissão  Executiva  da  IPI  do  Brasil  pela  confiança;  aos  mem- 
bros da  SEC,  pelo  companheirismo;  à  nossa  ilustradora,  Andreza  de  Lima  Gonçal- 
ves; aos  autores  e  autoras  das  lições,  f^ais  de  trinta  pessoas  estiveram  envolvi- 
das diretamente  no  trabalho  de  preparação  do  novo  material.  Sabemos  que,  ao 
longo  da  caminhada,  vamos  descobrir  dezenas  de  outros  colaboradores  e  cola- 
boradoras. 

As  revistas  para  o  segundo  quadrimestre  de  2004  estarão  prontas  no  próxi- 
mo mês.  Neste  primeiro  quadrimestre,  estamos  analisando  a  igreja  organizada 
em  diversos  setores  para  o  cumprimento  de  sua  tarefa.  Partindo  disso,  entende- 
mos que  essa  igreja,  organizada  e  estruturada,  é  constituída  de  pessoas,  que 
vivem  os  desafios  diários  da  vida  cristã.  Portanto,  entendemos  que  seria  oportu- 
no, para  o  segundo  quadrimestre,  avaliar  os  desafios  éticos  da  vida  cristã,  a 
partir  de  alguns  setores  da  vida  social  (família,  igreja,  relações  económicas,  etc). 

Esperamos  contar  com  a  confiança  das  nossas  igrejas.  Examine  o  novo 
material  e  manifeste  suas  reações.  Que  o  nosso  material  de  educação  cristã  seja 
um  elemento  de  contribuição  efetiva  para  que  tenhamos  vidas  cristãs  fortalecidas 
e  igrejas  relevantes  em  nosso  mundo  carente  e  violento. 

A  Deus  toda  a  glória! 

O  Rev.  Fernando  é  o  relator  da  Secretaria  de 
Educação  Cristã  da  IPI  do  Brasil 


■  Bodas  de  Ouro  -  Alba  e  Rev.Antônio 
Pio  de  Medeiros 

No  dia  10/1/2004,  no  templo  da  1^  IPI  do  Recife,  PE,  foi 
realizado  culto  de  gratidão  pelos  50  anos  de  abençoada  vida 
conjugal  dos  irmãos  Alba  Mendes  de  Medeiros  e  Rev.  Antônio 
Pio  de  Medeiros, 

O  querido  casal  conseguiu  reunir  no  templo  naquela  data  me- 
morável aproximadamente  250  pessoas,entre  filhas  (2),  gen- 
ros (2),  netos  (8),  pastores,  oficiais,  membros  antigos  da 
igreja,  amigos  e  vizinhos.  Especialmente  estiveram  presentes, 
vindos  de  Brasília,  DF,  o  seu  genro  Rev  Francisco  Morais  (prega- 
dor da  noite)  e  esposa  Keila  Mendes  e  o  Presb,  Genésio  Moutinho 
e  esposa  Maria  Falhares.  O  Presb.  Genésio  narrou  um  histórico  do  casal  desde  que  se  conheceram.  Com 
seus  79  anos,  o  Rev  Antônio  Pio  continua  sendo  uma  bênção  para  a  IPI  do  Brasil,  sendo  comissionado 
mais  uma  vez  na  1 '  IPI  (pastor  assistente)  e  comissionado  também  na  2'  IPI  do  Recife. 
Deus  estenda  anos  de  vida  com  saúde  ao  querido  casal, 

Presb.  Izac  de  Souza,  agente  de  O  Estandarte 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  f*  IPI  de  Recife,  PE) 

m  Bodas  de  Prata:  Nanei  Chicoli  e 
Nicola  Magnolo 

Há  25  anos  atrás  se  uniram  pelos  laços  benditos  do  matrimónio 
Nanei  Chicoli  e  Nicola  Magnolo.  Ela  já  era  evangélica  de  família 
tradicional  da  IPI  do  Brasil,  região  de  Osasco,  SR 
Mas  é  bom  sempre  lembrarmos  que  a  Palavra  de  Deus  se 
cumpre  em  nossas  vidas  e  a  promessa  de  1  Pedro  3.1  cum- 
priu-se  na  vida  deste  casal.  Há  poucos  anos,  este  nosso  irmão 
foi  atraído  pela  mensagem  do  evangelho,  certamente  pelo  tes- 
temunho constante  e  pela  oração  da  esposa.  No  dia  7  de  de- 
zembro último,  por  ocasião  do  culto  vespertino,  um  momento 
no  culto  foi  reservado  para  ações  de  graça  pelas  bodas  de 
prata  do  casal. 
Deus  lhes  concedeu  três  filhas:  Sabrina,  Amanda  e  Camila. 

Foram  celebrantes  os  Revs.  Mário  Ademar  Fava  e  Paulo  Eduardo  Cesquim.  Que  o  Deus  Eterno,  criador 
do  matrimónio,  sustente  estas  vidas  preciosas  para  a  sua  glória. 

Presb.  Cilas  Stroppa 

(O  Estandarte  carita  com  41  assinantes  na  1'  IPI  do  Taluapê,  SP) 

I  Casamento:  Cristiane  e  Márcio 

No  dia  6/1 2/2003.  no  templo  da  1  ^  IPI  do  Tatuapé, 
em  São  Paulo.  SR  uniram-se  pelos  laços  do  ma- 
trimónio os  irmãos  Cristiane  Mazucatto  e  Márcio 
Flor  Pereira,  para  realização  do  sonho  do  casal  e 
alegria  da  IPI  de  Vila  Diva. 
A  cerimónia  foi  oficiada  pelo  Rev.  Isaias  Agosti- 
nho de  Souza,  pastor  da  IPI  de  Vila  Diva. 
Foi  um  momento  marcante  para  a  vida  da  igreja. 
Ao  casal  os  nossos  parabéns  e  votos  de  que 
Deus  o  conserve  unido. 

Presba.  Maria  Elisabeth  Varela  Castilho,  agente 
de  O  Estandarte  da  iPI  de  Vila  Diva,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  9  assinantes  na  IPI  de  Vila  Diva) 

■  Nascimento:  Diego  Azevedo  Paes 

No  dia  1 2/5/2003,  o  lar  de  Thais  Cristina  e  Aguinaldo  Paes 
foi  enriquecido  com  a  chegada  do  terceiro  filho:  Diego  Aze* 
vedo  Paes.  Ele  trouxe  multa  alegria  a  todos,  especialmente  à 
avó  Zilda,  mãe  da  Thais,  e  ao  avô  Eli,  pai  do  Aguinaldo. 
Diego  foi  batizado  na  IPI  de  Cesário  Lange,  SR  pelo  Rev  José 
Antônio  Calaça,  pastor  da  igreja,  no  dia  1 1  /I  /2004. 

Presb.  Aguinaldo  Paes,  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Cesário  Lange,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  ÍPI  da  Cesário  Lange) 
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■  Mariana,  20  anos 

Não  há  alegria  maior  do 
que  poder  ter  a  amizade 
dessa  pessoa  tão  mara- 
vilhosa, que  dia  2  de  fe- 
vereiro completou  seus 
20  anos.  E  por  isso  que 
desejo  prestar  homena- 
gem à  Mariana  de  Moraes 
Emygdio,aquem  tenho  a 
honra  de  chamar  de  ami- 
ga. Essa  data  é  tão  espe- 
cial para  mim  quanto  é 
para  ela.  pois  aprendemos  com  o  tempo  a  dividir  todos  os 
nossos  momentos,  bons  ou  ruins.  Foi  há  aproximadamente  1 
ano  e  9  meses  que  tudo  começou,  e  é  motivo  de  muito  orgulho 
ter  ao  meu  lado  essa  grande  cantora,  amiga  excepcional,  irmã. 
Seus  pais  Rev.  Mário  Edson,  da  8'  IPI  de  Sorocaba,  e  Elizabete, 
juntamente  com  sua  irmã  iuliana  também  comemoram  felizes 
mais  um  ano  da  vida  de  Mariana.  Além  de  fazermos  parte  da 
mesma  banda  (Mensageiras  JC).  temos  muito  em  comum.  Te- 
mos o  mesmo  Deus,  a  mesma  fé  e  o  mesmo  amor  que  nos 
mantém  unidas  até  hoje.  Deus  abençoe  a  nossa  amizade!  Feliz 
aniversário,  Mari,  e  obrigada  por  estar  sempre  ao  meu  lado! 
Amo  vocêl 

Caroline  Almeida 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  8'  IPl  de  Sorocaba,  SP} 

Samira:  15  anos 

Na  IPI  de  Bauru.  SR  no 
dia  10/1/2004,  foi  come- 
morado o  1 5°  aniversário 
de  Samira  de  Almeida  Soa- 
res da  Silva,  filha  do  Presb. 
Levi  Soares  da  Silva  e  da 
Diac.  Roseli  de  Almeida  So- 
ares da  Silva.  Ela  é  neta  de 
Iracema  e  Seth  de  Almeida 
e  de  Lavínia  e  Antônio  Soa- 
res da  Silva  (estes  últimos 
são  membros  da  IPI  de 
Piracicaba.  SP). 

O  pastor  da  igreja,  Rev.  Ademir  Pereira  da  Silva,  dirigiu  o  culto 
que  contou  com  a  presença  do  Rev.  losias  Martins  de  Almeida, 
que  batizou  a  aniversariante  quando  era  bebé. 

Diac.  Roseli  de  Almeida  Soares  da  Silva 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  2"  IPI  de  Baunj,  SP) 


3  anos  de  alegria:  Sindy 

No  dia  1 0/1 2/2003,  a  pequena  Sindy  completou  3  anos.  Desde 
o  nascimento,  tem  trazido  muita  alegria  a  toda  a  sua  familia. 
bem  como  á  IMPI  de  Antonina.  PR. 
Ela  é  aluna  da  escola  dominical  desde  os  primeiros  dias  de  vida 
e  canta  no  cora!  infantil  desde  os  dois  anos, 
A  Sindy  Calisto  Castro  é  filha  do  casal  Simone  e  Hélio  Freitas  de 
Castro,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Antonina. 
(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI  de  Antonina.  PR) 


QqiAítd.  ^ 
o  Presbitério  Oeste  do  Paraná  se  reuniu  em  caravana  para  ir  à  comemoração  do 
centenário  da  IPI  do  Brasil  no  Ibirapuera.  Com  a  lotação  de  um  ônibus.  estiveram  represen- 
tadas as  IPIs  de  Cianorte.  Campo  Mourão.  Campina  da  Lagoa,  Goioerê  e  Tapejara  esta 
ultima  pastoreada  pelo  amado  Rev.  Geraldo  Matias  Ferreira. 

Após  um  sábado  maravilfioso  de  festa  no  Ibirapuera,  fomos  muito  bem  recebidos  para 
pernoite  na  igreja  do  Jabaquara.  Aproveitamos  a  manhã  de  domingo  para  participarmos 
do  culto  matinal  na  1«  IPI  de  São  Paulo.  Prevíamos  almoçar  na  estrada,  já  no  retorno  para 
o  Paraná,  mas,  devido  ao  adiantado  da  hora,  fomos  procurar  um  restaurante  próximo  à 
Catedral.  Encontramos  uma  churrascaria,  combinamos  o  preço  e  lá  fomos  nos  deliciar  com 
o  almoço.  Antes  de  servir  a  comida,  vários  garçons  vieram  oferecendo  coquetéis  como 
aperitivo. 

Após  os  garçons  saberem  que  éramos  todos  crentes,  vieram  com  um  coquetel  sem 
álcool.  O  Rev.  Geraldo,  zeloso  pelas  ovelhas,  experimentou  e  disse: 
-Pode  beber,  pessoal!  É  sem  álcool  mesmo! 

Ai  os  irmãos  se  deliciaram  com  o  coquetel.  sendo  que  alguns  tomaram  vários  deles.  O 
que  ninguém  sabia  é  que  o  saboroso  coquetel  era  à  parte  da  refeição,  e  custava  R$  4,30 
+  10%.  Houve  gente  que  pagou  mais  pelos  coquetéis  do  que  pela  refeição.  E  houve  até 
irmão  pedindo  dinheiro  emprestado  para  completar  o  valor  da  conta,  E  o  pior  foram  as 
brincadeiras  com  o  Rev.  Geraldo,  pois  foi  ele  que  disse  para  a  turma  que  podia  tomar... 

Caso  enviado  por  SHmar  J.  Moreno 

(MkjLTilrdidcL  ^ 

Um  casa!  de  cantores  da  cidade  de  Araras.  SR  foi  visitar  uma  igreja  e  o  Pastor  anunciou 
da  seguinte  forma: 

-Irmãos,  vamos  ouvir  agora  um  casal  de  Araras. 

A  igreja  já  começou  a  rir.  Mas  o  pior  aconteceu  depois.  Um  dos  integrantes  da  dupla 
subiu  ao  púlpito  sozinho,  segurando  um  violão  em  frente  da  enorme  barriga,  e  disse  o 
seguinte: 

-Vamos  cantar  um  hino  com  o  titulo  "Ovelha  Perdida". 
Sua  companheira,  porém,  ficou  sentada  e  não  se  levantou.  E  ele  começou  a  cantar, 
dizendo: 

-Cadê  a  ovelha  perdida?? 

E  aí  a  irmã.  que  continuava  sentada,  se  levantou  e  disse: 
-Béééééé. 

Caso  enviado  pelo  irmão  Dario  Andrade,  da  2'  IPI  de  Limeira,  SP 

OriMkiçào  dbmjL  j 
Um  irmão  teve  diferenças  na  igreja  em  que  congregava  e,  como  já  havia  passado  por 
diversas  igrejas,  resolveu  ficar  em  casa  e  esperar  o  que  Deus  tinha  para  lhe  falar.  Passa- 
ram-se  alguns  dias  e  ele  resolveu  abrir  a  Bíblia  para  ver  em  qual  igreja  deveria  cooperar. 
Ocorreu,  então,  de  ler  exatamente  a  parte  em  que  Davi  disse:  "Absalão,  meu  filhei" 
E  ele  logo  tirou  sua  conclusões: 
-Jesus  me  mandou  abrir  um  salão. 

Mais  uma  caso  do  Dario  Andrade,  da  2'  IPI  de  Limeira,  SP 

Oxrki  rUjoÚidjL  A 
Publicamos  a  carta  abaixo  transcrita.  Registramos  que  respeitamos  a  opinião  emitida 
e  enfatizamos  que  não  é  intenção  desta  coluna  desrespeitar  os  leitores;  apenas  propomos, 
no  conjunto  de  alternativas  que  nosso  querido  jornal  pode  abrigar,  um  espaço  de 
descontração  e  humor  A  capacidade  de  rir  de  nossas  próprias  fraquezas  e  mazelas,  acre- 
ditamos, é  um  ato  de  grandeza  e  tolerância.  E  por  isso  que  transcrevemos  a  opinião  dos 
irmãos,  com  todo  o  respeito,  a  quem  agradecemos  a  iniciativa: 


Sindy,  a 
fnenor  entre 
amiguinhos 


"Estamos  enviando  nossa  manifestação  de  reprovação  e  repúdio  pela  matéria 
"Em  mangas  de  camisa"  publicada  na  coluna  Casos  Pitorescos  na  edição  de 
janeiro  de  2004.  Não  podemos  concordar  que  o  nosso  órgão  oficial,  justamente 
quando  completa  1 1 1  anos  de  bons  serviços  prestados  à  nossa  querida  IPI,  seja 
usado  para  publicar  coisas  que  não  edificam  e  que.  em  vez  de  pitoresco,  o  caso 
abordado,  na  nossa  modesta  opinião,  é  sem  graça  e  no  minimo  vulgar", 
Presbs,  Valdir  do  E.  Santo  e  Loise  de  0.  Prince,  IPI  de  Soledade  de  Minas,  MG" 


pauloproenca@bol.com.br 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  do 
Semínáno 
Teológico  de 
São  Paulo 
(Mande  sua 
colaboração 
para  esla 
coluna  ao 
seguinte 
endereço:  Rua 
Jacirendi,  91. 
aplo-  123  A - 
CEP  03080-000 
-  São  Paulo,  SP) 
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^CONSULTORIA  JURÍDICA 


Imunidade  Tributária 
para  Entidades 
Religiosas 


Dr.  João  Luf2  Furtado 


A  2^  IPI  de  Campinas, 
SR  formulou  consulta 
sobre  a  possibilidade 
de  isenção  do  ICMS 
incidente  sobre  o 
consumo  de  energia 
elétrica  e  os  serviços 
de  telefonia,  bem 
como  outros  serviços 
que  sofram  a 
incidência  do  referido 
tributo  estadual. 

Temos  as  seguintes  observações  a 
fazer: 

A  Constituição  Federal  assegura,  den- 
tro do  capitulo  voltado  para  a  estruturação 
do  sistema  tributário  nacional,  hipóteses 
que,  por  força  de  princípios  maiores  en- 
volvidos, estariam  fora  do  campo  de  inci- 
dência de  impostos,  ou  seja,  situações  hi- 
póteses que  estariam  preservadas  de  in- 
cidências tributárias. 

Dentre  as  situações  elencadas  pela 
Constituição  Federal  encontram-se,  no 
artigo  150,  VI,  imunidade  de  impostos 
sobre:  templos  de  qualquer  culto  e 
património,  renda  ou  serviços  dos  parti- 
dos políticos,  inclusive  suas  fundações,  das 
entidades  sindicais  dos  trabalhadores,  das 
instituições  de  educação  e  de  assistência 
social  sem  fins  lucrativos,  atendidos  os  re- 
quisitos da  lei, 

Constata-se  que  a  imunidade  é  apli- 
cável às  entidades  religiosas,  aos  parti- 
dos políticos,  às  entidades  sindicais  dos 
trabalfios,  ás  instituições  de  educação  e 
de  assistência  social  sem  fins  lucrativos, 

Observa-se,  portanto,  de  forma  cla- 
ra, que  as  atividades  desenvolvidas  por 
entidades  religiosas  estão  albergadas  pela 
imunidade  de  impostos,  estando  a  salvo 
de  sua  incidência. 

Contudo,  essa  garantia  não  atinge  to- 
dos os  impostos  suportados  pelas  entida- 
des referidas,  mas  tão  somente  aqueles 
que  incidam  sobre  o  seu  patrimônio,  ren- 


da e  os  serviços,  desde  que  relacionados 
às  suas  finalidades  essenciais. 

Da  mensagem  da  norma  constitucio- 
nal, extrai-se  que  o  patrimônio,  a  renda 
ou  05  serviços  prestados  pelas  entidades 
mencionadas  não  poderiam  sofrer  a  inci- 
dência dos  impostos,  quando  do  desen- 
volvimento de  suas  atividades  essenciais. 

Por  isso  o  patrimônio  imobiliário  de 
uma  entidade  religiosa  não  sofre  a  inci- 
dência do  IPTU;  nem  os  veículos  que  pos- 
suir, a  incidência  do  IPVA;  as  rendas  even- 
tualmente auferidas  pela  entidade  não 
podem  sofrer  a  incidência  do  Imposto  de 
Renda;  nem  os  serviços  que  eventualmen- 
te realize  para  angariar  fundos  para  o 
desenvolvimento  de  suas  atividades. 

Porém,  a  situação  colocada  pela 
consulente  tem  característica  distinta,  já 
que  a  utilização  de  energia  elétrica  ou 
dos  serviços  telefónicos  não  se  enquadra 
como  património,  renda  ou  serviços  rela- 
cionados com  as  finalidades  essenciais, 
segundo  entendemos,  para  que  pudesse 
merecer  o  beneficio  imunizante. 

A  imunização  pretendia  pela  Carta 
Magna  tem  como  alvo  os  bens,  de  propri- 
edade das  entidades,  as  rendas,  que 
porventura  aufiram  para  o  desenvolvimen- 
to de  suas  atividades  e  os  serviços  que 
executam,  também  com  esse  mister,  não 
toda  e  qualquer  incidência  por  impostos 
que  a  entidade  sofra  de  forma  indireta, 
como  no  caso  do  ICMS  sobre  energia  elé- 
trica e  serviços  de  telefonia. 

Mesmo  assim  entendendo,  cremos  que 
nada  impede  que  se  busque,  junto  às  em- 
presas que  fornecem  os  bens  referidos 
(energia  elétrica,  serviços  de  telefonia, 
etc),  a  obtenção  da  liberação  da  incidên- 
cia através  de  pedidos  administrativos, 
formulados  e  endereçados  às  respectivas 
direçôes,  as  quais  podem,  se  assim  en- 
tenderem, concluir  de  forma  distinta,  ga- 
rantindo o  direito  em  questão. 

Outra  alternativa  disponivel  seria  a 
formulação  de  consulta,  junto  à  Secreta- 
ria da  Fazenda  do  Estado  respeaivo,  a 
fim  de  obter,  do  próprio  Poder  Público, 
pronunciamento  oficial  sobre  a  questão, 

E  o  parecer. 

João  Luiz  Furtado,  OAB/SP  158.659 


Pretendo  no  presente  artigo,  à  luz  da  Bíblia,  fazer  uma  reflexão  sobre 
a  palavra  "show". 

Dentre  outros  significados  da  palavra  "show",  destaco  alguns,  segundo 
o  dicionário  Michaelis:  exibição,  espetáculo,  aparência,  demonstração,  e/7- 
tretenimento.  Além  desses  significados,  poderíamos  dizer,  no  contexto  atu- 
al,  que  show  é  um  conjunto  de  luzes,  de  glória  e  de  estrelato,  de  projeção  de 
algum  ídolo,  seja  da  música,  das  telas,  do  teatro  ou  do  esporte. 

Contrapondo  a  esses  conceitos  do  que  vem  a  ser  "show",  gostaria  de 
citar  o  tão  conhecido  hino  cristológíco  de  Fílípenses  2,5-11.  Entre  os  v.  6  a 
8.  o  texto  nos  diz  claramente  que  lesus,  mesmo  existindo  em  forma  de 
Deus,  não  aproveitou  para  reivindicar  esta  posição  tão  alta  quando  viveu 
entre  os  homens;  pelo  contrário,  a  si  mesmo  se  esvaziou  e,  assumindo  a 
forma  de  servo,  se  humilhou  e  foi  obediente  até  a  sua  morte  de  cruz. 

Enquanto  o  show  projeta  o  ser  humano  ao  estrelato,  Jesus  toma  o 
caminho  da  humildade;  enquanto  o  show  projeta  o  ser  humano  â  condição 
de  Ídolo,  Jesus  toma  o  caminho  do  esvaziamento  de  si  mesmo;  enquanto  o 
show  projeta  o  ser  humano  ao  espetáculo  máximo  da  fama,  Jesus  toma  o 
caminho  da  obediência  que  leva  à  morte. 

Haveria,  portanto,  algo  de  evangélico  no  show?  Percebemos  que  o 
show  leva  a  pessoa  aos  mesmos  caminhos  do  nosso  pai  Adão.  O  caminho  de 
ser  alguém  que  não  pode  ser,  do  orgulho,  da  glória,  da  projeção,  da  fama,  do 
querer  ser  igual  a  um  deus! 

Se  hoje  existe  algum  show,  seja  ele  "show  gospel".  "show  da  fé",  etc, 
que  não  leve  alguém  a  esses  caminhos,  então  poderemos  dizer  que  há  algo 
de  evangélico  no  show.  Caso  contrário,  o  show  nos  leva  ao  mesmíssimo 
pecado  dos  nossos  primeiros  pais:  ter  a  própria  glória! 

Ora.  se  fomos  criados  para  a  glória  de  Deus  (Ef  1 ,6),  aceitar  ou  desejar 
qualquer  tipo  de  glória  à  nossa  própria  pessoa  é  pecar  gravemente  contra 
o  nosso  Deus,  "Eu  sou  o  Senlior.  este  e  o  meu  nome:  a  minha  giória.  pois, 
não  a  darei  a  outra  pessoa  "(Is  42,8), 

Para  concluir,  gostaria  de  dizer  que  show  não  são  apenas  esses  eventos 
que  assistimos  na  mídia  ou  participamos  em  nossas  cidades.  O  show  pode 
ser  vivenciado  nas  atitudes  úq  nosso  cotidiano,  pode  vir  de  qualquer  um 
dentro  da  igreja  que  está  em  destaque,  seja  o  pastor,  um  músico  ou  qual- 
quer outro  líder 

Muitos  criticam  os  shows  de  música  gospel  pelo  estilo  de  música  apre- 
sentado. Será  que  Deus  se  importa  com  estilos?  Na  verdade,  o  Pai  procura 
aqueles  que  o  adorem  em  espírito  e  em  verdade.  Sendo  assim,  o  pecado 
pode  estar  na  postura  que  cada  um  tem  em  seu  ministério,  especialmente 
se  quiser  dar  "show",  exibição,  espetàcuio.  aparência,  demonstração,  en- 
tretenimento. Estes  estão  vazios  de  Deus  e  cheios  de  si  mesmo;  contraria- 
mente ao  nosso  Mestre,  que  esteve,  por  opção,  vazio  de  si  mesmo  apesar 
de  ser  como  Deus!. 


o  Rev.  Fernando  integra  a  equipe  pastoral  da 
V  IPI  de  Sorocaba,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  57  assinantes  na  I  IPI  de  Sorocabai 
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os  SERVINDO  A  IGREJA 


Questões  sobre  as  Assembléias 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


"A  quem  compete 
decidir  sobre  o 
aumento  do  número 
de  oficiais  na  igreja? 
Na  minha  igreja  muitos 
irmãos  sentem  a 
necessidade  de 
aumentar  o  número  de 
presbíteros  no 
Conselho.  Como  deve 
ser  o  procedimento?  É 
o  Conselho  ou  a 
Assembléia  quem 
decide  quantos 
presbíteros  devem 
compor  o  conselho?  É 
possível  que  1/5  dos 
membros  da  igreja 
convoquem  uma 
assembléia 
extraordinária  para 
eleição  de  mais  dois 
presbíteros?'* 

■  Quem  decide  essa  maté- 
ria é  o  Conselho  da  Igreja, 
que  é  quem  convoca  a  As- 
sembléia.  Contudo,  os 
membros  poderão,  com  re- 
querimento do  "quorum" 
da  Assembléia,  solicitar 
uma  reunião  do  Conselho 
para  apresentar-lhe  a  pro- 
posta. 


"O  Conselho  pode 
convidar  um  ministro  de 
outro  Presbitério  para 
pastorear  a  Igreja, 
comissionado  ou 
eleito?" 


É  evidente  que  um  Conselho 
diligente  tem  que  procurar 
suprir  o  pastorado  de  sua 
Igreja.  No  entanto,  essa  é 
competência  do  Presbitério. 
Nesses  casos,  o  Conselho  de- 
verá sempre  entrar  em  en- 
tendimento com  a  Comissão 
Executiva  do  seu  Presbité- 
rio, mesmo  quando  se  tra- 
tar de  eleição,  pois  é  o  Pres- 
bitério quem  comissiona  ou 
decide  dar  a  posse  a  um  pas- 
tor eleito. 


"Se  o  membro  não  está 
presente  na  assembléia 
e  for  eleito,  poderá  não 
aceitar  sua  ordenação? 
A  igreja,  ás  vésperas 
das  assembléias,  deverá 
perguntar  quem  deseja 
ou  não  ser  eleito?  Se  o 
ausente  não  aceitar  ser 
ordenado,  deve-se  fazer 
nova  assembléia? 

■  Podem  ser  eleitos  membros 
que  estejam  ausentes  da  As- 
sembléia. O  eleito  não  pre- 
cisa declarar  perante  a  As- 
sembléia que  aceita  sua  elei- 
ção. Ele  deve  declarar,  obri- 
gatoriamente, perante  o 
Conselho.  E,  por  isso,  é  pos- 
sível ao  eleito  mudar  de  idéia 
entre  a  eleição  e  a  reunião 
do  Conselho  na  qual  ele  deve 
comparecer  para  "manifestar 
sua  intenção  de  aceitar  o 
cargo". 

■  O  risco  de  uma  pessoa  elei- 
ta, quando  estava  ausente  da 
Assembléia,  não  aceitar  pe- 
rante o  Conselho  é  o  mesmo 
de  uma  que,  estando  presen- 
te e  que  tenha  aceitado,  pen- 
sar melhor  e  não  aceitar  pe- 
rante o  Conselho. 

■  Com  certeza,  num  e  noutro 
caso,  o  Conselho  poderá  con- 
vocar nova  Assembléia, 

■  É  bom  lembrar  que,  se  o  Con- 
selho tiver  motivos  justificá- 
veis para  não  ordenar  ou  in- 
vestir, poderá  convocar  a  As- 
sembléia para  nova  eleição. 


"Não  corremos  o  risco 
de  fazer  assembléias 
com  número  multo 
reduzido  de  membros, 
haja  vista  que  a  segunda 
convocação  pode 
realizar-se  com 
qualquer  numero  e,  se 
todos  podem  votar  e  sor 
votados,  por  que  vir  à 
assembléia?" 

■  Sim.  há  esse  risco.  Contudo, 
o  Conselho  poderá  fazer  nova 
convocação,  se  o  número  de 
membros  for  inexpressivo. 

■  Essa  cultura  de  não  se  valo- 
rizar as  assembléias  da  Igre- 
ja precisa  ser  mudada.  Nas 

.  igrejas  onde  fui  pastor,  sem- 
pre encontrei  resistência  às 
mudanças.  Somos  muito  tra- 
dicionalistas. Contudo,  con- 
segui fazer  algumas  mudan- 
ças, como  iniciar  a  Assem- 
bléia com  o  culto  e.  depois 
da  mensagem,  introduzir  a 
pauta  da  convocação.  Na  úl- 
tima eleição  para  oficiais  (3 
presbíteros),  fiz  uma  liturgia 
apropriada,  mensagem  sobre 
o  chamado  de  Deus  para  o 
serviço  cristão  e,  em  segui- 
da, fizemos  a  votação,  com 
quatro  escrutínios.  A  Assem- 
bléia começou  às  19h00  e 
terminou  às  21hlO,  Por- 
tanto, durou  duas  horas  e 
dez  minutos,  com  o  culto  e 
a  eleição.  Foi  uma  reunião 
concorrida  e  não  se  tornou 
cansativa. 


"Durante  uma 
assembleia,  a 
secretaria  pode 
apresentar  proposta, 
Indicações,  emendas, 
discutir  questões,  ou 
devorá  passar  a 
secretaria  para  um 
secretario  *ad  doe*?". 

■  A  única  pessoa  que  não 
pode  fazer  ou  discutir  uma 
proposta  é  o  Presidente. 
Se  quiser  fazè-lo,  terá  de 
passar  a  presidência  ao 
vice-presidente  (o  mesmo 
do  Conselho).  O  secretá- 
rio pode  fazer  ou  discutir 
propostas  sem  ter  que  dei- 
xar sua  função, 


Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a  estandarte@ipib.org  ou  rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja,  01221-000,  São  Paulo,  SP 


o  Rev.  Mário  é  pastor  da  Congregação  Presbiterlal  do  Parque  Novo  Mundo,  em  São  Paulo,  SP 


 ^ 


CNA  COMPROMETIDA  COM 
A  IGREJA  CENTENÁRIA 

Não  fostes  vós  que  me  escolhestes  a  mim;  pelo 
contrário,  eu  vos  escolhi  a  vós  outros... 
(João  15:16) 


Local  e  Data 

SESC  VENDA  NOVA 

Rua  Maria  Borboleta  s/n" 
Bairro  Jardim  dos  Comerclárlos 
Beio  Horizonte,  MG 
Fone:  (31)  3453-1310/  3453-2655 
wvvw.spix  turismo. com.br 


12  a  15  de 
Novembro  de  2004 
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Crianças  de 
O  a  02  anos 
Isentas 


As  diárias  compõem-se  de:  hospedagem, 
fornecimento  de  roupa  de  cama  e  banho,  café  da 
manhi,  almoço,  jantar  e  material  do  Congresso. 
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Jocelína  de  Abreu  Alvarenga 

Esposa  do  Rev.  Antônio  Corrêa  Rangel  de  Alvarenga,  foi  uma  verdadeira 
pastora.  Com  o  auxílio  de  seminaristas,  tocava  o  trabalho  (era  organista, 
presidente  da  Sociedade  de  Senhoras,  diretora  do  teatro  de  UMPI. 
professora  da  Escola  Dominical,  visitadora  dos  doentes  e  necessitados). 


Presb.  Theóphilo  Roque  de  Abreu 
Alvarenga  


Tendo  agora  O  Estandarte  lembra- 
do das  esposas  dos  pastores,  que  muito 
trabalharam  pela  IPI.  resolvi  escrever  al- 
gumas linhas  sobre  minha  mãe,  que  foi 
verdadeira  pastora,  grande  auxiliar  de 
meu  saudoso  pai,  Rev.  Antônio  Corrêa 
Rangel  de  Alvarenga. 

Os  campos  pastorais  eram  enormes 
e  a  igreja  sede  sofria  muito  com  a  ausên- 
cia de  seu  pastor. 

Nos  tempos  da  "corrida"  para  o  nor- 
te do  Paraná,  meu  pai,  que  era  professor 
de  geografia  da  Escola  Normal  de 
Botucatu,  SP,  para  poder  sustentar  a  fa- 
mília, durante  todas  as  suas  férias 
pastoreou  rebanhos  da  Alta  Sorocabana 
e  do  norte  do  Paraná  (inclusive  a  Igreja 
de  Londrina  e  Nova  Dantzig  -  hoje 
Cambé). 

Minha  mãe  era  a  verdadeira  pastora. 
Com  o  auxílio  de  seminaristas,  tocava  o 
trabalho  {era  organista,  presidente  da 
Sociedade  de  Senhoras,  diretora  do  te- 
atro de  UMPI,  professora  da  Escola  Do- 
minical, visitadora  dos  doentes  e  neces- 
sitados). 

Dona  Celina,  como  era  carinhosamen- 


te chamada,  vivia  para  o  trabalho  da  igre- 
ja e  cuidava  bem  de  seus  filhos,  todos 
crentes:  um  pastor  e  missionário  no  Ama- 
zonas, um  pastor  e  juiz  de  Direito,  um 
médico  que  trabalhou  na  missão  Caiuá, 
um  engenheiro  e  presbítero  da  Igreja  de 
Campinas,  uma  bióloga  e  uma  professora 
de  letras. 

Nasceu  na  Fazenda  Barra  Mansa,  em 
Jaú,  SP,  onde  seu  pai  era  o  proprietário. 
Estudou  na  Escola  Evangélica  da  Igreja 
Presbiteriana,  foi  aluna  de  música  do  fa- 
moso professor  alemão  Brill.  com  quem 
estudou  piano  e  órgão.  Seu  pai.  Roque 
Ubaldino  de  Abreu,  era  presbítero  da  ve- 
lha IPI  de  Jaú. 

Na  IPI  de  Jaú,  conheceu  meu  pai,  en- 
tão seminarista,  filho  de  Theóphilo 
Bueno  de  Alvarenga,  presbítero  da  IPI 
da  cidade  vizinha  de  Bocaina.  Casaram- 
se  quando  meu  pai  foi  para  o  último  ano 
do  seminário. 

Meu  pai  se  formou  e  foi  mandado 
como  licenciado  para  o  então  sertão  de 
Presidente  Prudente,  a  fim  de  organizar 
nossa  igreja.  Meu  pai  alugou  uma  velha 
casa,  com  água  de  poço,  onde  agora  se 
ergue  o  Banco  do  Brasil,  e  iniciou  o  traba- 
lho, arregimentando  a  maioria  dos  cren- 


tes que  moravam  na  roça.  Aos  domingos, 
minha  mãe,  além  de  professora  da  escola 
dominical,  era  cozinheira  e  servia  o  almo- 
ço para  os  crentes  da  zona  rural.  Tinha, 
então,  dois  filhos  pequenos. 

Meu  pai  foi  ordenado  em  1 928  e  man- 
dado para  Bauru.  Depois,  para  Mogi  Mi- 
rim. Em  1932,  estourou  a  Revolução 
Constitucionalista  e  meu  pai  seguiu  as  tro- 
pas paulistas  como  capelão  e  enfermeiro. 
Os  mineiros  invadiram  Mogi  Mirim  e  o 
Presb.  Samuel  nos  mandou  para 
Piracicaba,  à  casa  do  meu  avó  paterno. 
Sempre  mamãe  cuidando  dos  filhos,  ago- 
ra cinco. 

Terminada  a  revolução,  meu  pai  foi 
para  a  igreja  rural  do  Pontal,  em  Itaju. 

Em  1933.  fomos  para  a  IPI  de 
Sorocaba.  Em  1 944,  fomos  para  a  IPI  de 
Botucatu,  onde  a  casa  pastoral  era  velha 
e  sem  recursos,  e  a  igreja  era  pobre.  O 
campo  pastoral  continuava  grande  e  mi- 
nha mãe  era  uma  segunda  pastora. 

Em  1945,  papai,  a  convite  dos 
presbíteros  de  Bauru,  se  transferiu  para 
lá  para  construir  o  novo  templo,  pois  o 
antigo  tinha  sido  desapropriado  pela  pre- 
feitura para  a  continuação  da  avenida  prin- 
cipal da  cidade.  Papai  orou  e  conseguiu  a 


Jocelína  de  Abreu  Alvarenga 

permuta  com  a  professora  de  geografia 
do  Colégio  Ernesto  Monte,  de  Bauru. 

Foi  muito  trabalho  para  conseguir  os 
recursos  necessários  para  construção  do 
templo  e  minha  mãe  ajudou  muito  chefi- 
ando as  mulheres  no  preparo  de  quitutes 
(pamonha,  pastéis,  etc)  que  eram  vendi- 
dos aos  sábados  para  os  crentes  e  a  co- 
munidade. 

Um  pouco  do  esforço  para  a  constru- 
ção do  belo  templo,  agora  tombado  pelo 
patrimônio  histórico  da  cidade,  foi  real- 
mente dela  e  de  suas  companheiras. 

Mesmo  depois  de  jubilado,  papai 
pastoreou  várias  igrejas  sempre  com  aju- 
da de  mamãe. 

Em  Tietê,  onde  morava  seu  filho 
Laudelíno,  já  doente,  mamãe  veio  a  fale- 
cer em  2  de  março  de  1977. 

Presb.  Theóphilo  Roque  de  Abreu 
Alvarenga,  IPI  Central  de  Botucatu. 


março  a  ju!ho/2004) 


O  agente  é  o  canal 
de  comunicação  entrf 
a  igreja  e  o  jornal. 
Procure  o  agente  na 
igreja.  Se  náo  tiver, 
solicite  ao  Conselho 
a  nomeação  de  um. 


DATAS  E  EVENTOS 


V  Encontro  de  Reflexão 


♦  Local:  Acampamento  Cristo  é  Vida  (Avaré,SP) 

♦  Data:  24  de  abri!  (sábado) 

♦  Preletor:  Rev.  Dr  Antônio  Gouvêa  Mendonça,  Professor  do  Programa  de  Pós- 
Graduação  em  Ciências  da  Religião  da  Universidade  Presbiteriana  Mackenzie 

♦  iniciativa:  Sínodo  Sudoeste  Paulista  em  parceria  com  Acampamento  Cristo  é  Vida  e 
outros  concílios. 

♦  Taxa:  R$12,00 

♦  Vagas:  100 

FAÇA  JÁ  A  SUA  INSCRIÇÃOI 

Convite  aberto  a  toda  IPI  do  Brasil  (pastores  e  pastoras,  presbíteros  e  presbíteras, 
liderança  leiga  e  interessados). 

♦  Programação:  INFORMAÇÕES 
8h00  -  Café  da  manhã  pelo  e-mail: 
9h00  -  Palestra  e  Debate  acampamentoacv@uol.com.br 
1 3hOO  -  Churrasco  de  Confraternização  ^ 

1 5hOO  -  Futebol  Suíço  e  Passeios  de  Barco  na  Represa  Jurumirim 
17h30- Encerramento 

Mais  detalfies  no  site  do  ACV:  vwvii.cristoevida.org  e 
 no  portal  da  IPI  do  Brasil:  ww.ipib.org 


^1 
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lOS  SERVINDO  A  IGREJA 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Brazelína  Ribeiro  de  Camargo 

Faleceu  em  18/12/2003,  em  Durinhos,  SR  Nasceu  em  Fartura,  SR  em  10/1/ 
1923  e  era  viúva  do  Diac.  Benedito  Ramos  de  Oliveira,  falecido  em  1999. 

Quando  mais  jovem,  era  dinâmica  nas  atividades  das  Igrejas  pelas  quais  passou. 
Atualmente,  era  membro  da  Igreja  Presbiteriana  de  Durinhos,  da  qual  era  uma  das 
fundadoras.  Foi  membro  da  IPI  de  Jacarezinho.  PR,  na  época  da  construção  de  seu 
primeiro  templo,  na  década  de  50.  Era  mãe  do  subscritor  desta  nota  e  tia  dos  Revs. 
Paulo  Sérgio  de  Proença,  Shirley  Maria  dos  Santos  de  Proença  e  Luciano  Proença 
Lopes.  Foi  mãe  de  1 3  filhos,  todos  criados  na  igreja,  dos  quais  somente  quatro  estão 
vivos. 

Seu  testemunho  de  fé,  exemplo  e  consagração  nos  incentivam  a  continuar  no 
nosso  labutar  como  servos. 

Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 


Diac.  Pedro  Francisco  Ferreira 

(Í57lÓ/49-7/9/Ò3) 


Faleceu  com  53  anos,  sendo  assistido  no 
leito  de  morte  pelo  Rev.  Marcelo  Araújo 
Rodrigues,  deixando  viúva  a  esposa  Glice  e  os 
filhos  Luiz  César,  Célio  Roberto,  Isabel  Cristina 
e  Cristiane,  e  5  netos. 

De  familia  católica,  em  1955  foi  picado  por 
uma  cobra  e  teve  um  encontro  com  o  Senhor. 
Em  1997,  professou  sua  fé  perante  o  Rev.  Ed- 
son Gutierrez.  Tornou-se  membro  assíduo  da 
IPI  do  Mergulhão,  em  Antonina,  PR,  servindo  ao  Senhor  como  tesoureiro  e  diácono. 

Acometido  por  fibrose  pulmonar  desde  setembro  de  2002,  viveu  ainda  um  ano 
testemunhando  com  alegria  o  livramento  do  Senhor,  nunca  reclamando  e  sempre 
agradecendo  a  Deus. 


Presb.  Eliézer  Cândido  de  Camargo 

No  dia  1 4/1/2004,  em  Torre  de  Pedra,  SP,  o 
Senhor  recolheu  aos  tabernáculos  eternos  o 
Presb.  Eliézer,  filho  de  Genésio  Cândido  de 
Camargo  e  Elisa  Hessel  Camargo.  Nasceu  em 
1°/6/1945.  em  Torre  de  Pedra.  Professou  a  fé 
em  25/4/1 971 ,  perante  o  Rev.  Elizeu  Rodrigues 
Cremm.  Casou-se  com  llza  Almeida  Camargo,  em 
28/12/1968.  Em  1972,  mudou-se  para 
Carapicuiba,  SR  onde  passou  a  ser  membro  da 
1MPI  daquela  cidade.  Em  10/7/1999.  foi  rece- 
bido como  membro  de  sua  igreja  de  origem,  ocupando  o  cargo  de  coordenador  de 
adultos.  Foi  eleito  presbítero  em  1 5/6/2002.  Ocupou  o  cargo  de  secretário  do  Conse- 
lho, participando  na  edificação  do  novo  templo  como  mestre  de  obras,  além  de  ser  o 
superintendente  da  escola  dominical. 

Deixa  viúva  a  irmã  llza  e  os  filhos  Elias  e  Elizete.  além  de  6  netos. 

O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Lauri  de  Almeida.  Estavam  presentes  os 
Revs.  José  Antônio  Aparecido  Calaça,  Geodi  Camargo  de  Almeida  e  o  subscritor  desta 
nota. 

Rev.  Edson  Aparecido  Machado,  pastor  da  IPI  de  Torre  de  Pedra,  SP 


Vera  Martins  Alcântara 


Faleceu  em  Sorocaba.  SP  em  29/11/2003, 
aos  65  anos,  minha  amada  esposa  Vera,  Nasceu 
em  11/5/1 938,  em  Alterosa,  MG,  filha  de  Antô- 
nio Ferreira  Martins  e  Gabriela  Nogueira  de 
Souza. 

Teve  um  filho,  Edson  Alcântara,  casado  com 
lhone  e  duas  netas.  Professou  sua  fé  na  IPI  de 
Cuiabá,  MT  em  1 980.  igreja  que  ajudou  a  for- 
mar. Em  1992,  mudou-se  para  Sorocaba,  onde 
foi  membro  da  1MPI  da  cidade  até  sua  partida. 

Somos  gratos  ao  Senhor  pela  sua  vida,  que  deixou  muitas  saudades,  pois  foi 
grande  companheira  e  amiga  em  todas  as  horas. 

No  culto  da  noite,  oficiou  o  Rev.  Edson  Alcântara,  pastor  da  6^  IPI  de  Sorocaba.  No 
culto  de  despedida,  oficiou  o  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo,  pastor  da  1  *  IPI  de  Sorocaba. 

"O  Senhor  a  deu,  o  Senhor  a  tirou,  Bendito  seja  o  nome  do  Senhor." 

Leonino  Alcântara,  presbítero  em 
disponibilidade  da  1"  IPI  de  Sorocaba,  SP 


Isa  Idaigo 


Nascida  em  25/10/1944,  faleceu  em  30/1/ 
2004.  Deixa  os  filhos  Éber  e  Ive.  Era  membro  da 
IPI  de  Aluminio,  SR  na  qual  participava  ativa- 
mente  cantando  no  coral. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo  subscritor 
desta  nota.  tendo  sido  acompanhado  com  pro- 
fundo pesar,  pois  ela  fora  batizada  e  professara 
sua  fé  no  dia  31/12/2003. 

Sua  principal  virtude  era  tratar  com  fidelida- 
de e  amor  as  coisas  de  Deus.  Certamente,  ficará  um  vazio  no  coração  dos  filhos, 
parêntese  amigos. 

Que  a  graça  do  Senhor  lesus,  o  grande  amor  de  Deus  nosso  Pai,  e  as  consolações 
que  nos  são  dadas  pelo  Espírito  Santo  confortem  os  corações  enlutados. 


Rev.  José  Corrêa  Almeida, 
pastor  da  IPI  de  Aiumfnio,  SP 


Orientações  para  redação  de 
notas  de  falecimento: 

V  o  texto  deve  ser  conciso,  com  informações  básicas 
sobre  a  vida  da  pessoa  falecida; 

V  É  importante  incluir  fotografia  e  nome  do  autor  do 
texto; 

V  Encaminhar  para  O  Estandarte,  rua  Amaral  Gurgel, 
452,  Sobreloja,  01221-000  -  estandarte@ipib.org 


DIVULGUE  ESTE  JORNAL 
EM  SUA  IGREJA 
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REVISTA  ALVORADA 

Assinaturas  RS  12,00.  Para  grupos  acima  de  10 
assinaturas  RS  1 0,00  cada. 

Editora  Pendão  Real  [11]  3257-4847 


JA  CHEGOU  A 

FITA  DO 


PRESBITERIANA  I  lI^-^ 

Doeste  do  brasil' 


Agora  você  poderá  relembrar  os 
milhares  de  tnnâoâ  e  innãs  (te  nossa 
Pátna  que  transformaram  o  Gmâsto 
do  tbrapuera  no  Templo  de  todos  os 
presbfteriarxis  Hidapartderttes 


(11)  3257-4847 
3255-3995 

tlGUF  e  PtCAPARAA  EDITOfW 

Pendão»»«Real 

^^^^M^^         I  I  II  I   I  I  I  I 

www.pandaoreal.com.br 


élebfaçao  do 

teijiário 


Quem  Educa  Seus  Filhos? 
Você  ou  Seus  Vizinhos? 


E  a  Sua  Igreja, 
Quem  Educa? 


Revistas  de  Educação  Cristã 
da  igreja  Presbiteriana  independente  do  Brasli. 

A  Nossa  Igreja!  . 


CcmtrdjiizjcJo 


PenoaoreiíOipib  «13 


Síblía  Arco 

■^ístínas  ilustradas  paracnanja^^ 


A  Bíblia  Arco-íris  possui  uma  linguagem  simples  e  ilustrações 
supercotoridas.  São  mais  de  cem  histórias  selecionadas  especialmente 
com  o  objetivo  de  reforçar  a  aliança  de  Deus  com  o  seu  povo. 
E  o  arco-íris,  na  Bíblia,  é  o  símbolo  dessa  aliança.  Indicada  para 
crianças  com  idade  a  partir  de  sete  anos,  é  idea)  para  estimular 
o  pequeno  leitor  a  conhecer  e  aprender  mais  sobre  a  Palavra  de  Deus 


C«pi  dura  com  i1us(ra;£«s.  imprestio  em  oore*. 
NovBTfsduçíoraLmguíQemihHop  Fofmab:  17,0i2f0on 

Sociedade  Bíblica 
do  Brasil 

VisHe  nosso  site:  www.sbh.orq.tff 
Regionais  SBB 

Sâo  Paulo:  (11)  3311-8999  ■  Rio  de  Janeiro:  (21)  2221-98S3 
Recife:  Í81)  3222-5527  -  Porto  Alegre:  (51)  3225-1459 
Brasília:  (61)  224-1948  -  Belém;  (91|  242-5641 
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